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Vettlnuc  é  que  (oUjo  de  ler  historias,  c  cousn>: 
de  bôa  doutrina. 

--,,  Por  insignes  c  heroycas  que  sejam  as  obras, 
SC  não  hay  quem  as  escreva,  per  tempo  se 
vUo  gastando  com  o  esquecimento. 

Fr.  Hector  Pimo. 
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A  SUA  EXGELLENCIA 


o   SE]VlIOIt 


RODRIGO  DA  FONSECA  MAGALHÃES 


GRÃO-CRLZ  DV  ORDEM   DE  CHRISTO, 

MINISTRO  E  SECRETARIO  DE  ESTADO   HONORÁRIO, 

DO  CONSELHO   DE  SUA  MAGESTADE, 

E  DO   DE  ESTADO, 

DIGNO  PAR  DO  REINO, 

etc.  ele. 


D. 


De  maneira,  que  não  creàmos  aos  lisongeyros 
que  nos  adulam,  mas  á  verdade,  que  nos 
desengana. 

E  fico  vos  eu  em  tãta  mais  obrigação  por  me 
louvardes,  quanto  menos  mereço*  ser  louva- 
do. 

Fr.  HECTon  Pi.nto. 


O  Àuctor, 


AOS  LEITORES. 


Quando  eu  tinha  a  honra  de  ser  Doutor  addido, 
por  virtude  de  certas  leis,  ou  o  que  quer  que  o  va- 
lha, que  agora  não  desejo  classificar,  nem  ás  que 
poseram  no  lugar  d'ellas,  éramos  obrigados  eu  e  os 
demais  Doutores,  meus  collegas,  a  sermos  escripto- 
res  públicos,  e,  o  que  mais  é,  pois  se  não  inquiria 
de  vocação  e  vontade,  talhava-se-nos  obra  com  mão 
larga. 

Alguns  houve,  que  calculando  pelo  absurdo  de 
taes  leis,  a  sua  pouca  duração,  riram-se,  declarando- 
se  em  pesquiza  permanente  de  materiaes,  que  cre- 
mos nunca  encontrarão. 

Outros,  porém,  menos  confiados  na  sua  estrella, 
e  não  querendo  desagradar,  desempenharam  parte 
da  obra  encommendada,  que  não  era  pouca. 

Pertenci  ao  numero  d'estes. 

Bastante  tempo  depois  de  haver  concluido  uma 
certa  Chorographia,  para  a  qual  se  me  não  presta- 
ram esclarecimentos  alguns,  sem  embargo  de  se  re- 
conhecer, que  somente  auxiliado  pelas  luzes  das 
auctoridades  locaes,  eu  poderia  cumprir,  que  tive 
de  fazer  substituir  pelas  de  alguns  Amigos,  mor- 
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mente  Académicos,  e  a  qual  me  valeu  para  o  Con- 
curso uma  certidão  de  ler  satisfeito  sufficientemen- 
le,  empreliendi  segundo  as  indicarõcs  dadas,  que 
me  parece  ainda  excedi,  o  fazimento  deste  Compen- 
dio de  Historia,  para  servir  nas  Escholas. 

Era  isto  na  primavera  de  1850. 

Tinha-o  em  mais  de  meio,  quando  os  successos 
do  anno  seguinte  me  chamaram  á  vida  publica. 

Mas  uma  longa  convalescença  e  um  novo  ócio 
por  isso,  fez  que  lhe  pozesse  remate  nos  primeiros 
mezes  d'este  anno,  pois  como  diz  o  interlocutor 
Theologo  do  nosso  virtuoso  Moralista  do  século 
XVI:  As  vezes  he  mais  proveytoso  o  trabalho  que  o 
ílescanço. 

Do  como  procedi  'neste  pequeno  escripto,  infor- 
mar-vos-ha  também  o  mesmo  interlocutor:  Assi  como 
o  tecelão  ajunta  o  fiado  de  diversas  mãos  tecido,  e  de 
muytos  fios  urde  e  tece  sua  têa:  assi  eu  ajuntar ey  a 
dodrina  de  diversos  authores,  e  de  muitas  authori- 
dades  farey  uma  tca  desta  pratica:  e  se  ella  não  sair 
boa,  não  se  deve  pôr  a  culpa  ao  fiado,  que  é  delgado 
e  fino,  mas  a  mim  que  o  não  saberey  urdir  nem  tecer. 

Não  vos  peço,  porém,  leitores,  sejaes  tão  indul- 
gentes, que  me  desonereis  das  próprias  culpas,  que 
o  bom  do  Theologo  de  antemão  a  si  distribuía. 


PROLOGO. 


Historia  é  a  narração  de  factos.  Mas  como  estes  são 
multiplices,  e  de  diversa  natureza,  aqiiella  se  divide 
e  subdivide  em  outras  tantas  partes.  A  nós  porém  S(5 
nos  cumpre  saber,  que  Historia  Portugueza  é  a  nar- 
ração dos  factos  occorridos  no  nosso  paiz  ou  reino 
de  Portugal. 

Gomtudo,  não  se  pense  que  no  pequeno  esboço 
que  traçamos  da  Historia  Portugueza  nos  occupemos 
de  todos  elles;  pois  apenas  tocaremos  os  principaes, 
ainda  que  havemos  de  percorrer  todo  o  immenso  es- 
tádio, desde  onde  tem  chegado  a  noticia  ou  preten- 
ção  dos  homens  até  nós.  Antes  cjue  comecemos,  cum- 
pre fazer  uma  observação. 

Fora,  desde  os  fins  do  século  XV,  opinião  geral- 
mente seguida,  que  o  moderno  Portugal  (compre- 
hendido  o  reino  do  Algarve)  correspondia  propria- 
mente á  antiga  Lusitânia,  e  outro  sim,  que  os  povos 
que  hoje  o  habitam,  eram  os  verdadeiros  descenden- 
tes dos  antigos  Lusos. 

Porém  acha-se  hoje  exuberantemente  demonstra- 
do que  reina  a  maior  confusão  nos  limites  da  antiga 


Lusitânia,  já  no  lempo  da  occupação  romana  pelas 
trez  successivas  divisões  que  então  fizeram  de  toda  a 
Hespanha,  já  ainda  em  lempos  a  ella  anteriores;  não 
podendo  affirmar-se  que  invariavelmente  lhe  perten- 
cesse senão  a  parte  do  moderno  Portugal,  que  se 
comprehende  entre  os  rios  Douro  e  Minho :  e  egual- 
mente  que  nenhuma  das  raças  primitivas  se  poude 
conservar  incólume,  em  consequência  das  diversas 
mistificações  que  necessariamente  deveram  operar- 
se  por  virtude  da  occupação  da  península,  por  povos 
differentes.  Assim,  e  porque  as  muitas  e  successi- 
vas revoluções,  que  tiveram  logar  no  solo  hispâni- 
co, comprehenderam  geralmente  todos  os  seus  ha- 
bitadores, não  é  por  isso  possivel  tractar  da  Historia 
d'este  paiz  até  ao  estabelecimento  das  Monarchias 
modernas,  senão  considerando-o  como  um  só  tra- 
cto de  terra,  e  seus  moradores  como  um  só  povo. 

D'aqui  se  deduz  claramente  a  divisão  dos  factos, 
que  adoptamos. 


PARTE  1. 


I>a   bistforia  antisra   de   llespaniia  até 

ao  esíaUeleci mento  da  Monarehia 

PortusruesEa. 


CAPITULO  I. 


Também  nós  fomos  dominados  da  mesma  mania,  que 
tem  reinado  em  todos  os_^ demais  povos,  a  de  introncar- 
mos  no  maravilhoso  a  origem  de  nossos  maiores.  Não 
deve  pois  admirar-nos  hoje,  o  affirmar-se  em  outras  epo- 
chas  que  a  linha  da  nossa  geração  prendia  em  Tubal,  fi- 
lho de  Japhet,  e  neto  de  Noé;  e  mais  ainda,  que  se  te- 
nha emprehendido  restabelecer  a  série  dos  reis  que  em 
Hespanha  governaram  (a),  não  só  depois,  mas  ainda  para 
além  do  diluvio,  como  se  umas  gentes,  soltas  de  todos  os 
vínculos  sociaes,  houvessem  já  de  possuir  uma  institui- 
ção, que  de  certo  não  condiz  com  a  infância  das  socie- 
dades! 

É  todavia  sem  duvida  que  a  Hespanha  fora  primitiva- 

{«)  Taes  são,  além  de  Tubal,  também  Ibero,  Tarjo,  Hercules,  Gcryão^ 
Brigo,  Caco,  Gorgoris,  Habides  e  outros. 


menle  habitada  pelos  Iberos  e  Celtas  (que  por  isso  se 
podem  ter  como  indigenas),  migrações  que  de  tempos 
quasi  desconhecidos,  desceram  da  Ásia,  e  atravessando  a 
Europa,  chegaram  até  ao  occidente. 

Da  mixtura  d'estas  duas  raças,  recebeu  parte  da  penín- 
sula o  nome  de  CeUiberia,  que  hoje  é  o  Aragão. 

Consta  do  mesmo  modo  que  varias  colónias  de  Gregos 
e  Phenicios,  transpostos  os  mares,  vieram  eslabelecer-se 
na  Hespanha.  Julga-se  que  os  primeiros,  subindo  pelas 
fozes  dos  rios  Douro  e  Minho,  fundaram  nas  suas  mar- 
gens habitações,  a  que  se  acolheram..  Dos  segundos  crê- 
se,  conforme  a  auctoridade  de  Estrabào,  que  apportaram 
a  estas  partes  antes  da  cdade  de  Homero. 

Seja  como  for,  a  estada  d'estes  povos  na  nossa  região, 
ainda  hoje  é  attestada  por  immensos  vestigios  que  d'elles 
nos  restam. 

É  de  presumir  que  os  primeiros  habitantes  d'este  sólo 
fossem  dotados  de  costumes,  a  um  tempo  simples  e  gros- 
seiros, quaes  quadravam  a  homens,  que  apenas  sabiam 
do  estado  da  natureza,  e,  ainda,  que  fossem  tão  valorosos 
como  zeladores  da  sua  independência  e  liberdade  natu- 
ral. 

Todavia  quando  os  escriptores  gregos  ou  romanos,  des- 
crevendo-lhes  os  costumes  e  instituições,  descem  a  espe- 
cialidades, é  provável  que  fallem  das  epochas  próximas 
ao  tempo  em  que  escrevem,  porque  somente  essas  lhe 
não  occultava  o  véu  da  antiguidade. 


CAPITULO  li. 

Ocav^atCvo  t^.v\\,\\(v(,i■\^\t^a  e  xowvautv. 

E  na  verdade,  só  depois  que  os  Carthaginezes  (ou  Pu- 
nicos,  também  originariamente  Phenicios,  que  incorpora- 
dos aos  Lybios  ou  Mouros,  formaram  a  raça  raixta  Lybi- 
phenices)  e  Romanos  vieram  occupar  a  Hespanha,  cerca  do 
VI  século  ant.  Chr.  começa  ella  a  ser-nos  mais  conhecida. 


Fora  a  amenidade  do  clima,  fertilidade  e  riqueza  da 
terra,  ou  ainda  o  mesmo  espirito  de  conquista,  que  os  le- 
vou ás  diversas  ilhas  do  Mcditeraneo,  que  fez  também 
transpor  aos  Carthaginezes  o  mar,  para  se  apoderarem 
d'esta  parte,  a  mais  occidental  da  Europa. 

É  certo  que  a  conquista  lhes  custara  alguns  esforços, 
pela  resistência  que  encontraram  nos  naturacs;  resistên- 
cia que  devera  recrescer  tanto  mais,  quanto  se  fossem 
entranhando  para  o  interior  do  paiz.  Sabemos  na  verdade 
que  Amílcar,  pela  segunda  vez  que  viera  á  Hespanha,  de- 
pois de  haver  sujeitado  os  Turdetanos,  ao  cabo  de  nove 
annos  de  governo  morrera  na  guerra  contra  os  Veltões  e 
outras  tribusda  Lusitânia;  e  que  succedendo-lhe  Asdrúbal 
seu  genro,  e  Annibal,  o  Grande,  seu  filho,  um  após  ou- 
tro, tiveram  de  continuar  a  lucta  contra  os  filhos  do  paiz. 

Quando  porém  a  conquista  estava  já  bastante  adianta- 
da, porque  comprehendia  todo  o  território  áquera  do 
Ebro,  accontecimentos  extraordinários  fazem  substituir  a 
estes  uns  outros  dominadores,  por  quem  ella  somente 
devera  ser  levada  ao  fim. 

Duas  republicas,  ambas  florescentes,  e  ambas  conquis- 
tadoras, e  por  isso  rivaes  ambas,  cujos  limites  se  apro- 
ximavam, não  podiam  deixar  de  chocar-se  em  breve. 
Assim  succedeu  cflectivamente,  c  em  resultado  das  trez 
guerras  denominadas  piinkas,  a  republica  de  Carlhago 
foi  subjugada  c  destruída  pela  de  Roma. 

•Mas  a  Hespanha,  que  era  uma  província  da  primeira, 
e  como  um  seu  padrão  levantado  nas  terras  da  Europa, 
não  podia  ficar  indiíTerente  a  estas  luctas  encarniçadas;  e 
com  eífeito  não  só  os  seus  filhos  verteram  o  sangue  nas 
batalhas  feridas  em  nome  do  ódio  das  duas  republicas, 
mas  sobre  o  seu  solo  correu  a  jorros  tanto  o  d'elles 
mesmos,  como  o  dos  estranhos. 

Porquanto  começada  que  foi  a  segunda  guerra  púnica 
(a  que  deu  occasião  a  destruição  de  Sagunto,  cidade  al- 
hada dos  Romanos,  e  a  carnagem  barbaramente  executa- 
da em  seus  moradores  pelos  Carthaginezes),  ao  passo  que 
Annibal,  galgando  osPyrinneus  e  os  Alpes,  de  Hespanha 


se  dirigia  á  Itália;  (Festa  para  aquella  peninsula  abria 
caminho,  através  das  ondas  do  ]\lediterraneo,  Cneu  Sci- 
pião,  e,  passado  algum  tempo,  Piiblio  Scipião,  que  depois 
de  fortuna  varia,  foram  ambos  destroçados  e  mortos  na 
batalha  dada  sobre  o  rio  Segura,  juncto  a  um  povo  cha- 
mado Ilorcis,  por  Asdrúbal,  irmão  de  Annibal,  e  outros 
chefes.  Foi  isto  occasiào  para  que  viesse  a  Hespanha  Pu- 
blio  Cornclio  Scipião,  fiiho  e  sobrinho  d'aquelles,  cogno- 
minado Africano,  que  em  fim  conseguiu  derrotar  e  ex- 
pulsar para  sempre  d'aqui  os  Carthaginezes,  voltando  a 
Roma  triumphador  dentro  de  quatro  annos  (220  a  216, 
anl.  Chr.).  Mas  nem  por  isso  que  o  predomínio  cartha- 
ginez  findara,  se  deve  crer  que  a  ílespanha  ficasse  logo  na 
posse  pacifica  dos  Romanos;  por  quanto  perto  de  duzen- 
tos annos  durara  a  lucta  entre  conquistadores  e  con- 
quistados, ató  que  em  fim,  cançadas  as  forças,  estes  foram 
forçados  a  receber  o  jugo  d'aquelles. 

Longo  e  fastidioso  fora  narrar  os  accontecimentos  da 
peninsula  em  tão  dilatado  período,  que  se  reduzem  aqui 
á  resistência  contra  as  armas  de  Roma,  alli  á  revolta  con- 
tra o  jugo  já  imposto,  'numa  parte  a  batalhas  e  recon- 
tros, e  'noutra  parte  emfim  a  incêndios,  mortes,  cruel- 
dades e  devastação. 

Cumpre  todavia  que  não  passemos  em  silencio  trez 
grandes  accontecimentos,  porque  elles  nos  darão  por  sua 
importância  a  medida  de  quanto  custou  aos  Romanos  a 
sujeição  da  peninsula:  são  as  guerras  de  Viriato,  de  Ser- 
tório e  dos  Numantinos. 

Foi  Viriato  um  grande  caphcio,  a  injuria  e  o  açoite 
dos  Romanos;  porque  os  venceu  em  muitas  halcdhas  vergo- 
nhosamente. E  na  verdade  este  homem,  o  segundo  no  no- 
me entre  os  Lusitanos  iilustre,  de  vida  pastoril  e  gros- 
seira, tomou  sobre  si  o  fazer-lhes  tão  cruenta  guerra,  que 
começando  por  interceptar  as  vias  de  communicação,  e 
devastar  alguns  lugares  a  elles  sujeitos,  cresceu  tanto 
depois  em  poder,  que  em  dez  ou  quatorze  annos,  que  go- 
vernou na  Lusitânia,  se  refere  ser  sempre  e  successivamen- 
ic  vencedor  de  doze  capitães  romanos,  em  cujo  numero  se 


contam  C.  Vetilio,  C.  Plaucio,  Cláudio  Unimano,  Caio 
Negidio,  pretores;  e  Q.  Fábio  Máximo  Serviliano,  côn- 
sul, além  de  outros. 

Este  ultimo  porém,  lendo  obtido  algumas  vantagens, 
poude  trazer  a  accommodação  o  caudilho  lusitano,  ceden- 
do-lhe  toda  a  Lusitânia.  Mas  como  áquelle  succedesse  no 
governo  de  Hespanha  o  cônsul  Caio  Servilio  Scipiào,  e 
a  este  deputasse  embaixadores  o  grande  Viriato,  tendo-os 
comprado,  concordou  Scipiào  com  elles  de  lhes  darem  a 
morte.  Assim  o  fizeram  ao  voltar  aos  arraiaes,  conse- 
guindo d'esta  arte  o  ouro  romano,  o  que  conseguir  não 
poderam  as  armas  da  republica. 

Porém  passados  cerca  de  sessenta  annos,  um  novo  cau- 
dilho apparece  na  Lusitânia;  mais  celebre  sem  duvida  do 
que  o  antecessor,  porque  foi  egualmente  insigne  nas  le- 
tras, como  nas  armas.  Mas  só  o  consideraremos  aqui  como 
guerreiro. 

E  de  feito  duravam  ainda  as  guerras,  que  os  filhos  da 
península  batalhavam  com  os  Romanos,  quando  os  Lusi- 
tanos, segundo  se  diz,  chamaram  para  os  dirigir  a  Q. 
Sertório,  natural  de  Itália,  um  dos  mais  affamados  cabos 
de  guerra  do  seu  tempo.  Este,  tendo  seguido  nas  guer- 
ras civis  as  partes  de  Mário,  fora  por  Scylla  proscripto; 
e  vagando  por  diversos  paizes,  acolhera-se  ultimamente 
a  Africa,  d'onde,  convidado,  passara  á  peninsula  com  um 
pequeno  exercito  de  Romanos,  como  eile  alli  refugiados, 
6  de  Africanos. 

Chegado  que  fora  á  Hespanha,  e  tendo  engrossado  suc- 
cessivamente  as  suas  forças  com  os  recrutados  no  paiz,  e 
com  os  proscriptos  que  cada  dia  chegavam  de  Itália,  e  par- 
ticularmente com  o  reforço  de  uns  vinte  mil  homens,  que 
Perpenna  lhe  trouxera  da  Sardenha,  trabalhou  por  nove 
annos  e  com  dura  guerra  aos  Romanos,  que  especialmen- 
te de  principio  lhes  fora  muito  favorável,  disputando-lhes 
a  posse  da  Lusitânia,  Ccltiberia  e  parte  da  Betica;  e  não 
poucos  capitães  romanos,  em  cujo  numero  entram  Pom- 
peo  e  Metello,  levaram  a  peor  nos  diíFerentes  recontros 
que  cora  elle  tiveram. 
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Mas  Mctello,  que  pretendia  a  todo  o  custo  impor  fim 
a  similhante  guerra,  julgando  mais  certo  o  meio  de  que 
outro  já  ousara  servir-sc,  poz  em  almoeda  a  cabeça  de 
Sertório. 

A  ambição  de  Pcrpenna,  c  talvez  o  desejo  em  alguns  Ro- 
manos de  remir  o  crime  de  tomar  armas  contra  a  pátria 
(pois  que  muitos  militavam  nas  fileiras  do  exercito  de 
Sertório)  matando  o  seu  próprio  chefe,  fez  que  conjuran- 
do-se  contra  clle  lhe  dessem  a  morte  na  cidade  de  Osca. 
Ainda  que  Perpenna  e  depois  Mário  tomaram  o  com- 
mando  das  tropas  por  morte  d'eile,  com  tudo  fácil  foi 
aos  Romanos  o  destroçarem  um  exercito,  desmoralisado 
pela  fíilta  do  seu  verdadeiro  chefe. 

No  tempo  porém  que  decorre  de  Viriato  a  Sertório, 
foi  que  teve  lugar  a  guerra  dos  Numantinos. 

Houveram  os  Numantinos  e  Termeslinos  conservado  a 
sua  liberdade  depois  de  subjugados  os  demais  povos  cel- 
tiberos. Parecia  isto  mal  a  Pompeo,  que  resolveu  por  isso 
acabar  com  a  independência  deNumancia  e  deTermancia. 
Ao  cabo  de  alguns  esforços,  poude  apoderar-se  d'esta;  mas 
aquella  resistia  sempre,  e  Pompeo  teve  que  retirar-se  de 
Hespanha,  sem  a  ter  podido  domar. 

Outros  cônsules  se  succederam,  e  um  d'estes,  Mancino, 
foi  tão  mal  tractado  pelos  Numantinos,  que  para  salvar- 
se  e  ao  seu  exercito,  teve  de  assentar  confederação  com 
o  inimigo.  Todavia  o  Senado,  julgando-a  indecorosa  ao 
nome  romano,  não  esteve  por  ella,  mandou  entregar  aos 
Numantinos  o  cônsul  Mancino,  como  para  desligar-se,  e 
encarregou  Scipião,  o  Africano,  da  continuação  da  guer- 
ra. Este  chega  a  Hespanha,  restabelece  a  disciplina  do 
exercito,  que  encontra  desorganisado,  começa  a  campa- 
nha contra  os  Numantinos,  obriga-os  a  encerrarem-se 
dentro  da  cidade,  recusa  toda  a  capitulação  e  partido,  e 
d'esta  forma,  forçando  todos  os  cidadãos  a  dar-se  a  si 
próprios  a  morte,  entra  a  cidade  deserta,  acaba  de  ar- 
rasar os  poucos  edifícios  que  restam,  e  reparte  os  despo- 
jos por  o  seu  exercito. 

É  mister  comtudo  que  advirtamos,  que   não  poucas 


vezes  os  povos  se  rebellaram,  porque  a  isso  eram  força- 
dos por  governadores  iniqiios  e  avaros,  que  pretendiam 
alli  ter,  ou  motivo  para  se  empenharem  na  guerra,  cujo 
resultado  propicio  não  ignoravam,  ou  occasião  de  metter 
á  vontade  a  mão  nos  dinheiros  públicos,  e  dos  particu- 
lares, que  avexavam  com  enormes  contribuições:  taes  são 
a  revolta  dos  habitantes  da  Serra  de  Estrella  contra  César, 
e  depois  a  sedição  contra  Cassio  Longino. 

O  certo  é  que  vencido  e  destroçado  o  exercito  de  Ser- 
tório, Pompeo  poude  alcançar  a  submissão  de  muitas  ci- 
dades, que  desesperaram  de  poder  continuar  a  resistên- 
cia. Mas  a  César  coube  o  submetter  a  Hespanha,  não 
tanto  pelas  arma?,  como  por  meio  de  uma  sã  politica. 

Consta  com  eífeito  que  este  viera  não  poucas  vezes 
á  península,  já  como  questor,  já  como  pretor,  já  como 
cônsul;  e  depois  que  assumira  o  supremo  poder,  para 
destroçar  os  trez  Delegados  de  Pompeo,  que  em  seu  no- 
me a  governavam,  Afrannio,  Petreio  e  Varrão,  e  ultima- 
mente os  dois  filhos  do  próprio  Pompeo,  que  não  deses- 
perando da  causa  da  republica,  ainda  depois  de  vencido 
seu  pae  nos  campos  de  Pharsalia,  e  elles  próprios  e  o  rei 
Juba  em  Africa,  d'aqui  passaram  á  ílespanha,  onde  o  no- 
me de  Pompeo  ou  ainda  o  favor  que  o  Senado  prestara 
á  causa  d'elle,  lhe  grangearam  protecção. 

Assim  este  homem,  que  teve  occasião  de  observar  a  Ín- 
dole dos  povos  hispânicos,  julgou  que  o  melhor  modo  de 
domal-os,  era  o  conceder-lhes  garantias  e  exempçòes. 

Muitas  cidades  receberam  por  isso  d'elle  o  direito  de 
município;  outras  organisou  colónias;  e  a  muitas  outras 
deu  diversas  regalias,  denominando-as  de  seu  próprio  no- 
me para  mais  as  honrar.  Assim  o  systema  administrativo 
d'este  imperador,  acabado  de  realisar  por  seus  successo- 
res,  fez  em  breve  converter  a  Hespanha  em  província  ro- 
mana. Ficaram  d'esta  sorte  tranquillas  as  cousas  da  pe- 
nínsula; e  se  alguma  vez  mais  se  moveu,  foi  ou  para  pe- 
lejar a  par  das  demais  tropas  da  republica,  ou  para  cora 
estas  se  alborotar,  com.o  succedia  não  poucas  vezes. 

É  tempo  de  fazermos  uma  observação.  Temos  visto 


—  10  — 

quanto  custou  a  firmar  o  senhorio  de  Roma  na  penín- 
sula, ao  passo  que  o  de  Carthago,  ainda  que  demandara 
alguns  annos  e  sacrifícios,  parece  que  ahi  se  radicara 
muito  mais  facilmente.  Qual  a  causa  d'este  phenomeno? 
Seria  que  o  jugo  de  Carlhago  fora  mais  doce  que  o  roma- 
no? Pôde  ser  que  ahi  esteja  parte  da  explicação  d*aquelle 
facto;  todavia  a  grande  razão  d'elle  deve  procurar-se,  em 
que  os  Carthaginezes  não  chegaram  a  domar  os  povos 
mais  hellicosos  da  Hespanha;  e  em  que,  quando  os  Ro- 
manos lhes  succederam,  aquelles  que  já  tinham  sido  con- 
quistados, amestrados  na  estratégia  das  armas,  e  comba- 
tendo com  arte  militar,  que  até  ahi  ignoravam,  poderam 
assim  equilibrar  por  muito  tempo  as  phalanges  romanas. 

Ficando  á  morte  de  Augusto  definitivamente  consolida- 
do o  império,  a  líéspanha,  que  d'elle  fazia  parle,  passou 
pelas  vicissitudes,  porque  correram  as  demais  províncias. 
Muitos  Hespanhoes  floresceram  durante  este  período  nas 
letras  e  sclencias;  sendo  que  alguns  e  não  poucos  as  exer- 
citavam na  própria  Roma.  As  honras  estavam-lhes  também 
patentes;  e  com  eífeito  muitos  chegaram  aos  maiores  em- 
pregos, o  consulado,  o  império,  e  mesmo  o  pontifica- 
do. 

Assim  Cornelio  Balbo,  natural  de  Cadix,  exercera  o 
consulado,  o  primeiro  entre  es  estrangeiros,  Ulpio  Tra- 
jano,  de  fama  proverbial,  natural  de  Itálica  na  Hespanha, 
e  Elio  Adriano,  seu  sobrinho,  da  mesma  cidade,  occupa- 
ram  o  summo  império,  e  Damazo,  natural  de  Guimarães, 
Tarragona,  ou  Madrid,  mas  sempre  hespanhol,  teve  o  pon- 
tificado. Porém  nada  d'isto  deve  admirar-nos,  sendo  como  é 
certo  que  Vespasiano  dava  o  direito  latino  a  todas  as  po- 
voações de  Hespanha,  que  ainda  o  não  tinham,  e  dentro 
em  breve  CaracaUa  altribuia  a  dignidade  de  cidadãos 
romanos  a  todos  os  homens  livres. 

Dois  iramensos  factos  todavia  tiveram  logar  durante  o 
império,  e  tão  importantes  que  fora  impossível  o  não 
mencional-os:  são  elles  o  estabelecimento  do  Christia- 
nismo  e  a  subsequente  invasão  dos  bárbaros. 

Governando  Tibério,  e  aos  18  annos  do  seu  império 
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fora  JESUS  Ciiristo  (a)  crucificado  pelos  Judeos,  tendo 
trinta  e  trez  anrios  de  edade;  sepultado,  ao  terceiro  dia  re- 
suscita,  e  estA  quarenta  dias  com  os  seus  sobre  a  terra; 
sobe  depois  ao  céu,  e  funda  a  sua  Egreja  por  meio  do 
Espirito  Sancto,  mandado  a  seus  Apóstolos  e  Discipulos; 
a  qual  ha  de  durar  para  todo  o  sempre. 

Combatida  por  todos  os  que  julgavam  acabado  por  vir- 
tude d'ella  o  reinado  de  suas  maldades,  entre  os  quaes  de- 
verem occupara  principal  parte  os  sacerdotes  do  paganismo, 
cujas  imposturas  e  torpezas  a  Egreja  lançava  por  terra, 
e  perseguidos  até  á  exterminação  os  que  ousavam  crer  em 
suas  máximas  pela  tyrannia  de  um  Nero,  de  um  Dioclecia- 
no, e  de  outros  muitos;  comtudo,  tanta  era  a  sublimidade 
dos  seus  preceitos,  que  as  portas  do  inferno  não  poderam 
prevalecer  contra  ella,  e  em  breve  a  doutrina  que  uns 
pobres  discipulos  houveram  pregado,  assoberbava  assim 
o  palácio  dos  reis,  como  a  choupana  do  pobre.  Foi  Cons- 
tantino o  primeiro  dos  imperadores,  que  publicamente 
abraçara  o  Christianismo,  por  isso  com  razão  chamado  o 
Grande;  e  d'esta  sorte  ao  cabo  de  trezentos  e  alguns  an- 
nos  a  religião  christã  obteve  o  ser  declarada  do  Estado. 

Mas  se  o  Christianismo  preparava  por  um  lado  a  eman- 
cipação do  género  humano,  por  outro  a  impedia  a  irru- 
pção dos  bárbaros.  Com  eífeito  estes  povos,  que  do  norte 
da  Europa  começaram  ha  séculos  a  descer  para  o  sul,  e 
a  parte  dos  quaes  o  imperador  Valente  houvera  dado  a 
Mecia  para  sua  morada  e  cultura,  incommodaram  o  im- 
pério, principalmente  no  tempo  de  Arcádio  e  Honório, 
que  ora  com  elles  escaramuçavam,  ora  d'elles  compravam 
por  preço  ignominioso  uma  paz  ou  antes  tregoas,  que  de 
outra  sorte  não  podiam  haver. 


(a)  É  do  Nascimento  (ou  antes  da  Circumcisão)  do  Salvador  que  se 
conta  a  Era  christã.  Tendo  sido  geralmente  abraçada  em  a  peninsula  a  de 
César,  estabelecidas  as  modernas  monarchias,  tanto  em  Castella,  como  en- 
tre nós  desde  D.  João  I,  se  lhe  substituiu  a  de  Christo,  hoje  geralmente 
adoptada. 
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CAPITULO  III. 


Em  quanto  pois  uns  dos  bárbaros  accomrnettem  a  Itá- 
lia, outros  se  dirigem  para  as  Gallias  e  d'ahi  para  a  líespa- 
nha. 

Porquanto  em  409  da  era  christã  coube  aos  Suevos, 
Vândalos,  ScUngos  e  Alanos,  o  atravessar  os  Pyrenneus, 
ou  porque  Geroncio  então  governador  na  Ilespanha  lhe 
facilitasse  a  entrada,  ou  porque  soubessem  habilmente 
aproveitar-se  das  guerras  civis  em  que  a  mesma  ardia 
por  virtude  da  acciamação  de  Constantino  por  impera- 
dor, que  de  principio  apoiara  o  mesmo  Geroncio,  mas 
contra  quem  depois  se  rebellára,  proclamando  em  logar 
de  Constantino  um  certo  Máximo. 

Esles  povos  levaram  toda  a  Hcspanha  a  ferro  e  fogo. 
Não  ha  palavras  com  que  se  possam  explicar  os  horrores 
que  na  Hespanha  se  commelteram  por  espaço  de  um  anno 
inteiro.  Houve  cruéis  mortandades,  além  de  fome  e  peste. 
Os  homens  devoravam-se  uns  aos  outros^  Uma  mãe  houve 
que  assou  e  comeu  quatro  flhos  que  tinha:  outro  exemplo 
como  este  não  se  lê  em  toda  a  historia.  Finalmente,  re- 
partem os  bárbaros  entre  si  a  sua  conquista  e  estabele- 
cem-se  na  Hespanha. 

Os  Vândalos  e  Suevos  occuparam  a  Galliza;  os  Alanos 
a  Lusitânia  e  a  pro\incia  carlhaginense;  os  Selingos,  que 
eram  uma  espécie  de  Vândalos,  a  Betica:  deixando  os 
bárbaros  aos  Romanos  a  região,  que  fica  para  a  parte 
d'aquem  do  Ebro,  e  se  chama  a  Castella-Nova,  desde 
Toledo  e  os  reinos  de  Aragão  e  Valença,  até  á  antiga  Sa- 
guncia. 

Também  depois  d'estes  vieram  ainda  os  Wisigodos 
[Gçdos  do  Occidente)  commandados  por  Athaulpho,  cerca 


(lo  anno  Mo  de  JESUS  Ciiristo.  Comtudo  nào  podia 
ser  duradouro  o  império  de  todas  estas  diversas  gentes, 
nem  era  provável  que  guardassem  entre  si  a  paz.  Com 
cíTeilo  assim  succedeu.  Movendo  uns  aos  outros  cruentas 
guerras,  foram  afinal  os  Godos  os  que  ficaram  senhores 
de  toda  a  peninsula. 

Porquanto  a  nação  dos  Alanos  acabou  desde  logo, 
morto  Hesplandião,  e  depois  d'ellc  Ataces,  cerca  de  418, 
(que  lhe  succedera  trcz  annos  antes)  em  guerra  que  lhes 
moveram  os  Romanos  e  \yalia  rei  dos  Wisigodos,  que 
com  elles  batalhavam  na  qualidade  de  alliados. 

Porém  já  anteriormente  travado  com  ílermenerico,  dera 
fim  á  guerra  de  ambos  o  casamento  de  Ataces  com  Geda- 
sunda,  filha  d'aquelle;  circumstancia  d'onde  trazem  ori- 
gem as  armas  de  Coimbra,  figuradas  por  uma  mulher  no 
centro,  e  como  apaziguando  um  leão  e  um  dragão  a 
seus  lados. 

Em  resultado  pois  os  Alanos  que  sobreviveram,  reuni- 
ram-se  pela  maior  parte  aos  Suevos,  com  quem  d'este 
tempo  por  diante  ficaram  definitivamente  incorporados. 

Do  mesmo  modo  os  Selingos,  que  tinham  sido  invol- 
vidos  na  guerra  dos  Romanos  e  Wisigodos,  foram  obri- 
gados a  incorporar-se  com  os  Suevos. 

Ficavam  d'esta  maneira  os  Vândalos  e  Suevos,  para 
uns  d'elles  haverem  ainda  de  expulsar  os  outros.  E  na 
verdade,  ora  ligando-se  uns  com  outros,  quando  sobrevi- 
nha  o  temor  do  inimigo  commum,  ora  guerrcando-se  re- 
ciprocamente pela  ambição  que  cada  um  d'elles  tinha  de 
ir.áis  alargar  os  seus  dominios,  foram  finalmente  os  Wan- 
dalos  obrigados  sob  o  commando  de  Genserico,  que  hou- 
vera succedido  a  seu  irmão  Gunderico,  a  passar  primeiro 
para  a  Betica,  e  depois  para  a  Africa  em  4-29,  cuja  passa- 
gem agora  lhes  franqueara  Bonifácio,  governador  romano, 
que  de  principio  se  lhes  oppozera;  e  ahi  se  conservaram 
até  que  no  tempo  de  Justiniano  foram  por  elle  venci- 
dos. 

Finalmente  os  Suevos  conservaram  a  sua  raonarchia 
que  durara  por  177  annos,  desde  ílermenerico  a  Leove- 
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gildo,  em  cujo  tempo  incorporados  nos  Godos,  houve  na 

península  uma  só  nação. 
Foram  os  seus  reis: 

Hermenerico,  o  fundador,  que  governou  até  440. 

Rechila,  seu  filho,  que  governou  até  448. 

Rechiario,  seu  filho,  que  foi  o  primeiro  dos  Suevos 
que  abraçou  a  religião  christã.  Em  457  porém,  des- 
baratado por  Theodorico,  rei  dos  Wisigodos,  o  no- 
me dos  Suevos  teria  desapparecido  para  desde  logo, 
se,  por  intervenção  dos  bispos,  o  vencedor  lhes  não 
concedesse  eleger  rei  da  própria  nação,  mas  debaixo 
do  padroado  wisigotico. 


Os  bispos  elegem  en- 
tão a 
Masdra,  a  quem  succede 
Remismdndo,  seu  filho. 


Mas  os  Magnates  que 
nào  foram  ouvidos  na 
eleição,  nomeiam  da  sua 
parte  a 

Frauta,  a  quem,  morto  que 
foi  ao  cabo  de  dois  an- 
nos,  succede 

Frumario,  por  morte  do 
qual  Remismundo  fica 
senhor  de  toda  a  mo- 
narchia  sueva,  —  aca- 
bando d'esta  maneira  as 
muitas  dissensões  civis 
que  a  divisão  produzira. 


Casando  Remismundo  com  uma  filha  de  Theodo- 
rico, esta,  com  ser  ariana,  introduziu  a  peste  de  si- 
milhante  seita  nos  estados  do  marido,  que  durou  por 
noventa  annos,  atéTheodomiro,  o  qual  pelos  conselhos 
de  S.  Martinho  Dumiense,  abraçou  e  conseguiu  que 
os  seus  também  abraçassem  a  religião  catholica.  Mas 
por  isso  mesmo  os  escriptores  christãos  pouco  curam 
dos  reis  que  'nesse  meio  tempo  governaram.  Sabemos 
que  houve  entre  outros,  dois,  um  por  nome  Theodo- 
bulo,  e  outro  Varawondo, 


Ultimamente  reinaram: 
Theodomiiio,  011  Ariomiro  ou  Mjro,  que  uns  suppòem 

ser  a  mesma,  outros  diversas  personagens. 
Heborico,  filho  de  Miro;  e  como  derradeiro 
Andeca,  que  aproveitando-se  da  tenra  edade  do  seu  an- 
tecessor, o  priva  tyrannicamente  do  throno.  Mas  de 
pouco  lhe  aproveitou  a  usurpação,  porquanto  Leo- 
vegildo  rei  dos  godos  o  accommette,  reduz,  e  accres- 
centa  os  sçus  estados  com  os  dos  Suevos. 

Eis  como  d  agora  unicamente  a  monarchia  gothi- 
ca  que  subsiste  na  Hespanha,  se  exceptuarmos  alguns 
pequenos  espaços  de  terra,  que  obedecem  aos  Ro- 
manos, mas  que  em  breve  também  se  lhe  aggre- 
gam. 

Era  esta  monarchia  electiva,  não  por  costume,  mas 
por  leis  que  estabeleciam  esta  forma  de  governo, 
cuja  origem  se  deve  procurar  no  espirito  de  liberda- 
de e  independência  dos  bárbaros;  'noutros  dos  quaes 
além  dos  de  Hespanha,  ó  provável  se  verificasse  ou- 
tro tanto. 

A  herança  exige  um  principio  de  estabilidade  que 
só  mais  tarde  existiu.  De  resto  não  creiamos  dever 
ligar  a  um  d'esses  reis  da  antiguidade  a  mesma  ideia 
que  hoje  lhe  attribuimos.  Entre  os  bárbaros  o  rei  era 
somente  um  chefe  militar;  as  demais  attribuiçòes  só 
o  tempo  lh'as  adjudicou,  quando  deixaram  a  vida  va- 
gabunda. 

Quando  os  bárbaros  godos  começaram  o  seu  esta- 
belecimento em  Hespanha,  mandava-os  seu  rei  Alhaul- 
pho,  que  tinha  succedido  a  Alarico  ainda  quando  elles 
se  achavam  na  Itália:  assim  é  deste  que  devem  con- 
tar-se  os  reis  wisigodos  em  Hespanha.  Morto  ás  mãos 
de  um  familiar  em  Barcelona  e  junctamente  seis  filhos 
seus,  succedeu-lhe: 
Sigerico,  que  pagou  bem  caro  o  ter  tramado  contra  a 
vida  do  antecessor,  sendo  elle  próprio  assassinado  den- 
tro do  primeiro  anno  de  seu  governo,  e  pela  mesma 
causa,  isto  é,  por  terem  ambos  feito  as  tréguas  com 
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os  Romanos,  contra  o  espirito  dos  Wisigodos,  que  só 
anhelavam  por  guerra. 

Walia,  íoi  depois  eleito;  o  qual,  tendo  concebido  espe- 
ranças de  passar  á  Africa,  não  pôde  levar  a  empreza 
ao  cabo,  porque,  apertado  de  uma  grande  tormenta  no 
Estreito,  teve,  com  grande  perda  de  sua  gente,  de  vol- 
tar sobre  seus  passos.  Ligado  depois  com  os  Romanos, 
derrotou  os  Vândalos  eSelingos;  recebendo  por  estes 
e  similhantes  serviços  que  a  Honório  fez,  em  presen- 
te o  paiz  da  Guiena.  Morreu  em  Tolosa  em  419,  ten- 
do reinado  trez  annos. 

Theodoredo  foi  quem  lhe  succedeu.  Depois  de  ter  que- 
brado as  pazes  com  os  romanos,  aproveitando-se  das 
desordens  da  capital  do  império,  para  assaltar  os  seus 
estados,  teve  por  fim  de  confederar-se  com  elles  mes- 
mos, para  nos  campos  catalonicos  arrostarem  unidos 
contra  os  Hunnos,  capitaneados  por  Attila,  inimigo 
commum.  Morreu  na  peleja  aos  trinta  e  um  annos 
do  seu  governo. 

THURIS3IUND0,  seu  filho,  chega  depois  ao  throno,  segun- 
do parece,  por  acclamação  do  exercito  nos  mesmos 
campos  da  batalha,  e  depois  por  confirmação  de  to- 
dos. Batalhou  ainda  contra  os  mesmos  Ilunnos  du- 
rante o  pouco  tempo  de  seu  governo,  porquanto  era 
apenas  passado  um  ou  trez  annos,  quando  lhe  foi 
arrancada  a  vida  ás  mãos  de  Ascalerno  seu  valido. 

Theodorico,  irmão  do  fallecido,  recebe  depois  a  coroa.  Foi 
este  rei  que  domou  os  Suevos,  vencendo-os  em  batalha 
juncto  do  rio  Urbico  na  Galliza;  e  o  primeiro  que  em 
Hespanha  estabeleceu  a  sede  da  monarchia.  Morreu 
ás  mãos  de  seu  próprio  irmão,  que  lhe  succedeu. 

Eurico  expugnou  as  diversas  provindas  que  ainda  obe- 
deciam aos  Romanos,  acabando  na  Hespanha  com  um 
império  que  'nella  durara  cerca  de  sette  centos  annos. 
Levando  também  as  suas  arams  ás  Gallias,  morreu  em 
Aries,  depois  de  dezasete  annos  de  governo,  feliz  por 
ter  morrido  de  morle  natural  'naquelles  tempos  san- 
guisedentos. 
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Alarico  II  succede  facilmente  a  seu  pae,  porquanto  tinha 
sido  por  elle  recommendado  aos  grandes  (a).  Tendo 
vindo  ás  mãos  com  Clodoveo  juncto  de  Poitiers  em 
406,  perdeu  na  batalha  a  vida,  foram  os  Godos  des- 
baratados, e  passaram  para  o  poder  do  vencedor  assim 
todos  os  seus  senhorios  nas  Gallias,  como  Tolosa,  a 
própria  capital. 

Gesaleico,  filho  bastardo  de  Alarico,  succede-lhe  por 
eleição  dos  principaes.  Tornado  odioso  aos  seus,  e  vol- 
tando Theodorico,  rei  dos  Ostrogodos  em  Itália,  con- 
tra elle  as  armas,  teve  de  abandonar  os  próprios  esta- 
dos, e  mendigar  o  auxilio  alheio.  Coadjuvado  porém 
pelo  dinheiro  e  forças  estranhas,  poude  entrar  em 
Hespanha,  e  combater  com  os  Godos  a  douze  milhas 
de  Barcelona.  Perdendo  a  jornada,  retirou-se  a  França, 
onde  morrera,  ou  apaixonado  ou  por  violência. 

Theodorico  ii  apossou-se  depois  das  Gallias  e  da  Hespa- 
nha, provavelmente  sem  preceder  eleição.  Ha  mesmo 
quem  o  não  conte  no  numero  dos  reis  godos,  per- 
tendendo  que  apenas  governasse  na  peninsula  por  meio 
de  governador,  e  durante  a  menor  edade  de  seu  neto. 
Mas  o  que  é  certo  é  que  a  possuiu  em  quanto  viveu. 
De  resto  o  seu  governo  de  quatorze  annos  é  geral- 
mente reputado  de  bom  e  prudente  rei. 

Amalarico,  seu  neto,  e  filho  legitimo  de  Alarico  toma 
depois  conta  do  governo.  Malquistado  com  os  reis  fran- 
cos, para  o  que  parece  muito  concorrera  sua  mulher 
Crotilda,  pelos  tractos  bárbaros  para  com  ella  havidos, 
foi  por  elles  vencido  e  morto,  em  seguida,  em  Narbon- 
na  pelos  Francos,  ou  depois  em  Barcellona  (para  onde 
fugira)  pelos  próprios  Godos.  O  seu  governo  durou 
apenas  cinco  annos. 


{a)  D'e?te  modo  "numa  Monarchia  apezar  de  electiva,  um  pae,  trcz  fi- 
lhos, e  um  neto,  recebem  successivamente  o  supremo  poder. 

Alarico  julga-se  ser  o  primeiro  legislador  dos  Wisigodos,  03  quaes  até 
então  se  governaram  unicamente  por  costumes,  honra  que  outros  attribuem 
a  Theodorico  ou  ainda  a  Eurico.  O  que  é  certo  é  ser  elle  o  auctor  do  Códi- 
go conhecido  pelo  nome  de  Breviarium  Alarici.  Das  suas  leis  e  das  de  seus 
successores  se  forjou  depois  o  outro  Código  denominado  Fuero-Jusgo. 

2 
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TnECWO,  que  havia  sido  governador  de  Ilespanha  por 
Theodorico,  é  eleito  pelos  grandes  em  razão  da  sua 
muita  practica  dos  negócios  do  governo.  A  ambição, 
sustentada  pelo  espirito  guerreiro  dos  principes  vi- 
zinhos, trouxe  ainda  á  península  os  dois  irmãos,  reis 
de  França,  Childeberto  e  Clotario,  que  opprimiram  a 
Saragoça  com  duro  cerco.  Na  volta  porém  para  as 
Gallias,  accomettidos  pelas  tropas  doWisigodo,  capi- 
taneadas por  Theodiselo,  soífreram  nos  passos  estrei- 
tos dos  Pyrinneos  horrivel  matança.  Por  sua  vez  pre- 
medita Theudio  a  passagem  a  Africa,  mas  repellido 
no  cerco  de  Ceuta,  voltou  sobre  seus  passos.  Haven- 
do reinado  dezeseis  ou  dezesete  annos,  foi  atravessado 
no  próprio  palácio  pelo  ferro  do  assassino,  que,  fin- 
gindo-sc  louco,  conseguira  introduzir-se  ali. 

Theodiselo,  que  se  tinha  distinguido  na  guerra  contra 
os  Francos,  e  era  oriundo  de  real  descendência,  com 
ser  sobrinho  do  rei  ostrogodo  Totila,  é  feito  rei.  Foi 
todavia  tamanho  o  desmando  do  seu  governo,  que, 
conjurando-se  contra  elle  os  principaes,  lhe  tiraram, 
em  Sevilha,  a  vida  a  punhaladas,  reinando  havia  de- 
zoito mezes. 

Agila  foi  depois  eleito  rei.  Infeliz,  porque  muitos  dos 
seus  súbditos  se  rebellaram  contra  elle,  teve  de  sus- 
tentar um  cerco  contra  Córdova,  do  qual  se  não  sahiu 
bem,  e  de  bater-se  depois  com  o  traidor  Athanagildo, 
juncto  de  Sevilha,  o  qual  não  duvidou  ligar-se  com 
Justiniano  contra  o  seu  rei,  promettendo-lhe  partilha 
na  peninsula.  Sendo  o  rei  desafortunado  ainda  'nesta 
batalha,  deram-lhe  os  seus  a  morte  em  Merida,  ao 
cabo  de  trez  annos  de  governo. 

Athanagildo  poude  então  occupar  desassombrado  o  thro- 
no,  louvável  somente  porque  não  guardou,  principe,  a 
palavra  que,  conspirador,  dera  a  Justiniano.  O  seu 
reinado  de  quinze  annos  não  apresenta  com  tudo  na- 
da de  notável. 

LiuvA  I,  por  morte  de  Athanagildo  e  depois  d'um  interre- 
gno de  alguns  mezes,  foi  eleito  rei,  não  sem  grande 
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opposição.  Governara  aj)enas  trez  ou  cinco  annos,  tendo 
associado  ao  império  a  seu  irmão  e  futuro  successor 

Leovigildo,  que  também  associara  a  si  seus  dois  filhos, 
Ermenigildo  e  Flávio  Recaredo.  Aquelle  porém  re- 
voltando-se  contra  seu  pac,  apezar  dos  esforços  dos 
catholicos,  cujos  dogmas  abraçara,  e  do  auxilio  estra- 
nho que  reclamara,  foi  por  elle  reduzido,  vencido,  e 
a  final  encerrado  'numa  torre,  e  ahi  morto  á  sua  or- 
dem. Leovigildo  apezar  de  ter  engrandecido  a  Monar- 
chia  wisigothica  e  sujeitado  os  Suevos,  tem  na  poste- 
ridade um  mau  nome  em  virtude  das  cruéis  perse- 
guições, que  como  ariano  fez  aos  christàos.  Reinou 
dezoito  annos. 

Flávio  Recaredo  é  pois  quem  por  morte  de  Leovigildo 
alcança  a  coroa.  Algumas  façanhas  e  boas  acções  que 
honraram  o  seu  governo,  e  o  haver  abraçado  a  reli- 
gião catholica,  deixando  o  heresia  de  Ario,  cerca  de 
590,  no  terceiro  concilio  de  Toledo,  tem  encarecido  a 
sua  reputação  na  posteridade.  Morreu  em  601,  na  ci- 
dade de  Toledo,  que  já  então  era  cabeça  da  Monarchia 
wisigotica,  depois  de  um  governo  de  quinze  annos,  no- 
tável sobre  tudo  pelos  muitos  concílios  que  durante  elle 
se  convocaram,  em  diversas  cidades  de  Hespanha. 

LiuvA  II,  seu  filho  succede-lhe,  contando  de  edade  ape- 
nas vinte  annos.  Eram  porém  passados  somente  dois, 
quando  foi  traiçoeiramente  morto  por 

ViTERico,  o  qual  em  resultado  da  maldade  se  apossa  da 
coroa,  que  conserva  perto  de  sete  annos.  Mas  feito 
odioso,  porque  além  de  outras  cousas  se  espalhara  vóz 
de  que  elle  pretendia  novamente  restituir  a  seita  aria- 
na, foi  pelos  amotinados  morto  no  próprio  paço,  quan- 
do jantava. 

GuNDEMARO,  quc  provalvemcute  dirigiu  o  motim,  assen- 
ta-se  depois  sobre  o  throno.  O  seu  reinado  foi  curto 
porque  morreu  aos  vinte  e  dois  mezes  de  governo, 
em  Toledo,  no  anno  612. 

SiSEBUTO,  Mecenas  dos  homens  doutos  do  seu  tempo,  a 
quem  por  isso  apenas  haverá  virtude  que  não  attri- 
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buam.  Commelteu  todavia  este  rei  um  crassissimo 
erro  em  politica  (depois  repetido  por  Chinthila,  pelos 
catholicos  D.  Fernando  e  D.  Izabel,  e  por  D.  Phi- 
lippe  III,  e  também  pelo  nosso  felicissimo  D.  Ma- 
nuel); falíamos  da  expulsão  dos  Judeus,  aos  quaes 
além  d'isso  mandou  cortar  o  cabello,  dar  cem  açoutes, 
desterrar  do  reino  e  confiscar  seus  bens.  Governou 
oito  annos  e  meio,  tendo  fallecido  de  uma  purga  que 
tomou  ou  excessiva,  ou  misturada  de  ervas  venenosas. 

Recaredo  II,  filho  de  Sisebuto,  moço  de  pouca  edade, 
succedeu  por  eleição  a  seu  pae,  mas  morrendo  ao 
cabo  de  trez  mezes,  o  seu  reinado  nada  nos  legou  de 
memorável. 

SviNTHiLA  pelo  valor  que  patenteara  em  varias  guerras, 
por  outras  virtudes,  como  a  da  caridade  com  os  po- 
bres, e  talvez  ainda  por  ser  filho  de  Recaredo,  é  en- 
tão eleito  rei. 

Ainda  no  principio  do  seu  governo  deu  provas  da 
sua  valentia,  expulsando  por  uma  vez  da  Lusitânia  e 
Andaluzia  os  Romanos  que  se  conservavam  'nestas  pa- 
ragens desde  que  foram  chamados  por  Athanagildo 
contra  Agila.  Mas  cessando  a  guerra  e  sobrevindo  a 
paz,  a  molicie  se  apoderou  d'elle  de  modo  que  se  en- 
tregou a  todas  as  delicias  e  vicios.  Aborrecido  por  isso 
aos  olhos  dos  seus,  e  mais  ainda  porque  associara  ao 
seu  governo  a  seu  filho  Rechimaro,  com  o  que  dava 
um  formidável  golpe  na  soberania  dos  magnates,  cons- 
pirou contra  elle  Sisenando,  que,  sendo  apoiado  pelas 
forças  que  sollicitára  do  francez  Dagoberto,  facilmen- 
te o  despojou  do  throno,  que  occupára  por  dez  an- 
nos. 

Sisenando  porém  foi  mais  adiante:  fez-se  eleger  rei.  To- 
davia a  parcialidade  do  antecessor  fora  grande,  e  tor- 
nava-se  necessário  por  isso  desarmal-a.  A  pretexto  pois 
de  negócios  de  religião  e  particularmente  de  reforma 
dos  costumes  ecclesiasticos,  tractou  de  convocar  um 
concilio  para  Toledo,  que  foi  o  quarto  na  ordem  en- 
tre os  d'esla  cidade,  verdadeiras  assembléas  geraes  da 
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Naçào.  São  tão  notáveis  diversos  capitules  d'este  con- 
cilio, que  forçoso  é  o  relatar  alguns  de  entre  elles. 

Foram  excommungados  'nelle  Svintliila,  sua  mu- 
lher, e  filhos.  Este  era  o  caso  ou  a  pretcnçào  do  rei. 

Ordenou-sc  que  ninguém  de  então  avante  podesse 
apoderar-se  do  reino  a  não  ser  pelos  votos  dos  ma- 
gnates e  prelados  (a).  Este  era  naturalmente  o  caso 
dos  nobres. 

Decretou-se  que  para  melhor  poderem  altender  ao 
culto  publico,  os  ecclesiasticos  fossem  exemptos  de 
qualquer  contribuição  ou  trabalho  publico.  Este  era 
o  caso  dos  ecclesiasticos.  E  em  verdade  porque  não 
deveriam  elles  fa/er  pagar  cara  ao  rei  a  sua  nimia 
condescendência  para  com  elle? 

De  resto  fez-se  ahi  uma  cousa  boa,  determinando- 
se  que  os  Judeus  que,  obrigados  pelo  rei  Sisebuto,  se 
tinham  baptisado.  permanecessem  na  sua  fó.  A  razão 
está  antes  no  juizo  de  muitos  homens,  que  no  capri- 
cho de  um  só. 

Morreu  o  rei  em  635  próximo  a  tocar  o  fim  do 
quarto  anno  do  seu  reinado. 
Flávio  Ciiintila  ó  quem  se  seguiu.  Este  principe  não 
contente  com  o  titulo  da  eleição  que  d'elle  se  fez 
para  o  governo,  quiz  ainda  que  esta  fosse  confirma- 
da 'num  concilio,  e  para  esse  cíVeito  fez  convocar  o 
quinto  de  Toledo.  O  seu  reinado  que  gozou  de  uma 
não  costumada  paz,  fui  de  pouco  mais  de  trez  annos. 
TcLGA,  moço  ainda,  sóbc  depois  ao  throno.  O  seu  reina- 
do foi  de  dois  annos.  Mas  ao  passo  que  alguns  lamen- 
tam que  a  morte  levasse  tão  cedo  um  principe,  que 
dizem  dotado  de  extremada  prudência,  outros  aíílr- 
mam  que  ás  suas  travessuras  e  não  á  morte  deveu  o 
fim  do  seu  governo,  sendo  por  ellas  expulso  do  thro- 
no. 
Flávio  Ciiixdasvimo  que  então  dispunha  das  armas, 
apoderou-sc  por  força  da  coroa.  O  seu  bom  governo 

(fl)    Esta  provideucia  foi  egualmente  sanccionada   noulros  concilio^-  de 
futuro. 
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escureceu  essa  injuria  á  soberania  dos  eleitores.  Asso- 
ciando a  si  seu  filho  Rcccsvinlho  com  o  consentimento 
dos  mesmos  eleitores,  depois  de  haver  reinado  seis 
annos  delegou  'nelle  todo  o  exercicio  do  governo. 
Morreu  envenenado  segundo  se  diz, 

E  este  rei  o  tronco  dos  monarchas  de  Hespanha. 

Flávio  Recesvinto  teve  o  supremo  poder  por  vinte  e 
Irez  annos,  contando  os  dois  que  governou  vivendo 
seu  pae. 

D'este  rei,  sào  a  maior  parte  das  leis  que  se  en- 
contram no  Fuero-Jusíjo. 

Wamba,  que  uns  suppòe  de  nobre  linhagem,  e  creado  nos 
paços  reaes,  e  outros  fazem  lavrador,  mas  que  geral- 
mente se  crê  ser  natural  da  Egiditania  [Idanha,  a 
velha)  foi  a  pezar  seu  eleito  rei.  Tendo  domado  di- 
versas e  successivas  revoltas  contra  si  urdidas,  não 
poude  todavia  evitar  as  tramas  de  Ervigio,  que  aspi- 
rando á  coroa,  lhe  fizera  dar  certa  bebida.  Privado 
momentaneamente  do  juizo  por  eíTeito  d'ella,  corta- 
dos os  cabellos  e  vestido  de  habito  de  monge,  obri- 
gam-o  a  assignar  a  renúncia  da  coroa,  que  conservara 
na  sua  cabeça  por  espaço  de  oito  annos,  para  ir  pas- 
sar o  resto  de  seus  dias  no  mosteiro  de  Pampliega. 

Flávio  Ervigio,  porém,  nao  se  julgando  assaz  seguro  com 
a  cessão  extorquida  a  Wamba,  fez  convocar  o  duodé- 
cimo concilio  Toledano  para  lhe  confirmar  a  coroa.  O 
seu  reinado  de  sete  annos  nada  apresenta  de  notável. 
Morreu  em  Toledo. 

Flávio  Egica,  sobrinho  de  Wamba,  neto  de  Chindasvinto 
e  genro  de  Ervigio,  foi  quem  lhe  succedeu.  Poucos 
principes  ha  entre  os  Godos,  cuja  fama  seja  tão  duvi- 
dosa, porque  a  par  de  muitos  panegyristas  seus,  se 
encontra  não  menor  numero  de  detractores.  Gover- 
nou treze  annos,  falleceu  e  foi  sepultado  em  Toledo. 

Flávio  Wetisa,  que  Egica  seu  pae  já  tinha  associado  ao 
império,  começa  de  ser  rei.  Foi  tamanho  o  desregra- 
mento e  malevolencia  d'cste  rei,  que  as  cousas  dos  Go- 
dos, que  já  iam  declinando  tiveram  um  desfecho  tal 
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qual  nunca  ninguém  imaginara.  A  morte  do  rei  que 
uns  suppõem  natural,  mas  outros  crêem  lhe  foi  dada 
por  os  conjurados,  como  é  mais  provável,  foi  d'elle 
mesmo  precursor. 
Rodrigo  ou  por  eleição  ou  por  força  tomara  sobre  seus 
hombros  a  coroa,  para  a  deixar  em  pouco  fazer  pe- 
daços. 

Com  eíFcito,  ou  porque  este  rei,  ostentando  todos 
os  vicios  se  tornasse  geralmente  odiado,  ou  porque  os 
filhos  de  Wetisa  não  perdessem  occasião  de  chegar  ao 
supremo  poder,  que  seu  pae  houvera  exercitado  já,  é 
certo  que  conjurando-se  elles,  o  conde  Julião,  gover- 
nador de  Africa  e  outros  magnates,  com  os  Mouros, 
fácil  lhes  foi  accender  na  peninsula  o  facho  da  guerra 
que  devia  de  devorar  o  throno  dos  Godos.  Por  quan- 
do ardendo  os  Mussulmanos  ou  Sarracenos  cm  dese- 
jos de  passar  á  Hespanha  (como  já  tinham  tentado  no 
tempo  de  Wamba,  que  d'elles  conseguiu  assignalada 
victoria  naval,  e  para  o  que  já  os  Judeus  da  penin- 
sula se  tinham  conjurado  com  os  de  Africa,  segundo 
a  accusação  que  d'elles  fez  o  rei  Egica  aos  Padres  do 
concilio  de  Toledo),  não  houve  repugnância  em  Musa, 
emir,  que  pelo  Kalifa  de  Damasco  governava  as  cousas 
de  Africa,  de  prestar  aos  conjurados  primeiramente  al- 
gumas poucas  tropas,  e  depois  uns  doze  mil  homens 
commandados  por  Tarik,  seu  lugar-tenente,  que  de- 
pois ainda  foram  reforçados  com  gente  fresca. 

D.  Rodrigo  envia  primeiro  a  combatel-os  seu  pri- 
mo D.  Sancho,  que  morre  na  batalha  que  lhes  dá. 
Depois  juncta  todas  as  forças  que  pôde,  e  vai  elle 
mesmo  oppôr-se  ao  progresso  dos  Mouros.  Uma  bera 
ferida  batalha,  travada  nas  margens  do  rio  Guadalete, 
em  que  o  mesmo  rei  fora  morto,  poz  a  victoria  nas 
mãos  dos  Sarracenos.  Corria  o  anno  714,  e  'nelle 
acabava  o  poderio  dos  Godos,  que  por  mais  de  trez 
séculos  presidira  aos  destinos  da  peninsula! 
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CAPITULO  IV. 

Como  era  de  crer,  Tarik  e  Musa,  que  também  depois 
passara  o  Estreito,  seguiram  os  passos  da  victoria,  e  as- 
sim tractaram  de  submeltcr  toda  a  Hespanha  ao  jugo  dos 
kalifas.  A  conquista  não  lhes  foi  difficiJ,  porque  se  bem  que 
Merida  e  outras  cidades  opposeram  resistência,  Toledo  e 
as  que  seguiram  o  seu  exemplo,  abriram  promptas  as  por- 
tas ao  vencedor.  Alóm  d'isso,  quando  os  Mussulmanos, 
mais  tarde  já,  se  achavam  consolidados  na  peninsula,  al- 
guns emires  pretenderam  levar  a  conquista  para  além  dos 
Pyrinneus.  Mas  depois  da  derrota  de  Abderrahman,  jun- 
eto  de  Poitiers,  que  audaz  pelos  primeiros  successos,  não 
duvidara  cruzar  ahi  as  suas  com  as  armas  de  Carlos  filho 
de  Pepino,  todas  as  tentativas  ulteriores  foram  impoten- 
tes, continuando  por  isso  aquelles  montes  a  servir  de  ba- 
lisa  entre  christãos  e  Mussulmanos. 

Porém  apenas  o  estridor  das  armas  enrouquecia  em 
Guadalete,  os  christàos  atterrados  com  o  successo,  se- 
guiam para  o  norte  de  Hespanha,  a  fim  de  procurarem 
abrigo  entre  as  brenhas  das  montanhas,  e  fundarem  ahi 
novo  reino. 

De  facto,  cobrando  forças  e  rebustando-se  pouco  a  pouco 
por  meio  do  seu  valor  e  heróicos  feitos,  e  não  menos  por 
causa  das  desintelligencias  e  guerras  civis  dos  Sarracenos, 
e  consequente  desmembração  da  Monarchia  de  Córdova, 
poderam  ao  cabo  de  alguns  séculos  subjugar  e  pôr  fim  ao 
immenso  poderio  dos  Mouros  em  Hespanha. 

A  Monarchia  das  Aslurias,  Oviedo  ou  Leão,  (designa- 
da por  todos  estes  nomes  por  ter  sido  situada  'naquelle 
paiz,  e  ter  tido  successivamente  por  capitães  estas  duas 
cidades)  foi  fundada  em  718  por  Pelagio,  primo  de  Ro- 
drigo, que  também  se  acolhera  áquellas  paragens. 
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A  batalha  de  Cangas  de  Onis,  em  que  os  infiéis  ficaram 
desbaratados,  foi  o  primeiro  anel  de  uma  cadeia  continua 
de  combates,  que  7ios  fins  do  século  XV  veio  soldar-se  na 
campa  dos  derradeiros  defensores  de  Granada,  quando 
Fernando  e  Izabel,  os  catholicos,  conquistaram  a  capital 
do  ultimo  reino  mourisco  da  Peninsula.  O  dia  d'esta  ba- 
talha foi  o  primeiro  da  existência  da  nova  Monarchia 
goda. 

Das  suas  vastas  provincias  se  formaram  outras  Monar- 
chias  ao  depois,  quaes  são  a  de  Navarra  (d'onde  derivou 
a  de  Aragão  por  sua  vez),  Castella,  Gallisa  e  Portugal. 
Mas  pelo  correr  dos  tempos,  encorporando-se  e  refundin- 
do-se  todas  aquellas  debaixo  de  uma  só  coroa,  apenas  o 
ultimo  logrou  prevalecer  contra  as  tendências  de  centra- 
lisação  e  unidade  peninsular.  Cumpre  pois  que  exponha- 
mos a  longa  successâo  dos  monarchas  das  Astúrias,  como 
antecessores,  que  foram  dos  de  Portugal. 

Favila  filho  de  Pelagio,  succede  ao  pae.  O  seu  reinado 

foi  tão  curto  como  obscuro. 
Affonso  I,  o  Calholico,  seu  cunhado  e  genro  de  Pela- 
gio, estendeu  muito  as  fronteiras  das  Astúrias. 
Fruela  ou  Fruila  filho  de  AíFonso.  Vingou  Deus  'nelle 

o  fratrecidio  que  commettera,  permittindo  que  elle 

mesmo  fosse  assassinado  pelos  Godos.  Foi  Fruela  o 

fundador  de  Oviedo. 
Aurélio  sobrinho  do  rei  Affonso  por  ser  filho  de  seu 

irmão  Fruela,  e  primo  do  rei  assassinado. 
Silo,  casado  com  Adusinda,  filha  de  Affonso  i. 
Mauregato,  filho  bastardo  de  Affonso  i. 
Vermcdo  ou  Bermcdo,  o  Diácono,  irmão  de  Aurélio.  Este 

associa  a  si 
Affonso  ii,  o  Casto,  filho  de  Fruela  i,  que  por  duas 

vezes  fora  repellido  da  successâo,  e  'nelle  cede  todo 

o  exercicio  do  poder  supremo. 
Ranimiro  ou  RaiMIro  i,  filho  de  Bermudo,  occupa  o 

throno,   não  sem  que  alguns  lh'o  disputassem,  aos 

quaes  venceu. 
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Ordonho  I,  seu  filho,  homem  prudente  e  de  costumes 
mui  suaves. 

Affonso  III,  o  Magno,  succede  a  seu  pae  em  tenra  eda- 
de.  Reinou  quarenta  e  oito  annos.  D.  Fruela,  filho 
do  rei  D.  Bermudo,  conde  de  Gallisa,  levantando-se 
contra  elle,  marchou  para  Oviedo,  e  alcançou  exer- 
citar o  poder  supremo  por  algum  tempo;  mas  assas- 
sinado no  meio  de  uma  conjuração,  Affonso  tornou 
á  posse  pacifica  de  seus  estados. 

D.  GxVRCiA  succede  a  seu  pae,  constrangido  a  abdicar; 
mas  o  seu  governo  foi  curto. 

D.  Ordonho  ii,  irmão  de  D.  Garcia,  occupa  depois  o 
throno. 

D.  Fruela  ii,  o  Cruel,  outro  irmão  teve  depois  o  reino 
um  anno,  com  preterição  de  quatro  seus  sobrinhos, 
filhos  de  Ordonho. 

D.  Affonso  iv,  filho  de  I).  Ordonho,  subiu  depois  ao 
throno,  a  despeito  de  existirem  também  trez  filhos 
de  Fruela;  homem  pacifico  e  naturalmente  não  am- 
bicioso, porque  ainda  não  eram  passados  seis  annos 
do  seu  governo  quando  abdicou,  do  que  depois  se 
arrependeu,  em  seu  irmão 

D.  Ramiro  ii,  que  practicou  não  poucos  feitos  contra 
os  Mouros,  e  fez  bastantes  edificações.  Próximo  á 
morte  abdicou  em  seu  filho 

D.  Ordonho  iii,  que  morreu  depois  de  governar  cinco 
annos  e  alguns  mezes. 

D.  Sancho  i,  o  Gordo,  seu  irmão  que  já  lh'a  pretendera 
arrancar  em  vida,  poude  agora  receber  a  coroa.  Mor- 
reu envenenado. 

D.  Ramiro  iii,  menino  de  cinco  annos  de  edadc  recebe 
a  coroa  debaixo  da  tutella  de  sua  thia  Elvira. 

D.  Bermudo  ii,  o  Gotoso,  neto  de  Fruela  ii,  que  na 
vida  do  antecessor  se  tinha  já  feito  acclamar  rei,  ob- 
teve depois  todos  os  estados  de  Leão  sem  competi- 
dor. É  porém  força  confessar  que  as  guerras  civis 
dos  dois  reinados,  a  coragem  e  boa  fortuna  de  El- 
Mansor,  primeiro  ministro  de  Hecham,  em  Córdova, 
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reduziram  as  cousas  christãs  da  península  ao  maior 
apuro  e  extremidade,  no  tempo  d'este  rei. 

D.  Affonso  V,  seu  filho,  lhe  succede  aos  cinco  annos 
de  edade.  Foi  no  seu  tempo  que  teve  lugar  a  ce- 
lebre batalha  dada  por  El-Mansor  a  todo  o  poder 
chrislão  sobre  o  rio  Douro,  d'onde  resultou  a  este 
a  morte. 

Indo  o  rei  sitiar  Vizeu,  perdeu  ahi  a  vida  quando 
contava  pouco  mais  de  trinta  annos  de  edade,  succe- 
dendo-lhe  então 

D.  Bermudo  III,  seu  único  filho.  Morrendo  na  batalha 
que  juncto  do  rio  Carrion  pelejara  com  Fernando 
de  Castella  e  Garcia  de  Navarra,  obteve  aquelle  o 
resto  dos  estados  de  Leão  (pois  que  grande  parte  já 
a  possuia  por  herança  de  seu  pae,  que  d'elles  se  hou- 
vera apossado)  já  por  direito  de  conquista,  já  pelo  de 
successão  com  ser  casado  com  D.  Sancha  herdeira  e 
irmã  de  D.  Bermudo,  visto  que  o  principio  electivo 
ia  descahindo. 

D.  Fernando,  o  Magno,  era  todavia  digno  das  duas  co- 
roas. São  muitos  os  seus  feitos  contra  os  Mouros. 
Coimbra  por  elle  arrancada  do  poder  d'elles,  nunca 
d'então  teve  outra  lei  senão  a  de  Ciiristo.  Comtudo 
a  muita  prudência  d'este  rei  parece  desmentil-a  a 
desmembraçào  dos  seus  estados  que  practicou  entre 
seus  filhos,  tendo  para  isso  anteriormente  feito  de- 
cretar em  cortes  o  mudo  porque  elles  deviam  herdar 
cada  qual  a  sua  parte,  ainda  que  isto  ia  de  encon- 
tro ao  Código  wisigotico.  A  Sancho  coube  a  Castella; 
a  Aííbnso,  Leão  e  as  Astúrias;  e  a  Galliza,  a  Garcia. 

Sancho  ii  priva  seu  irmão  do  reino  de  Leão,  e  põe  so- 
bre a  sua  cabeça  a  coroa,  que  accrescenta  á  própria. 

Garcia  ii  é  collocado  'numa  espécie  de  dependência  de 
Sancho,  com  a  sua  Gallisa. 

Affonso  vi,  porém,  morto  Sancho  no  cerco  de  Samora, 
c  prezo  Garcia  á  sua  ordem,  mas  traiçoeiramente, 
consegue  ser  reconhecido  senhor  de  todos  os  estados 
de  seu  pae. 
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No  seu  longo  reinado  de  trinta  e  seis  annos,  au- 
gmentou  imraenso  as  fronteiras  da  Christandade,  a 
ponto  que  os  Mussulmanos  de  Hespanha  se  viram 
obrigados  a  pedir  auxilio  aos  almoravides  de  Africa, 
que  por  isso  passaram  o  Estreito.  Tomou  Toledo,  sua 
principal  conquista  pela  importância  d'esta  cidade,  e 
ahi  poude  alfim  sustentar-se  sobre  o  throno,  que  Ro- 
drigo séculos  antes  houvera  abandonado. 

Mas  cumpre  pôr  fim  á  progénie  illustre  dos  reis 
de  Leão  porque  é  occasiào  de  prender  'nesta  Monar- 
chia  o  anel  da  cadeia  da  existência  do  estado  portu- 
guez  desmembrado  d'ella,  porque  fora  complemento 
do  reino  de  Gallisa. 
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PARTE  II. 


De«fle  o  estabelecimento  cia  Uoiiarchia 
Portugneza  até  nós. 


CAPITULO  I. 
Primeira  d ynastia  —  Afíonsina. 
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Governou   20 
ou  21  annos. 


Corria  a  segunda  metade  do  século  XI,  duas  raças  e 
duas  religiões  continuavam  de  disputar-se  o  solo  da  pe- 
nínsula, quando,  á  similhança  de  muitos  outros,  trez  ca- 
valleiros  d'além  dos  Pyrenneus  passavam  aos  estados  do 
potente  rei  de  Leão.  Eram  o  Conde  D.  Rayraundo  de 
Borgonha  e  o  nosso  Conde  D.  Henrique,  filho  de  outro, 
nelo  de  Roberto,  duque  de  Borgonha,  bisneto  de  outro  Ro^ 
berlo,  rei  de  França,  e  portanto  tresneto  de  Hugo-Cape- 

(a)  O  anno  da  vinda  do  conde,  do  seu  casamento,  da  sua  morte  ;  le- 
gar onde  nasceu  e  falleceu;  annos  que  viveu;  e  se  fez  ou  não  jornada  a  Je- 
rusalém, são  pontos  controversos  entre  os  historiadores. 
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to,  tronco  da  terceira  raça  dos  reis  de  França;  e  o  conde 
de  Tolosa  e  S.  Gil. 

Ou  fosse  que  os  movesse  á  jornada  a  ambição  de  se 
illustrarem  derramando  o  próprio  sangue  contra  os  Mus- 
sulmanos,  ou  a  devoção  da  romagem  a  S.  Thiago,  enlão 
muito  cm  voga,  ou  ainda  o  convite  do  principe  leonéz, 
é  certo  que  tiveram  bom  gazalbado  na  corte  d'este,  Aífon- 
so  VI;  que,  segundo  se  diz,  pelos  muitos  serviços  que 
lhe  elles  fizeram,  resolvera  dar  por  esposas  a  cada  um 
d'elles  uma  de  suas  filbas. 

O  consorcio  de  D.  Henrique  com  D.  Theresa,  filba  de 
D.  Ximena  Munhós  ou  Nunes  de  Gusmão,  parece  devera 
ter  logar  em  1093,  pois  que  'neste  anno  o  vemos  pela 
primeira  vez  figurando  com  seu  sogro  em  um  instrumen- 
to publico. 

Comtudo  a  natureza  do  poder  que  o  conde  exercitou 
nos  seus  governos  de  Portugal  (a)  fora  a  mesma  e  não 
mais  ampla  da  dos  mais  condes,  Martim  Moniz  e  D.  Ray- 
mundo  (a  quem  elle  parece  até  ter  sido  mesmo  de  algum 
modo  subordinado),  que  aqui  funccionaram  no  mesmo 
tempo  que  D.  Henrique. 

É  todavia  certo  que  elle,  empossado  do  governo  do 
Porto  (cerca  de  1093)  e  egualmente  do  de  Coimbra  (pelos 
fins  de  1094)  não  só  se  conservou  inalteravelmente  na 
fruição  dos  mesmos,  procurando  d'est'arte  constituir-se 
independente  da  coroa  de  Leão,  como  já  o  houveram  feito 
os  condes  de  Navarra  e  Castella;  mas  também  se  esfor- 
çou para  se  tornar  senhor,  quando  menos,  de  uma  boa 
parte  dos  estados  do  sogro,  já  ligando-se  com  o  conde 
D.  Raymundo,  ainda  na  vida  de  D.  Aífonso  vi  e  por  sua 

[a]  O  nome  de  Portugal,  postas  de  parte  derivações  fabulosas,  provém 
da  povoação  assentada  ao  sul  do  rio  Douro,  provavelmente  no  monte  hoje 
chamado *Cas<eí/o  de  Gaia;  conhecido  pelo  nome  de  Cale  no  Itinerário,  vul- 
garmente attribuido  a  Antonino;  e  pelo  de  Portucale  em  Idacio,  no  tempo 
dos  bárbaros,  no  século  Y;  e  ainda  no  século  IX  c  princípios  do  X.  Appli- 
cado  também  á  povoação  ou  castello  ao  lado  do  norte  {Portucale,  castrum 
novum;  Portucale,  castrum  antiquum,  nas  suppostas  Actas  do  concilio  de 
Lugo)  depois,  no  século  XI,  aos  territórios  adjacentes,  tanto  para  o  inte- 
rior da  província  do  Minho,  como  para  o  lado  do  Vouga,  veio  ultimamen- 
te a  servir  para  designar  a  nova  Monarchia  de  Portugal,  agora  desmem- 
brada da  de  Leão, 


—  31  — 

morte,  já  procurando  auxílios  em  França,  onde  fora  pes- 
soalmente, já  ligando-se  com  D.  Aílbnso  de  Aragão  con- 
tra D.  Urraca,  debaixo  da  promessa  da  divisão  dos  esta- 
dos d'esta  entre  ambos,  já  com  Pedro  Froylás,  e  de- 
mais fautores  de  D.  AfFonso  Raymundes,  quando  seu  pa- 
drasto e  mãe  se  congraçaram,  novamente  com  D.  Aífonso 
de  Aragão,  quando  separado  de  sua  mulher  por  se  haver 
proferido  o  divorcio  entre  ambos,  outra  vez,  e  por  egual 
promessa  de  divisão  dos  estados,  com  D.  Urraca,  cujas 
forças  capitaneou,  depois  com  os  nobres  de  Leão  e  de 
Castella  em  ódio  dos  esposos  reconciliados,  e  ultimamen- 
te com  D.  Urraca  ainda  uma  vez. 

Nem  deve  surprehender  semelhante  procedimento,  que 
as  dissençôes  intestinas  da  Monarchia  de  Affonso  VI,  tor- 
navam possível,  e  justificável  o  uzo  então  vulgar  tia  Eu- 
ropa de  se  reparlirem  enlre  os  filhos  dos  reis  os  estados  de 
seus  pães,  o  espirito  da  independência  e  da  revolta,  fre- 
quente nos  condes  de  Hespanha  e  conforme  o  sijstema  feu- 
dal em  alguns  casos  justificado,  e  a  pertendida  primoge- 
nitura de  D.  Theresa. 

De  resto,  com  ter  sido  o  pae  do  primeiro  rei  portu- 
guez  (a),  e  dado  por  seus  esforços  o  principal  impulso  á 
desmembração  de  Portugal  do  reino  de  Leão,  o  conde 
D.  Henrique  6  com  razão  considerado  como  tronco  dos 
nossos  reis,  e  o  primeiro  heróe  da  nossa  independência. 
Morreu  em  Astorga,  d'onde  o  seu  corpo  foi  transportado 
para  Braga. 

{a)  Quatro  são  as  dynastias,  que  succpssivamente  tcem  occupado  o  thro- 
no  porluguoz,  a  Aljonsina,  a  Joaniiina,  a  Philippinn  e  a  Brigantina.  Cum- 
pre comtíido  advertir,  que  todas  ellas  decorrem  de  um  mesmo  tronco. 


32  — 


CONTEMPORÂNEOS. 

Papas.  — Urbano  ii  (1088);  Paschoal  ii  (1099). 

Imperadores  do  Oriente  — Aleixo  i  (1081). 

Imperadores  de  Allemanha. — Henrique  iv  (1056);  Hen- 
rique V  (1106). 

Reis  de  França. —PhilippE  i  (1060);  Luiz  vi  (1108). 

Reis  de  Inglaterra.  —  Guilherme  Rufo  (1087);  Henrique  i 
(1100). 

Reis  de  Escócia.  —  Donaldo  (1068);  Edgar  (1108). 

Reis  de  Leão  e  Castella. — D.  AfFonso  vi  (1072);  D.  Urra- 
ca (1109). 

Reis  de  Navarra  e  Aragão. — D.  Pedro  i  (1094);  D.  Affon- 
so  i;(1102). 

VARÕES  IXSIGXES. 

Rodrigo  Dias  de  Bivar,  o  Cid. 

Resolve-se  a  primeira  expedição  das  Cruzadas  no  concilio  de 
Clermont,  a  instancias  de  Pedro  o  Ermitão,  presidido  por  Ur- 
bano II,  que  foram  durante  trez  séculos  o  principal  objecto 
que  occupou  a  Europa  (1095). 

Partem  os  primeiros  Cruzados  (1096). 

Tomam  Jerusalém,  commandados  por  Godofredo  de  Bulhões, 
seu  generalíssimo,  que  ahi  funda  a  Monarchia,  de  que  foi  pri- 
meiro soberano  (1099). 
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A  morte  tomando  o  conde  'nesta  conjuntura,  continua 
de  administrar  D.  Thcrcsa  o  novo  estado,  não  como  tu- 
tora de  seu  filho,  que  isso  seria  suppòr  a  definiti\a  inde- 
pendência de  Portugal,  e  a  existência  do  lei  fundamen- 
tal, que  de  mais  a  mais  a  excluísse  a  ella  da  successão; 
mas  por  ser  ella  a  quem  de  direito  tocava  o  governo  como 
filha  do  rei  AíTonso  vi,  trocando  os  titules  de  condessa 
e  infanta,  de  que  usava  cm  vida  do  marido,  pelos  de  in- 
fanta e  rainha  de  a^iora  em  diante. 

Ou  por  inspiração  sua,  ou,  o  (jue  mais  parece,  acon- 
selhada pelo  valido  Fernão  Peres  de  Trava,  c  ainda  ou- 
tras pessoas  da  sua  privança,  e  demais  ajudada  pelo  espi- 
rito de  nacionalidade,  que  se  ia  desenvolvendo  no  moder- 
no Portugal,  soube  comtudo  continuar  corajosamente  o 
systema  de  politica,  incetado  por  seu  marido,  aproveitan- 
do-se  das  desintelligencias,  que  ainda  duravam  nos  esta- 
dos de  Leão. 

Unindo-se  já  a  uma,  já  a  outra  parcialidade,  tão  van- 
tajosamente lhe  succedeu,  que  apezar  de  ser  por  vezes 
obrigada  a  reconhecer  o  senhorio  de  Leão,  como  nas 
cortes  de  Oviedo  a  que  assistiu,  conseguiu  não  só  conser- 
var intacto  todo  o  território,  possuído  outr'ora  por  seu 
marido,  mas  ainda  amplial-o  com  novas  adquisições:  Tuy, 
Orense,  Samora,  são  a  prova  do  que  dizemos. 

Mão  mais  forte  se  preparava  a  apoderar-se  do  governo. 

(a)  Quando  e  onJe  nasceu  D.  Theresa  ;  seu  segundo  e  terceiro  consor- 
cio; sorte  que  teve  depois  da  batalha  de  S.  Mamede;  sua  legitimidade  e 
primogenitura  entre  as  demais  filhas  de  D.  Affonso  vi;  são  factos  que  a 
nisloria  ainda  não  apurou  definitivamente. 

3 
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Do  seu  consorcio  com  o  conde  houve  D.  Theresa  um  fi- 
lho e  trez  filhas.  Aífonso,  que  ao  tempo  da  morte  de 
seu  pae,  ficara  de  trez  annos,  tocava  já  os  dezasete. 

A  ambição  do  poder,  o  exemplo  de  seu  primo  Affomo 
Raymundes,  a  disposição  dos  ânimos  irritados  contra  o 
predominio  de  Fernando  Peres,  as  instigações  dos  fidal- 
gos, a  exclusão  ignominiosa,  em  que  o  conservavam,  dos 
negócios  públicos,  tudo  o  excitara  a  coUocar-se  á  frente  de 
■iima  revolução ....  Como  rebentou  a  revolta  dicisiva,  e 
quaes  foram  as  particularidades,  que  occorreram  'nclla, 
são  cousas  sobre  que  restam  sobejas  fabulas,  mas  apenas 
fugitivas  memorias. 

Todavia  é  certo  que  travadas  as  forças  do  infante  com 
as  de  sua  mãe,  no  campo  de  S.  Mamede,  juncto  de  Gui- 
marães (24  de  Junho  de  1128),  a  victoria  se  declarou 
por  elle,  sendo  aquella  e  seu  valido  presos  e  expulsos 
do  reino. 


3.3 


COMEHPOR\>EOS. 

Papas  — Paschoal  ii  (1099  ;  Golasio  ii  1118);  Calixto  ii 
(1119);  Honório  ii  fll2í;. 

Imperadores  do  Oriente.  —  Aleixo  i  (1081);  João  Comme- 
no  (1118  . 

Imperadores  de  Allemanha.  —  Henrique  v  (1106);  Lotha- 
rio  II  (1125). 

Reis  de  França.  —  Luiz  vi  (1108). 

Reis  de  Inglaterra.  —  Henrique  i  (1100) 

Reis  de  Escócia.  —  Edgar  1108);  Alexandre  (1117);  Da- 
vid (1124). 

Reis  de  Leão  e  Castella. — D.  Urraca  e  D.  Affonso  vii 
(1109);  D.  Affonso  viii  (1126). 

Reis  de  Navarra  e  Aragão. — D.  Aflbnso  i  (1102). 

?Ã©7@§  ©©S'y©3. 

Instituição  dos  Templários,  ou  cavallciros  do  Templo  de  Je- 
rusalém (l'll8). 
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i."  ná  ^e  portu^aL 


í^^i^A"^^^^^^^^  Comeoouago- 

W.        r^  ^    ^^^^^^^  HENRIQUES    '^^  >ernaremll28 

CoiS7a"aTdeV£^^_^^^^--^-«^^  Governou    ^57 

Dezembro  de    cf^wÇ  Q  0(  ^-■^X?"'^  )0\Sj)^'^        ^""*'*- 
1183. 


O  edifício  da  independência  nacional,  desenhado  pelo 
conde  Henrique,  cimentado  por  D.  Theresa  devia  ser 
realisado  de  lodo  o  ponto  por  D.  AíFonso  Henriques,  que 
em  1125  se  tinha  armado  cavalleiro  em  Samora,  pertença 
então  dos  estados  de  sua  mãe.  Ousando  não  só  colligar- 
sc  contra  o  rei  de  Leão,  mas  por  vezes  entrar  com  mão 
armada  em  seus  estados,  nem  sempre,  porém,  a  sorte  lhe 
fora  tão  favorável,  que  se  não  visse  obrigado  a  prestar- 
Ihe  submissão  (1137). 

Comtudo  a  jornada  de  Vai  de  Vez  (lliO)  pondo  nas 
suas  mãos  a  victoria,  lhe  deparou  a  occasião  de  sobr'ele- 
var-se,  tractando  vantajosamente  com  seu  primo,  e  ado- 
ptando de  agora  em  diante  o  titulo  de  —  REI  —  que  tro- 
cava pelos  de  infante,  duque  e  principe,  de  que  até  en- 
tão usara. 

Mas  menos  por  piedade,  que  por  prudência,  prevale- 
cendo-se  das  ideias  do  tempo,  que  assignavam  á  theára 
uma  dictadura  permanente  sobre  as  coroas,  e  para  pôr  o 
seu  estado  a  salvo  de  quaesquer  pertenções  futuras  da 
parte  de  Leão,  cujo  rei  se  tinha  feito  proclamar  impera- 
dor das  Hespanhas,  em  1135,  resolveu  tornar  tributário 
o  reino  á  Sancta  Sé,  oíferecendo  o  censo  de  quatro  onças 
de  ouro  a  Innocencio  ii. 

Acceite  por  Lúcio  ii,  Alexandre  iii  lhe  confirmou  o 
titulo  de  rei  (Bulia  de  23  de  Maio  de  1179),  o  que  não 

(o)  Não  concordam  todavia  os  historiadorc?  stibre  o  anno  do  nascimen- 
to d'cste  rei. 
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pouco  devera  concorrer  para  desvanecer  as  pretençôes  do 
raonarcha  de  Leão  (a). 

Mas,  se  por  um  lado  consolidava  a  nacionalidade  por- 
tugueza,  pelo  outro  nào  se  descuidava  D.  AfFonso  Henri- 
ques de  augmentar  o  seu  pequeno  estado,  passando  a  vida 
sobre  as  armas,  que  no  seu  tempo  não  foram  pouco  in- 
festas aos  Mouros. 

Era  consequência  da  dissolução,  que  corroía  o  já  vacil- 
lante  império  dos  sectários  do  propheta  na  peninsula,  e 
mesmo  além  do  Estreito,  e  attrahidos  de  mais  estes  para 
sobre  as  fronteiras  de  Aragão,  cujo  rei  lhes  não  dava  re- 
pouso, não  foram  grandes  os  comraettimentos  que  du- 
rante o  tempo  do  conde  D.  Henrique  e  sua  mulher,  elles 
travaram  sobre  as  fronteiras  de  Portugal,  reduzindo-se 
quasi  á  devastação  de  Miranda,  Montemor  e  Soure  (1116) 
e  cerco  de  Coimbra  (1117);  mas  por  isso  mesmo  e  por- 
que por  outro  lado  AíFonso  vii  nào  lhes  dava  egualmen- 
le  descanso,  o  rei  portuguez  teve  mais  opportunidade  de 
os  domar.  Tomou-lhes  pois  Leiria  (114S),  Santarém  por 
surpreza  (15  de  Março  de  1147),  Lisboa  depois  de  um 
sitio  de  cinco  mezes,  e  com  o  auxilio  dos  cruzados,  que 
commandadqs  por  Arnolfo  de  Aershot,  apportaram  con- 
duzidos cm  duzentas  vellas  ás  costas  do  reino,  e  a  seu 
convite  se  prestaram  ao  bloqueio  e  cerco  (21  ou  25  de 
Outubro  de  1147),  Alcácer  do  Sal  á  terceira  tentativa 
(24  de  Junho  de  1138),  Cintra,  Cezimbra,  Moura,  Serpa, 
Alconchel;  sitiou  Badajoz  mas  não  a  entrou,  oppondo- 
se-lhe  D.  Fernando,  cujo  presioneiro  ficara.  Geraldo  sem 
pavor  conquistou  e  lhe  oííereceu  Évora  (1166),  Fernão 
Gonsalves  e  os  burguezes  conquistaram  Beja  (1162)  (6). 

(fí)  Assim  a  fantástica  doarão  de  Portugal  a  titulo  de  dote  a  D.  The- 
resa  e  seu  marido;  a  sonhada  acclamação  do  campo  de  Ourique;  e  as  falsas 
cortes  de  Lamego,  imaginadas  pelos  historiadores  e  Jctos  para  explicarem 
a  origem  da  Monarchia  nascente,  vê-se  como  ficam  reduzidas  ao  seu  nenhum 
%alor.  Quanto  ao  censo,  tendo  sido  exigido  ainda  de  D.  Sancho  i,  e  de  D. 
Allbnso  u,  por  Innocencio  ui,  parece  ler  ficado  no  esquecimento  desde  en- 
IHO.  A  hulla  de  confirmação  foi  todavia  repetida  em  favor  de  Sancho  i  por 
Clemente  iii  (3Iaio  de  1196),  de  D.  Affonso  ii  por  Innocencio  iii  (Abril  de 
121ii)  e  por  Honório  iii  (11  de  Janeiro  de  1218)  e  de  D.  Sancho  ii  pelo  mesmo 
Honório  iii  (122o). 

fò)  Yaria^  d'estas  povoações  houveram  já  sido  conquistadas  anterior- 
mente, e  depois  perdidas:  e  algumas  foram  ainda  aggredidas. 
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A  batalha  de  Ourique,  até  hoje  proverbial  pelos  con- 
tos dos  crendeiros,  está  longe  de  ter  as  proporções,  que 
commumente  lhe  attribuem. 

São  innuraeras  as  obras  pias  d'este  rei,  avançando  al- 
guns (cousa  aliás  exagerada)  que  fundara  e  dotara  cento 
e  cincoenta  conventos,  egrejas,  e  mosteiros;  contentar- 
nos-hemos  com  mencionar  Sancta  Cruz  de  Coimbra,  Col- 
legiada  de  Guimarães,  CoUegiada  de  Alcáçova  de  Santa- 
rém, Sé  de  Tuy,  S.  Vicente  de  Lisboa,  Alcobaça;  tam- 
bém instituiu  e  dotou  algumas  ordens.  Foi  casado  com 
D.  Mafalda,  filha  do  duque  de  Saboya  (1156),  e  d'ella 
houve  sete  filhos,  D.  Henrique,  D.  Sancho,  que  lhe  suc- 
cedeu,  D.  João,  D.  Urraca,  D.  Mafalda,  D.  Theresa  e  D. 
Sancha,  afora  quatro  bastardos. 

Na  capella  mor  da  Egreja  de  Sancta  Cruz  de  Coimbra 
repousam  seus  restos  mortaes. 
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COMEMPORA^EOS. 

Papas.  —  Honório  ii  (11:í4);  Innocencio  ii  (1130);  Celesti- 
no II  (1143);  Lúcio  II  (1144);  Eugénio  iii  (1145);  Anastácio 
IV  (1153);  Adriano  iv  (1154);  Alexandre  iii  (1159);  Lúcio  iii 
(1181):  Urbano  iii  (1185). 

Imperadores  do  Oriente. — João  Commeno  (1118);  Ma- 
nuel Commeno  (1143);  Aleixo  ii  (1180);  Andronico  (1183) 
Isaac  Angelo  (1185). 

Imperadores  de  Allemanha.  —  Lolhario  ii  ('1125);  Conrado 
III  (1138);  Frederico  (1152). 

Reis  de  França.  —  Luiz  vi  (1108);  Luiz  vii  (1137);  Phi- 
lippe  Augusto  (1180). 

Reis  de  Inglaterra. — Henrique  i  (1100);  Eslevam  (1135); 
Henrique  ii  (1154). 

Reis  de  Escócia. — David  i  (1124);  Malcolmo  iv  (1153); 
Guilherme  (1165). 

Reis  de  Leão. — D.  Affonso  viii  (1126);  D.  Fernando  ir 
(1157). 

Reis  de  Navarra.— D.  Garcia  (1134) ;  D.  Sancho  vii  (1150). 

Reis  de  Aragão.  —  D.  Affonso  i  (1102);  D.  Ramiro  (1134); 
D.  Patronilhas  (1137);  D.  Affonso  n  (1162). 

Reis  de  Castella.  —  D.  Affonso  viii  (1126);  D.  Affonso  ix 
(1158). 

VARÕES  IXSIGXES. 

D.  Gualdim  Paes. 

D.  Fuás  Rnupinho,  primeiro  almirante  de  Portugal. 

D.  Egas  Moniz, 

D.  Gonçalo  Mendes  da  Maia,  o  Lidador. 

Geraldo,  sem  Pavor. 


S.  Bernardo  prega  a  segunda  Cruzada  (1146). 


41  — 


2.''  Eci  íií  portucial. 


r-í^ffirníxT'          -  ^    X/^^^^^^X    o  ^  Começou  a  go- 

■nbro  de  lio.  f^^             ^     ^^^^^^    ^ ^            ^  ,^ 

Morreu  na  mes-  i  ^^     „  povoador  ou  lavrador.     ^GI  ^^^^• 

ma  cidade  a  26  Vp^-^<-^^    ,^    ^^-:>r-^.^;^  Governou  2C 

de  Março  de    ^V*^.^i^<^^^y:^.i^^c  ^„„^^_ 


Armado  cavalleiro  por  seu  pae  na  cidade  de  Coimbra 
(15  de  Agosto  de  1170),  e  associado  segundo  se  crê  por 
elle  mesmo  nos  últimos  annos  de  sua  vida  ao  governo  do 
estado,  ainda  que  nenhuma  lei  houvesse  que  regulasse  a 
succcssão,  Sancho  i,  chamado  primeiramente  Martinho 
fora  acclamado  rei,  passados  trez  dias  depois  da  morte  de 
seu  mesmo  pae. 

Resolvido  a  acceder  aos  convites  de  Gregório  viii  e 
Clemente  iii,  empenhando  todos  os  principes  da  Chris- 
tandade  para  a  guerra  sancta;  parece  que  o  demovera 
d'esse  projecto  a  opposiçào,  que  encontrou  nos  nobres  e 
também  nos  concelhos. 

Cavalleiro  esforçado,  como  já  mostrou  ser,  quando 
ainda  a  coroa  lhe  não  ornava  a  fronte,  particularmente 
na  excursão  á  Andaluzia,  e  nas  derrotas  com  que  feriu  os 
Mouros,  que  ousaram,  approveilando-se  de  sua  ausência, 
cercar  Elvas,  e  ao  depois  o  mesmo  infante  em  Santarém, 
não  devera  deslizar,  quando  feito  rei. 

Resolveu  pois  a  conquista  do  Algarve,  facção  tanto  mais 
gloriosa,  quão  grandes  eram  as  difficuldades  de  accom- 
metter  os  inimigos  do  Christianismo,  no  seio  de  seus 
próprios  estados,  e  a  tamanha  distancia  das  fronteiras 
portuguezas.  Assim  approveitando  o  ensejo  da  entrada  de 
cincoenta  a  sessenta  vellas  de  cruzados  no  porto  de  Lisboa, 
que  transportavam  dez  a  douze  mil  homens,  e  reunin- 
do-se-lhe  uns  vinte  e  seis  navios  portuguezes,  levantam 
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todos  ferro,  de  proas  ao  sul.  Alvor  é  atacada,  levada  á 
escala  e  seis  mil  de  seus  habitantes  cruelmente  postos  a 
ferro. 

Mas  nova  crusada  apporta  a  Lisboa,  por  essa  mesm.a 
occasião,  composta  de  trinta  c  seis  velas,  com  Irez  mil  e 
quinhentos  homens,  allemães,  ílamengos  e  ingiezes.  Esti- 
mando que  a  occasião  lhes  deparasse  tào  próximos  os  ini- 
migos da  cruz,  que  tào  remotos  procuravam,  não  despre- 
saram  a  proposta  de  conquista  de  Silves,  a  troco  do  saque 
prommettido,  se  a  cidade  fosse  entrada.  Partem  pois  de 
Lisboa,  seguidos  de  umas  quarenta  galés  portuguezas, 
afora  as  embarcações  de  menor  porte;  em  quanto  o  rei 
mandando  por  terra  a  D.  Mendo  o  Soitzão  com  um  troço 
de  gente,  acompanha  elle  mesmo  depois  o  grosso  do 
exercito  (Julho,  1189). 

Chegados  defronte  da  cidade  accommettem-a  ousada- 
mente; mas  os  muros  da  opulenta,  forte  e  notável  Silves, 
a  capital  do  Algarve  e  cidade  a  mais  importante  de  quan- 
tas os  Mouros  occupavam  no  occidente  da  peninsula,  não 
eram  de  render-se  ao  primeiro  impulso  Só  um  dilatado 
cerco,  reduzindo  á  extremidade  os  sitiados,  os  obrigou  a 
capitular,  entregando  a  cidade  (3  de  Septembro)  com  a 
condição  de  apenas  sahirem  vestidos  com  os  mais  vis  fa- 
tos, pois  que  o  restante  despojo  pertencia,  pela  anterior 
convenção,  aos  cruzados. 

Albufeira,  Lagos,  Portimão,  Monchique,  Messines,  Pa- 
derne,  cahiram  successivamente  'nessa  conjunctura  em 
poder  dos  christãos,  e  a  própria  Beja  foi  retomada  na  vol- 
ta da  expedição. 

Mas  Jacub,  o  Victorioso,  principe  a  um  tempo  politico 
e  guerreiro,  que  presidia  então  ao  governo  dos  Mouros 
de  Africa,  resolve  trazer  auxilio  aos  seus  súbditos  do 
Andaluz  (Hespanha).  Em  dois  annos  successivos  (1190 
e  1191)  transpôz  o  Estreito,  e  se  na  primeira  incursão, 
em  que  passa  para  o  norte  do  Tejo,  não  conseguiu  senão 
resultados  ephemeros,  tendo  de  abandonar  Torres  Novas, 
e  por  ventura  outras  povoações,  que  se  lhe  houvessem 
Bubmettido;  com  tudo  na  segunda,  não  só  retomou  Silves, 
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mas  ainda  avançando  para  o  norte,  reduziu  Alcácer,  Pal- 
mella,  Almada  e  outras  povoações,  já  conquistadas  por 
D.  Affonso  Henriques.  Somente  Évora  parece  ter  esca- 
pado, ficando  assim  como  padrasto  levantado  em  campo 
inimigo  para  servir  de  vanguarda  ainda  um  dia  aos  exér- 
citos christãos, 

D'este  modo,  D.  Sancho  abandonara  o  titulo  de  rei  de 
Silves  e  Algarve,  de  que  já  começara  de  usar,  para  ainda 
haver  de  ser  repetido  pelos  seus  successores. 

Ainda  que  nos  primeiros  tempos  de  seu  governo,  San- 
cho conservara  a  paz  com  seu  cunhado,  Fernando  ii,  rei 
de  Leão;  com  tudo  não  poude  subtrahir-se  absolutamen- 
te ás  desavenças,  então  tanto  em  voga  entre  os  principes 
vizinhos,  sem  que  o  historiador  possa  muitas  vezes  averi- 
guar-lhes  as  causas. 

Contra  a  liga  dos  res  de  Leão  e  Navarra  com  El- 
mansur,  preparou-se  D.  Sancho,  confederando-se  com  os 
de  Castella  e  Aragão;  e  de  certo  por  esta  vez  lhe  não 
faltou  o  tacto  politico,  porquanto,  fulminado  pelo  papa 
Celestino  iii  o  rei  de  Leão,  pela  juncção  com  o  Mouro, 
teve  D.  Sancho  occasião  para  entrar  em  seus  estados  e 
lhe  tomar  Tuy,  Sampaio,  Lobios  e  Ponte-Vedra.  E  tal- 
vez para  se  desforçar  entrara  D.  AÍTonso  ix  em  Portu- 
gal (primavera  de  1 Í99),  de  quem  D.  Sancho  se  desforrara 
transpondo  os  limites  de  Leão  (meado  do  mesmo  anno). 
De  resto  não  é  pelo  lado  das  armas  que  o  reinado  de  D. 
Sancho  se  tornou  notável,  mas  sim  pelo  impulso  que 
deu  á  população  e  agricultura,  d'onde  lhe  provém  os  ap- 
pclidos  com  que  a  historia  o  alcunha. 

Em  verdade,  Sancho  tomou  em  suas  mãos  um  sceptro 
menos  pesado  que  seu  pae;  achando-se  para  assim  dizer 
já  definitivamente  estabelecidas  as  balizas  entre  Portugal 
e  Leão  («);  o  espirito  de  nacionalidade  mais  consolida- 
do, e  por  isso  menos  temíveis  as  guerras  de  vizinhança; 
a  soberba  do  monarcha  de  Leão  mais  abatida,  não  se  de- 

(a)  Os  limites  dos  dois  paizes  'neste  tempo,  pela  parte  do  norte  e  nas- 
cente até  ao  Tejo,  eram  rom  pequeoissimas  differenças  talvez  os  mesmos  de 
hoje.  Yeja-se  a  Historia  de  Portugal  do  Sr.  i.  Herculano,  liv.  3.'  pag.  7  e 
Notas  respectivas. 
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dignando  AíFonso  ix  de  ser  armado  cavalleiro  e  beijar  a 
mão  em  Carrion  ao  rei  de  Castella ;  a  independência  de 
Portugal  já  reconhecida  por  o  que  então  se  julgava  dis- 
pensador das  coroas;  a  vizinhança  dos  Mouros  mais  apar- 
tada, e  menos  incommoda  particularmente  depois  da  morte 
de  El-mansur.  Assim  fácil  lhes  foi  applicar-se  aos  negó- 
cios do  paiz,  tractando  de  repovoar  os  terrenos  que  a 
guerra  deixara  desertos,  de  edificar  novas  villas  e  castel- 
los,  como  a  villa  e  castello  da  Guarda,  construidos  sobre 
as  ruinas  de  antiga  povoação  gothica,  Idanha  a  Nova,  e 
de  reparar  os  que  já  existiam,  como  os  de  Pinhel,  Pena- 
macor e  Sortelha,  Seia,  Covilhã,  Figueiró,  Valença,  Bra- 
gança e  outros,  approveitando  para  esse  fim  as  diversas  co- 
lónias que  descendo  do  norte  vinham  aqui  estabelecer-se. 

Dotou  também  generosamente  as  varias  ordens  mili- 
tares, que  havia  no  reino,  cora  o  que  não  só  provia  á 
segurança  dos  logares  doados,  mas  protegia  o  desenvol- 
vimento da  população  e  agricultura  em  torno  d'elles. 

Foi  no  seu  tempo  que  tiveram  logar  as  primeiras  de- 
savenças com  o  clero,  ou  antes  com  os  bispos  do  Porto 
e  Coimbra,  que  depois  vieram  a  tomar  grande  vulto  e  a 
ser  bem  funestas  a  seu  neto. 

Mais  saliente  se  tornou  porém  este  reinado  pela  allian- 
ça  entre  o  rei  e  os  concelhos,  cujo  desenvolvimento  se 
deve  principalmente  ao  vasto  systema  de  foraes,  com  que 
elles  então  foram  dotados. 

Casou  este  rei,  ainda  em  vida  de  seu  pae,  com  D. 
Dulce,  ou  Aldonça,  filha  de  D.  Ramon  Berenguel,  conde 
de  Barcelona;  e  d'ella  houve  D.  AíTonso,  que  lhe  succe- 
deu,  D.  Pedro,  D.  Fernando,  e  D.  Henrique;  D.  The- 
resa,  D.  Sancha,  que  fundou  o  mosteiro  de  Cellas,  D. 
Mafalda,  D.  Constança,  e  D.  Branca.  De  duas  concubi- 
nas teve  também  diversos  bastardos,  dos  quaes  Martim 
Sanches  e  Rodrigo  Sanches  occupam  lugar  na  historia, 
ainda  que  bem  triste  para  aquelle,  que  não  duvidou  ser- 
vir o  rei  de  Leão  contra  o  seu  próprio  paiz. 

Ordenou  D.  Sancho  seu  testamento,  e  'nelle  dispoz  de 
grossas  sommas  (o  que  sem  duvida  faz  ver  nâo  ser  exa- 
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gerado  o  epitheto  de  avaro,  que  lhe  tributam)  (a),  todas 
a  favor  de  seus  filhos,  mosteiros,  egrejas  e  prelados  e  do 
próprio  pontifice,  e  apenas  deixa  uma  pequena  quantia  com 
diversa  applicaçào,  á  construcção  da  ponte  de  Coimbra. 

Descança  eternamente  como  seu  pae,  na  Capella  mor 
da  Egreja  de  Sancta  Cruz,  em  Coimbra. 

(a)  Sommas,  que  parece  inipossivcl  o  juntarem-se,  a  não  ser  por  gran- 
des extorsões,  parlicularraente  num  reinado,  em  que  a  fome  e  peste  fizeram 
grandes  estragos. 
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COI^TEMPORAIVEOS. 

Papas.  —  Urbano  iii  (1185);  Gregório  viii  (1187);  Clemen- 
te IH  (1188);  Celestino  iii  Í1191j;  Innocencio  iii  (1198). 

Imperadores  do  Oriente  — Isaac  Angelo  (118o);  Isaac  ii 
(1186):  Aleixo  iii  (1195);  Aleixo  iv  (1203);  Aleixo  v  (1204); 
Theodpro  i  (1205). 

Imperadores  de  Allemanha. — Frederico  i  (1152);  Henri- 
que VI  (1190);  Philippe  i  (1197i;  Otto  iv  (1208);  Frederico 
II  (1211). 

Reis  de  França. — PhilippE  n  (1180). 

Reis  de  Inglaterra.  —  Henrique  ii  (1154);  Ricardo  i,  Co- 
ração de  Leão,  (1189);  João,  sem  terra,  (1199). 

Reis  de  Escócia.  —  Guilherme  (1165). 

Reis  de  Leão  —  D.  Fernando  ii  (1157);  D.  Affonso  ix 
(1188). 

Reis  de  Navarra. — D.  Sancho  vii  1150);  D.  Sancho  viii 
(1194). 

Reis  de  AragXo.— D.  Affonso  ii(1162);  D.Pedro  ii  (1196). 

Reis  de  Castella.  — D.  Affonso  ix  (1158). 

VARÕES  IXSIGIVES. 


D.  Mendo,   o  Sousão,  que  principiou  o  cerco  de  Silves,  e 
morreu  na  batalha  de  Alarcos. 


Levanta-se  era  França  a  seita  dos  Albigenses. 
Saladino  toma  Jerusalém  aos  christãos  (1186). 
Batalha  de  Alarcos  (1195). 

Instituição  da  Ordem  da  SS.  Trindade,  da  redempção  dos 
eaptivos  (1198). 
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3."  Uri  ^c  Portugal. 


Niifceu  em 
Coimbra  a  23  de  cn^^»* 
Abril  de  1183.    /^ 

Morreu  na  mes-  t.^'^ 
ma  cidade  a  23  Vx- , 
de  Marco  de    cT^^í 
1223. 


AFFONSO  II, 

o   GORKO. 


^^t^^^. 


p  Começou  a  po- 
v5,^       veriiar  em 
t^Q\         1211. 

^^    Governou  12 
^         annos. 


Já  porque  era  de  débil  constituição,  e  já  porque  a  paz 
linha  reinado  nos  últimos  annos  do  governo  de  seu  pae, 
não  poude  D.  Aífonso  ii  receber  a  educação  guerreira, 
com  que  foram  aífeitos  seus  progenitores;  nem,  segundo 
é  licito  conjecturar,  o  rei  propendera  nunca  para  as  ar- 
mas. Por  isso,  e  porque  o  espirito  de  conquista  quasi 
jouve  amortecido,  no  seu  aliás  curto  reinado,  os  chronis- 
las,  apenas  para  assim  o  dizer,  fazem  menção  d'este  rei, 
pois  que  'nessas  epochas  a  penna  do  escriptor  somente 
se  movia  despertada  pelo  estrépito  das  batalhas. 

Dois  são  os  feitos  militares  do  seu  tempo,  nos  quaes 
ainda  que  D.  Aífonso  não  estivera  presente,  parece  com- 
tudo  dever  ter  'nelles  alguma  parte,  com  auctorisal-os  ao 
menos;  falíamos  da  tomada  de  Alcácer,  e  da  batalha  das 
Navas  de  Tolosa. 

Não  era  crivei,  que  Aífonso  ix  consentisse,  que  a  negra 
nódoa  da  derrota  de  Alarcos,  oífuscasse  por  muito  tempo 
as  armas  de  Castella;  tractou  por  isso  de  junctar  gran- 
des forças  com  que  por  uma  vez  escarmentasse  o  poderio 
dos  Árabes  na  peninsula.  Todos  os  princepes  de  Hespa- 
nha  foram  rogados  a  junctarem-se  a  tamanha  expedição, 
para  a  qual  o  próprio  Ponlifice  concedera  as  costumadas 
indulgências.  Os  reis  de  Aragão  e  Navarra  commandam  os 
seus  soldados,  e  Aífonso  ii  que  não  pôde  ir  era  conse- 
quência das  desordens  com  suas  irmãs,  manda  os  seus 
Tassallos  para  se  unirem  ás  forças  do  Castelhano,  somen- 
te Aífonso  IX  de  Leão  recusa  adherir,  talvez  cora  reser- 


vado  pensamento  de  voltar  contra  Portugal,  agora  quasi 
indefeso,  as  armas,  com  que  seus  correligionários  vão  ata- 
car o  inimigo  commum.  Travou-se  a  peleja,  uma  das 
mais  feridas  que  o  solo  hispânico  presenceasse,  e  a  victo- 
ria  fica  pelos  christãos.  'Nella  teve  comtudo  grande  parle 
a  infantaria  portugueza  (Junho  de  1112). 

Continuando  de  ser  frequentado  o  caminho  da  Terra 
Sancta,  uma  hoa  frota  de  cruzados,  acossada  naturalmen- 
te de  temporal  desfeito  ou  com  o  designio  de  vilualhar, 
apportou  a  Lisboa.  Accedendo  ao  convite  de  D.  Soeiro, 
bispo  d'esta  cidade,  cem  velas  se  aprestam  á  expugnação 
de  Alcácer;  e  sahem  do  porto  em  direcção  áquella  villa, 
em  quanto  D.  Soeiro  e  os  outros  chefes  portuguezes  se- 
guem o  caminho  por  terra  com  uns  vinte  mil  homens, 
na  maior  parte  gente  das  comarcas  de  Lisboa,  Évora  e 
Santarém,  para  se  unirem  depois  aos  cruzados,  em  redor 
dos  muros  de  Alcácer  (3  de  Agosto  de  1217).  Os  reis 
mouros  de  Sevilha,  Córdova,  Badajoz  e  Jaen  appressam- 
se  em  soccorro  dos  sitiados,  e  de  certo  lhes  teriam  valido, 
se  os  christãos  não  fossem  por  sua  vez  reforçados  egual- 
mente  por  novos  cruzados,  que  casualmente  vieram  Aquel- 
las  paragens.  Trava-se  primeiro  e  segundo  combate  com 
os  descercadores;  e  se  'naquelle  os  christãos  não  levaram 
a  melhor,  'neste  poderam  fazer  carnagem  nos  inimigos, 
que  por  isso  foram  forçados  a  retirar-se,  desistindo  de 
poder  auxiliar  os  sitiados.  Assim  entregues  estes  aos  sós 
recursos  que  o  recinto  da  villa  encerrava,  e  que  cedo  de- 
veram escacear,  foram  obrigados  a  capitular,  ficando  pri- 
sioneiros o  povo  e  a  guarnição,  e  arvorado  nas  torres  o 
estandarte  da  cruz  para  nunca  mais  ser  abatido  dos  aga- 
renos (18  de  Outubro)  (a). 


(a)  Falla-je  vagamente  de  outros  feitos  militares  do  tempo  d'este  rei,  e 
até  se  pretende  que  elle  assistisse  em  alguns,  citando-se  como  para  exem- 
plo o  de  Serpa,  donde  se  diz  fora  tirado  para  fora  quasi  sofTorado  pela  sua 
nimia  obesidade.  Comtudo,  com  não  haver  testemunho  authentico,  que  sorbe 
elles  deponha,  nào  ha  para  que  mencional-os. 

De  resto  só  o  animo  pouco  guerreiro  de  D.  Affonso  nos  pôde  explicar 
como  permanecesse  tranquilio,  ao  passo  que  os  reis  de  Castella,  e  Leão  (que 

Sara  ella  nada  linha  concorrido)  traclavam  de  approveitar-se  da  victoria 
as  Navas,  não  dando  tregoas  aos  Mouros,  agora  mais  que  nunca  abatidos. 
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Sendo  seu  constante  propósito  o  augraenlo  do  poder 
real,  não  duvidou  ir  contra  o  testamento  de  seu  pae,  que 
tinha  jurado  manter.  D'ahi  provieram  as  duras  discórdias 
que  teve  com  sua  familia. 

Seus  irmãos,  Pedro  e  Fernando,  foram  obrigados  a  ex- 
patriar-se;  D.  Mafalda  cedeu  facilmente  ás  suas  exigên- 
cias; mas  D.  Theresa  e  D.  Sancha,  desapossadas  de  parte 
da  herança  paterna,  resolveram  resistir-lhc  nos  castellos 
de  Alemquer  e  Montemor  o  Velho,  deante  de  cujos 
muros  o  rei  teve  de  soíFrear  a  sua  cólera.  Ao  cabo  de 
cinco  annos,  a  lucta  que  tinha  dado  occasiào  á  acclama- 
çào  do  leonez  em  Montemor  e  a  que  o  mesmo  chegasse 
a  transpor  as  raias,  tomando  alguns  castellos  e  villas  de 
Portugal,  acaba,  intervindo  a  costumada  medeação  ponti- 
fícia, com  o  seu  ordinário  séquito  das  excommunhões, 
reconhecendo  aquellas  'neste  os  direitos  reaes,  e  este 
'naquellas  o  direito  h  percepção  de  todos  os  rendimentos 
das  terras  doadas. 

Foi  este  o  primeiro  monarcha  porluguez  que  convo- 
cou cortes  (1211),  imagem  das  antigas  assemblêas  dos 
Wisigodos,  e  muito  era  voga  já  nos  demais  reinos  christãos 
de  Hespanha.  Ainda  que  o  objecto  principal  d'olIas  fosse 
o  regular  as  relações  entre  a  corte  e  o  clero,  comtudo  di- 
versas outras  disposições  ahi  se  encontram;  teve  'nellas 
principio  a  celebre  lei  da  amorlisação. 

No  seu  tempo  se  renovaram  as  disputas  com  os  eccle- 
siasticos,  â  testa  dos  quaes  se  acharam  Soeiro,  bispo  de 
Lisboa,  e  Estevam  Soares,  arcebispo  de  Braga;  pois  que 
se  o  rei  tractava  de  alargar  os  seus  direitos  magestaticos, 
o  clero,  cujo  poder  chegara  por  estes  tempos  ao  seu  ze- 
nith,  nào  lhe  cedia  o  passo,  intromettendo-se  em  todos 
os  negócios,  os  mais  alheios  á  sua  profissão.  O  seu  arrojo 
chegou  a  tanto,  que  o  prior  dominico  se  atreveu  a  publi- 
car leis,  para  haver  de  por  ellas  governar-se  o  reino!!! 

Não  podemos  talvez  hoje  decidir  dos  motivos,  que  se 
tiveram  em  vista  nas  inquirições  a  que  este  rei  mandou 
proceder  por  meio  de  alçadas,  enviadas  á  provincia  do  Mi- 
nho, e  depois  ás  demais;  mas  nem  por  isso  fica  sendo 


—  so- 
menos certo,  que  era  essa  uma  medida  de  ordem  e  or- 
ganisaçao,  principalmente  em  quanto  refreava  a  cobiça  do 
clero  e  nobresa  (1220  e  seguintes). 

Deu  alguns  foraes,  posto  que  poucos;  dotou  á  ordem 
de  Évora  a  Villa  de  Aviz,  d'onde  tomou  agora  o  nome; 
e  aos  templários  os  territórios  de  Castello  Branco,  com 
obrigação  de  continuarem  a  edificação  d'esta  villa. 

Fez  testamento  (Novembro  de  1221),  no  qual  chama  á 
coroa  seu  filho  Sancho,  e  estabelece  o  direito  de  repre- 
sentação nos  successores. 

Foi  casado  com  D.  Urraca,  filha  de  D.  Affonso  ix  de 
Leão,  de  quem  houve  D.  Sancho,  D.  Aífonso,  D.  Fer- 
nando, e  D,  Leonor,  a  que  alguns  accrescentam  outro 
por  nome  D.  Vicente,  morto  na  infância;  e  fora  de  ma- 
trimonio teve  D.  João  AíTonso. 

Jaz  em  Alcobaça,  para  onde  os  seus  restos  mortaes 
foram  transferidos  de  Coimbra,  pois  aqui  acabara  seus 
dias. 
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C01NTEMP0RAi\E0S. 

Papas.  —  Innocencio  iii  (1198);  Honório  in  (1215). 

Imperadores  DO  Oriente.  —  Theodoro  i  (1204);  João  iii 
(1222). 

Imperadores  de  Allemanha, — Frederico  ii  (1211). 

Reis  de  França. —Philippe  ii    USO);  Luiz  viii  (1223). 

Reis  de  Inglaterra.  —  João,  sem  terra  {ii99);  Henriquem 
(1216). 

Reis  de  Escócia. — Guilherme  (116o;;  Alexandre  ii  (1214). 

Reis  de  Leão  —  D.  AíTonso  ix  (1188). 

Reis  de  Navarra. — D.  Sancho  viii  (1194). 

Reis  de  Aragão.— D.  Pedro  n  (1196);  D.  Jaime  i  (1213). 

Reis  DE  Castella. — D.  Aífonso  ix  (1158);  D.  Henrique 
(1214);  D.  Fernando  (1217). 

Batalha  das  Navas  de  Tolosa,  na  Andaluzia,  em  que  os 
Reis  de  Navarra,  Aragão  e  Castella,  com  os  Portuguezes,  al- 
cançaram uma  assignalada  vicloria  sobre  os  Mouros  (16  de  Ju- 
lho *de  1219). 

Divisão  do  Império  Oriental  em  Europeo  (Constanlinopola), 
e  Asiático  (Trapisonda)  (1215). 

João  sem  terra  outorga  a  Grande  Carta,  que  ainda  hoje  é 
considerada  como  a  base  da  liberdade  britânica  (1215). 
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4.**  Uri  í>e  povtuual. 

Nasceu  em .^^ 

Coimbra  nos  ul-  ^/2-iQ_^^l— XI-j\\_^-^^  ,  Comprou  »!♦(»- 
limos  mezes  de  °^^'  ^-^-^vV'''^^^A-^^x-->^^V  vcrnar  a  i» 
1209,  ou  princi-  Ac^  n     ÇAMPun    II  r^*^!     ilo  Marco  de 

piosdelálO.     1^3  O-    SANLHO    II,  ^1         ,.^,^ 

yS^/í       o   CAPELLO   OU    JIAIJ.MFICO    [U]      f-v>*# 

Morreu  em  To-  Vy^^— --g-^.^    r-^    (^y'-7>s-^^^^    Governou  ili 

Iedoa...de              --o    x  V^^W^    c^  "^  «uii"^- 

Janeiro  de  1248.  ^^^ ^ 


Rara  e  diffiril  cousa  é  que  a  historia  commemore,  co- 
mo deve,  os  feitos  d'aquelles,  a  quem  a  victoria  de  outros 
fez  tiranos:  disse  Elio  Sparciano.  E  bem  se  pôde  ap- 
plicar  esta  sentença  ao  infeliz  I).  Sancho  ii,  recriminado 
por  factos  que  na  maior  parto  llic  não  j)ertencem  (6),  e 
só  a  ignorância  dos  tempos  poude  julgar  culposos,  e  es- 
quecido por  isso  até  nos  aclos  e  façanhas,  com  que  en- 
grandeceu o  próprio  paiz. 

Na  verdade  um  dos  seus  primeiros  cuidados  foi  o  da 
repovoação  de  Idanha  a  Velha,  e  cm  geral  das  terras  da 
Beira  Baixa.  Deu  foral  a  outras,  como  foram  a  mesma 
Idanha,  Castello  Mendo,  Sortelha,  c  Salvaterra  do  Ex- 
tremo. 

Obteve  de  Fernando  iii  de  Castella,  na  entrevista  que 
tiveram  no  Sabugal,  a  entrega  de  Chaves,  que  indevida- 
mente nos  relinham  desde  o  anterior  reinado. 

Mas  a  principal  coroa  alcançou-a  elle  por  meio  das  ar- 
mas; porquanto  para  desde  logo  começou  de  mover  cruen- 
ta guerra  aos  sectários  do  Islr.m,  que  proseguiu  com  in- 
cançavcl  zelo  pelos  annos  seguintes,  sendo  conquistas 
suas  EUas  (1230),  Jerumenha  (1230),  e  Serpa  (1232). 
'noutro  tempo  já  possuidas,  mas  também  abandonadas, 

[a]  A.«sim  denominado  Cnpelln]  ou  pelos  hábitos  monachaes  de  que 
uzára  na  infância,  ou  por  se  filiar  depois  no  inslilulo  da  penitencia. 

[b]  Pois  cumpre  advertir  que  o  bem  e  o  mal  dos  primeiros  annoj  d., 
!«fu  reinado,  não  podem  attribuir-se-Ihe.  com  ser  então  Sancho  u  ds  mui 
tenra  cdaric. 
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Aljustrel  (1234),  Arronches,  Mertola,  Tavira,  Cacella  e 
outras.  Em  1238  tinham  as  conquistas  progredido  de  tal 
maneira,  que  por  ambas  as  marj^ens  do  Guadiana  iam  to- 
car nas  praias  do  Oceano;  e  o  dominio  portuguez  repou- 
sava nas  aguas  do  Odiei,  onde  nem  antes  nem  depois  ja- 
mais chegou. 

Apezar  de  que  se  procurasse  conjurar  a  tempestade 
que  já  pairava  de  ha  muito  sobre  a  coroa,  concluindo-se 
amigavelmente  os  negócios  entre  ella  e  as  infantas  D. 
Theresa,  Sancha,  e  Branca,  que  tinham  ficado  em  parte 
por  decidir  à  morte  de  D.  AíTonso  ii,  celebrando-se  a 
decantada  concordata  com  o  famoso  Estevão  Soares,  e 
subscrevendo-se  'nella  a  todas  as  condições  que  o  ca- 
pricho e  interesse  d'esle  homem  imposeram  ao  rei;  apesar 
mesmo  das  prodigaiidades  com  que  este  dotou  as  diversas 
ordens  militares,  e  das  liberalidades  com  que  se  houve 
para  com  os  mosteiros,  particularmente  dos  mendican- 
tes; e  não  obstante  também  o  lustre  ganhado  em  tantas 
victorias  no  campo  da  batalha,  e  que  por  muito  tempo 
embotara  as  armas  dos  seus  adversários:  D.  Sancho  teve 
comtudo  a  final  de  curvar-se  á  sorte  dura.  Pois  por  isso 
que  não  annuia  a  todas  as  suas  pretençOes,  mal  olhado 
pelos  ecclesiaslicos,  que  na  grande  lucta  do  sacerdócio  com 
o  império,  procuravam  levar  a  principal  vantagem,  ainda 
que  com  detrimento  dos  direitos  do  soberano,  que  elles 
reputavam  dever  ceder  em  presença  das  suas  chamadas 
exempções;  abandonado  por  muitos  da  fidalguia,  ciosos 
de  não  gozarem  nas  ante-sallas  do  paço  da  desejada  pre- 
ponderância, e  necessariamente  alienados  da  coroa  por 
virtude  das  medidas  administrativas  de  AíTonso  u ;  não 
tendo  procurado  por  meios  adequados  o  apoio  dos  muni- 
cipios,  já  provado  antidolo  contra  aquellcs  dois  inimigos; 
e  privado  emfim  dos  bons  conselhos  dos  homens,  que  hou- 
veram dirigido  os  primeiros  annos  do  seu  reinado;  em 
breve  uma  conjuração  vem  precipital-o  do  ihrono. 

D.  João  Egas,  arcebispo  de  líraga,  Tiburcio,  bispo 
de  Coimbra,  Ruy  Gomes  de  Briteiros  e  Gomes  \  icgas, 
estes  por  parte  dos  nobres,  bem  como  do  clero,  aquellcs, 
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provavelmente  estabelecidas  ligações  com  os  demais  des- 
contentes, dirigem-se  a  Lcuo  de  França,  onde  Innocen- 
cio  IV  se  achava  então,  para  haver  de  assistir  ao  concilio, 
convocado  por  elle  para  essa  cidade. 

Feita  ao  papa  longa  exposição  sobre  as  aftrontas  de 
que  diariamente,  diziam,  eram  victimas  as  ordens  que  re- 
j)resentavam,  e  oppressões  que  o  povo  (que  já  por  poli- 
tica se  dignavam  associar  á  sua  causa)  soíTria  por  virtu- 
de do  máu  governo  do  rei,  a  quem  se  não  dedignavam 
de  alcunhar  de  pródigo,  mentecapto  e  contumaz;  resolve 
o  papa  a  sua  deposição,  talvez  para  começar  por  um  esta- 
do pequeno  a  justiça,  que  pretendia  executar  na  própria 
cabeça  do  imperador  Frederico  ii. 

A  bulia  de  24  de  Julho  de  1245,  que  exauctóra  San- 
cho, conservando-lhe  todavia  o  vão  titulo  de  rei,  encarre- 
ga da  administração  do  reino  a  D.  AíTonso,  seu  imme- 
diato  em  edade,  que  por  causas  hoje  ignoradas,  abando- 
nada a  mãe  pátria,  se  retirara  a  Paris,  onde  sua  thia,  a 
rainha  D,  Branca,  lhe  disposera  o  casamento  com  IMathil- 
de,  condessa  de  Bolonha, 

Os  bispos  c  nobres  dirigem-se  então  a  Paris,  para  con- 
ferenciar com  este  sobre  o  modo  de  levar  ao  cabo  a  en- 
cetada conjuração,  cm  que  o  infante  devera  estar  inicia- 
do, talvez  desde  o  seu  começo;  e  particularmente  para 
lhe  imporem  as  condições  com  que  governaria,  agora  que, 
pretendente,  estava  adstricto  a  acceital-as  todas. 

De  feito,  jurando-as,  em  acto  solemne,  elle  se  apresta 
a  partir  para  Portugal,  accompanhado  por  frei  Desiderio, 
delegado  do  papa  juncto  do  infante. 

Desembarcando  em  Lisboa,  por  fins  de  1245,  ou  prin- 
cipies de  1246,  declara-sc  por  elle  esta  cidade;  sem  que 
comtudo  se  possa  hoje  julgar  até  que  ponto  o  restante 
do  reino  secundou  o  exemplo  d'ella. 

É  certo  todavia  que  o  reconhecimento  da  auctoridade 
do  defensor  c  procurador  do  reino  (assim  so  intitulava  D. 
AÍFonso)  achou  foúes  barreiras  em  frente  dos  muros  dos 
castellos  de  Óbidos,  Guimarães,  Faria,  Coimbra  e  Celo- 
rico; particularmente  os  alcaydes,  Martim  de  Freitas,  de 
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Coimbra,  e  Fernão  Rodrigues  Pacheco,  de  Celorico,  trans- 
mittiram  á  posteridade  nobres  exemplos  de  fidelidade,  de- 
dicação e  coragem  civica. 

Ou  porque  se  visse  absolutamente  desamparado,  ou  por 
que  julgasse  insuíBcientes  os  próprios  recursos,  ou  em- 
fim,  o  que  d  mais  provável,  porque  a  resistência  offere- 
cida  a  seu  irmão  fosse  ineíEcaz,  Sancho  corre  a  Toledo 
em  demanda  do  auxilio  castelhano.  O  Infante  I).  AÍTon- 
so,  filho  de  D.  Fernando  iii  de  Caslclla,  entra  em  Por- 
tugal (nos  fins  de  1246  ou  princípios  de  12Í-7),  fazendo 
caminho  pela  comarca  de  Piiba-Côa.  O  arcebispo  de  Bra- 
ga e  o  bispo  de  Coimbra  (Durando)  apressam-se  em  lhe 
fazer  intimar  pelos  guardiões  dos  frades  menores  da  Guar- 
da e  Covilhã,  que  não  impeccsse  a  execução  das  bulias 
pontifícias,  sob  pena  de  cxcommunhão.  Desprésa  o  infante 
a  censura  e  prosogue  na  guerra.  Comtudo  não  tendo  ap- 
proveitado  (as  causas  não  sabemos)  cslc  ultimo  recurso 
ao  infeliz  Sancho  ii,  que  acompanhara  seu  cavalhciroso  al- 
liado,  volta  com  elle  a  Toledo,  e  ahi  exhala  o  ultimo 
suspiro  em  Janeiro  de  1248. 

Pedira  elle  em  seu  segundo  testamento,  próximo  á  hora 
derradeira,  que  o  seu  corpo  fosse  reslituido  á  pátria; 
mas  esta  não  pode  hoje  satisfazer  o  legado  á  desgraça, 
porque  os  restos  mortaes  de  Sancho  jazem  involtos  em 
particular  capclla,  com  os  de  trez  outros  reis,  sem  que 
hoje,  á  mingoa  de  um  humilde  epithaphio,  possa  dizer- 
se  em  especial,  cujos  são. 

Fora  este  monarcha  casado  com  D.  Mecia  Lo|)es  de 
Haro  (a),  filha  do  senhor  de  Biscaia;  e  teve  um  filho  il- 
legitimo,  que,  segundo  parece,  lhe  sobrevivera. 

(fl)  É  notavol  que  ao  passo  que  Brandão,  e  Barbosa  nopam  siniilhanlP 
consorcio,  outros  o  allirniani  a  ponto  de  attribuircm  a  D.  Mecia  uma  pre- 
ponderância decisiva  sobre  seu  marido,  e  verem  'nclla  a  causa  principal  do* 
distúrbios  que  allligiam  o  reino. 


-"••*»  1^ 
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COMEMPORi\EOS. 

Papas.  —  Honório  iii  (1216;;  Gregório  ix  (1227);  Celestino  it 
(1241);  Innocencio  iv  (1243). 

Imperadores  do  Oriente. — João  iii  (1222);  Theodoro  ii 
(1225  . 

Imperadores  de  Allemamia.  —  Frederico  n  (1212). 

Reis  de  França.  —  Luiz  viii  (1223;:  S.  Luiz,  o  ii  (1226). 

Reis  de  Inglaterra.  —  Henrique  iii  (1210) 

Reis  de  Escócia.  —  .V-lexandre  ii  (1214  ;  Alexandre  iii 
(1231). 

Reis  de  Navarra.  —  D.  Sancho  viii  (1194);  D.  Theobaldo  i 
(1234;. 

Reis  de  Aragão.  —  D.  Jaime  i  (Í213;. 

Reis  de  Castei.i.a. — D.  Fernando  iii  (1217). 

Tomada  de  Córdova. 
Tomada  de  Sevilha  Í1248). 


^s^ 
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5.°  nri  ^e  portit^nL 

Nasceu  em  Coim- 
bra dos  fins  de  «^^^  /  ^^  ^— j    >^i^— . 
1210  em  diante,  "^^  L_vi^^^"^-^-'"7^A^<— ^ ^^C'  Começou  a  po- 
alé  lalvez       ^^        n     «rcnucn    iii  t^^hX  vernar  era  1'2Í8. 

1212  (fl). 

Morreu  em  Lis- 
boa a  6  de  Feve- 
reiro de  1279. 


GoTernou  31 
^        annos. 


A  noticia  da  morte  de  D.  Sancho  recebeu-a  seu  irmão 
achando-se  em  Lisboa;  e  para  desde  logo  começou  de  in- 
titular-se  rei,  Affonso  iii  do  nome  (6). 

Nào  era  dado  ainda  a  este  monarcha  despir  as  rijas 
armaduras  de  seus  avós;  por  quanto  em  frente  de  seus 
estados  demoravam  por  ora  caslellos  mouriscos.  Além  de 
que,  a  obrigação  que  com  o  papa  contrabira,  c  os  rápi- 
dos progressos  das  armas  dos  reis,  seus  vizinbos,  eram 
incentivos  assas  fortes  para  o  impelbr  á  guerra.  Assim, 
começada  esta,  foram  por  elle  submettidos  Faro  (1249), 
Albufeira,  Perches  e  Tavira  (1250),  Silves  e  Loulé,  e 
todas  as  mais  terras  pertencentes  ao  moderno  Algarve, 
de  modo  que  'neste  anno  foi  de  todo  liberto  do  jugo 
sarraceno.  Caminhou  mais:  transpoz  as  margens  do  Gua- 
diana, e  fez  conquistas  suas  Ayamonte,  Aroche  e  Ara- 
cena. 

Mas  por  bastantes  vicissitudes  tinha  de  passar  o  novo 
reino  do  Algarve  antes  de  ser  definitivamente  encorpo- 
rado  na  coroa  portugueza;  por  quanto  ou  movido  de  ciúme 


(a)  Admitlindo  que  D.  Sancho  nascera  nos  fins  de  1209,  ou  principies 
de  1210;  e  outrosim  que  ao  celebrar  segundas  vodas,  Aílbnso  iii  caminha- 
va de  quarenta  para  quarenta  e  um  annos,  não  é  po<si\el  marcar-lhe  outra 
cpocha  de  nascimento,  até  que  algum  acaso  Tenha  elucidar-nos  com  preci- 
são sobre  o  dia,  mcz  e  anno  em  que  teve  logar. 

(b'j  Tem  algus  dito  que  por  esta  occasião  se  convocaram  cortes  para  o 
fim  de  reconhecerem  como  rei  a  Affonso;  mas  é  força  confessar  que  d'cllas 
não  resta  o  menor  vestígio.  O  titulo  de  rei  junctou-o  elle  ao  de  conde  de 
Bolonha,  que  parece  abandonara  depois  da  morte  de  Mathilde. 
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pela  prosperidade  do  vizinho,  ou  estribado  em  alguma  oc- 
culta  doação,  que  Sancho  oufiora  lhe  fizera  para  d'elle 
obter  o  auxilio  pedido,  ou  em  fim  promovendo  a  própria 
causa  em  consequência  de  Ibn  Mahot,  \Yali  de  Niebla, 
lhe  fazer  doação  de  todas  as  suas  possessões,  Affonso,  de- 
pois o  X  de  Castella  ou  o  Sábio,  move  guerra  ao  con- 
de de  Bolonha  (1250),  que  acaba  no  mesmo  anno,  des- 
vantajosamente todavia  para  este,  que  teve  de  reconhe- 
cer, entre  outras  condições,  a  validade  da  doação  do  is- 
maelita. Accendeu-se  ella  novamente  (1252);  mas  d'esta 
vez  o  resultado  foi  menos  duro  para  o  princepe  portuguez, 
impondo-lhe  fim  o  consorcio  d'este  com  D.  Beatriz,  filha 
illegitima  de  Affonso  x  e  de  D.  ]Mnria  Guilhen  de  Gus- 
man,  que  se  celebrou  em  Chaves  (Maio  de  1253),  e  esti- 
pulando-se  que  o  usofructo  do  disputado  Algarve  (pro- 
vavelmente já  pactuado  em  algum  contracto  anterior)  e 
dos  territórios  ao  oriente  do  Guadiana  ficaria  ao  sogro 
até  que  o  primeiro  filho  havido  d'aquelle  consorcio  tives- 
se sete  annos,  porque  então  o  dominio  pleno  de  uma  e 
outra  cousa  passaria  á  coroa  portugueza. 

Não  sabemos  porque,  D.  Affonso  exerce  toda  a  aucto- 
ridade  no  Algarve  depois  (1255  a  1257),  para  tornar 
novamente  ao  poder  do  Castelhano,  que  ainda  renova  as 
contendas  com  o  genro,  faz  com  este  as  pazes,  cedendo- 
Ihe  todo  o  direito  sobre  o  mesmo  Algarve,  com  reserva 
apenas  de  algumas  regalias  ephemeras  e  do  auxilio  de  cin- 
coenta  lanças  em  tempo  de  guerra  (1263),  Finalmente  em 
agradecimento  talvez  ao  soccorro,  que  o  infante  D.  Diniz 
lhe  levara  um  anno  antes,  Affonso,  o  Sahio,  tendo-se  en- 
contrado com  o  genro  em  Badajoz,  e  jurado  com  este  paz 
eterna,  remitte  em  seu  favor  todos  os  direitos  que  con- 
servava sobre  o  Algarve,  expedindo  de  Jaen  sobre  isto 
mesmo  trez  mezes  depois  sua  carta  patente  (1267).  D. 
Affonso  intitula-se  então  rei  de  Portugal  e  do  Algarve, 
acrescentamento  de  que  também  dão  prova  os  castellos 
juntos  ás  quinas  nas  armas  reaes. 

Qualquer  que  fosse  a  força  dos  juramentos  do  rei 
prestados  nas  mãos  dos  ecclesiasticos,  quando  ainda  em 
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Paris;  é  certo  que  um  duro  dever  sobre  si  tomava,  assen- 
tando-se  no  throno,  qual  o  de  prover  aos  desperdícios  da 
fazenda  publica,  e  de  pôr  um  freio  á  rapacidade  do  clero 
e  nobreza. 

Assim  foram  repelidas  as  inquirições  geraes  a  que 
seus  predecessores  já  tinham  procedido  (1258). 

Naturalmente  foi  d'aqui,  que  nasceu  a  nova  lucta  com 
os  bispos,  alguns  dos  quaes  partem  para  Roma,  e  ahi 
apresentam  ao  summo  pontifico  uma  accusação  contra  o 
rei,  formulada  em  quarenta  e  trez  artigos! ...  O  rei,  que 
de  principio  os  combate,  ora  promovendo  a  exposição  dos 
concelhos  cm  seu  favor  a  Clemente  iv,  ora  allistnndo-se 
para  a  cruzada,  ora  oppondo-lhe  a  força  moral  das  cor- 
tes, que  para  este  eífeilo  fez  convocar  em  Santarém;  com 
tudo  depois  vacilla  em  presença  das  terminantes  disposi- 
ções de  Gregório  x,  que  toma  a  ouzadia  de  ameaçal-o  de 
deposição,  c  ultimamente,  próximo  á  morte,  subscreve  sem 
reserva  a  tudo  quanto  d'elle  se  exigia!!!  Mas  este  trium- 
pho,  ainda  que  completo,  não  devia  approveitar  muito  ao 
clero,  com  ser  obtido  de  um  moribundo. 

Deu  este  rei  alguns  foraes  e  confirmou  outros,  como 
a  Lisboa,  Freixo  e  M(jz,  e  fundou  os  conventos  de  San- 
cta  Clara  de  Santarém  e  S.  Domingos  de  Lisboa. 

Apezar  de  que  os  distúrbios,  com  que  se  tinha  feito 
cargo  ao  rei  deposto,  continuassem  pela  maior  parte  no 
tempo  de  D.  Affonso  iii,  todavia  o  seu  reinado  foi  uma 
epocha  de  verdadeiro  progresso  social,  em  que  se  dilatou 
a  civilisação,  e  a  classe  popular  fez  importantes  conquis- 
tas; porquanto  promoveu  o  commercio  com  o  estabele- 
cimento de  feiras  e  mercados  públicos,  em  que  foi  o  pri- 
meiro, e  outras  medidas;  auxiliou  a  agricultura  dos  con- 
celhos, permutando  em  quantias  certas  de  dinheiro  pen- 
sões incertas;  desenvolveu  o  espirito  publico  com  as  fre- 
quentes convocações  de  cortes  para  occorrer  a  diversas 
necessidades  urgentes  (a);  e  deu  vulto  ao  terceiro  esta- 

(a)  Houve  'neste  tempo,  além  d'essa  espécie  de  assemblêa  de  1251,  as  de 
Leiria  (1254),  onde  pela  vez  primeira  apparecem  os  procuradores  dos  Con- 
«elhos,  as  de  Coimbra  (1261),  e  as  de  Santarém  (1273). 
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do,  admittindo  'nellas  pela  primeira  vez  os  procuradores 
dos  povos;  em  fim  trazendo  de  França  o  gosto  das  letras, 
e  homens  illustrados,  poude  preparar  o  terreno,  em  que 
depois  tanto  fructificou  seu  filho  D.  Diniz. 

O  matrimonio  contrahido  com  Beatriz,  como  uma  con- 
dição de  paz,  lhe  acarretou  bastantes  desassocegos  por 
então,  e  a  nota  de  ingrato  na  posteridade;  por  quanto 
apenas  Mathilde  sua  primeira  mulher  d'elle  teve  noticia, 
queixou-se  ao  papa  Alexandre  iv,  que,  julgando  nullo 
um  tal  matrimonio,  manda  Aífonso  separar-se  de  Beatriz, 
e  depois  pela  contumácia  impòe-lhe  interdicto. 

Mas,  morta  aquelia  (1258),  fácil  foi  revalidar  o  con- 
sorcio com  esta,  e  ligitimar  a  prole  d'elle  havida,  a  ins- 
tancias dos  bispos  portuguezes,  para  esse  eífeito  reunidos 
em  concilio  na  cidade  de  Braga  (1262),  dirigidas  ao  papa 
Urbano  iv. 

Os  filhos,  que  houve  em  Beatriz,  foram  D.  Branca,  D. 
Fernando,  D.  Diniz,  D.  Aífonso,  D.  Sancha,  D,  Maria, 
D.  Vicente,  e,  além  d'estes,  oito  illegitimos  havidos  em 
duas  ou  mais  mulheres  (a). 

Morreu  em  Lisboa,  que  desde  o  actual  reinado  come- 
ça a  figurar  como  capital,  porque  o  rei  ahi  residia  quasi 
sempre.  Seu  corpo,  sendo  primeiramente  sepultado  em 
S.  Domingos,  foi  ao  cabo  de  dez  annos  transladado  para 
Alcobaça,  pelos  cuidados  de  D.  Diniz,  aonde  hoje  des- 
cança. 

(o)  Da  condessa  Matbilde,  ainda  que  n5o  consle  com  certeza,  acliamoe 
provável  que  nenhum  tivesse. 
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COMEMPORAINEOS. 

Papas.  —  Innocencio  iv  (1243) ;  Alexandre  (12o4) ;  Urbano  ir 
(1261);  Clemente  iv  (1265);  Gregório  x  (1271);  Innocen- 
cio V  (1276);  Adriano  v  (1276);  João  xxi  (1276);  Nicolau  iii 
(1277). 

IsíPERADORES  DO  Oriente.  —  Thcodoro  II  (1223);  João  iv 
{1259);  Miguel  viii  (1259;. 

Imperadores  de  Allemamia. — Frederico  ii  (1212);  Rodol- 
pho  I  (1273;. 

Reis  de  França. —  S.  Luiz  ix  (1226);  Philippe  iii  (1270). 

Reis  de  Inglaterra.  — Henrique  iii  (1216);  Eduardo  i 
(1272). 

Reis  de  Escócia Alexandre  iii  (12Í6). 

Reis  de  Leão  e  Castella. — Fernando  iii  (1217  e  1231); 
Affonso  X  (1252). 

Reis  de  Navarra.  —  Theobaldo  i  (1234);  Theobaldo  ii 
(1253);  Henrique  (1270);  Philippe  iv,  e  Joanna  sua  mulher 
(1274). 

Reis  de  Ahagão.— D.  Jaime  i  (1213);  D.  Pedro  iii  (1276). 

VARÕES  LVSIGXES. 

Paio  Peres  Corrêa. 

O  sábio  porluguez  e  papa,  João  xxi. 

Roberto  Sorbon  funda  o  collegio  da  Universidade  de  Paris, 
que  d'elle  tomou  o  celebre  titulo  de  Sorbona  (1253). 

Começaram  por  estes  tempos  em  Itália  os  dois  bandos.  Guel- 
fos e  Gibilinos,  que  tanto  a  assolaram  (1254). 


6o  — 


6."  «fí  ire  purtucioL 


Nasceu  em  Lis-  _  ^  ^  <^?^.^^^  ^  ^  _  o  Começou  a  co- 
boa  a  9  de  Ou-  ^r,<_53>^v5^^-'^5yv.jx_^^_^^  vernarenil279. 
tubro  de  12C1.   [tf,;^  q     Q|f^|Z^  ^(^\ 

Morreu  em  San-  V^A?  olaviíador.  ^.^1    Governou  46 

tarem  a  7  de  Ja-  V^  <-7<^^^    >-^    ^v^^>^-^^^_         ''^"""•*- 
neiro  de  1325.    '^       ^TaV^^'^?^^'^^ 


Cuidadosa  fòra  a  educação  que  D.  AíTonso  fizera  dar 
a  seu  filho;  a  independência  de  Portugal  caminhava  já 
desafrontada;  os  Mouros  não  talavam  as  fronteiras  de 
seus  estados;  as  máximas  absolutas  de  Roma  (de  Gregó- 
rio VII  e  Innocencio  iii)  não  encontravam  echo,  além  da 
Itália;  e  as  letras  tomavam  já  em  outros  paizes  o  ascen- 
dente que  lhes  é  devido.  Taes  nos  parece  serem  os  prin- 
cipios  d'onde  proveiu  como  conclusão  o  bom  gevcrno  de 
D.  Diniz  (a),  cm  que  comtudo,  não  negamos,  houveram 
de  ter  parle  os  dotes  pessoacs  do  rei. 

Administrando  o  reino,  já  nos  últimos  mezes  da  vida 
de  seu  pae,  ainda  que  em  nome  d'este,  recusou,  agora 
que  a  coroa  de  direito  era  sua,  dar  'nella  participação  a 
sua  mãe. 

Tem-se  pretendido  que  trez  foram  os  principaes  pre- 
dicados de  D.  Diniz:  a  verdade,  a  justiça  e  a  liberalidade; 
é  forçoso  todavia  confessar,  que  muitas  vezes  as  suas  ac- 
ções se  não  conformaram  totalmente  com  estas  virtudes. 

Porquanto  nas  suas  relações  com  os  monarchas  vizi- 
nhos, e  especialmente  na  quasi  protecção  dada  a  D.  San- 
cho, o  Bravo,  de  Castella,  contra  seu  pae  Aífonso,  o  Sá- 
bio, e  depois  contra  seus  sobrinhos,  seguiu  antes  os  di- 
ctames  da  politica  que  os  da  justiça. 

(n)  Foi  D.  Diniz  o  primeiro  que  se  mliUúou  filho  primogénito  e  herdeiro 
do  rei,  pois  que  alé  o  seu  tempo  todos  os  filhos  dos  reis  se  denominavam  in- 
diíTerentemente  reis  ou  infantes.  D.  Duarte  deu  ao  seu  primogénito  o  titulo 
de  príncipe,  o  qual  ainda  hoje  se  conserva  cora  accrescenlamento  de  prín- 
cipe real, 

5 
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Nas  diversas  invasões  que  por  vezes  fez  em  Castella, 
particularmente  no  tempo  de  D.  Fernando  iv,  é  de  crer 
que  nem  sempre  houvesse  quebra  na  palavra  do  caste- 
lhano, que  a  ellas  desse  azo. 

Á  parte,  porém,  as  depredações,  de  que  principalmente 
as  nossas  fronteiras  foram  victimas,  por  virtude  das  re- 
presálias e  entradas  dos  inimigos;  não  pôde  todavia  du- 
vidar-se  de  que  o  rei  portuguez  teve  particular  cuidado 
dos  interesses  do  paiz,  já  tractando  de  infraquecer  e  di- 
vidir os  soberbos  vizinhos,  d'onde  podia  vir  mal  á  inte- 
gridade do  nosso  território,  já  procurando  augmentar  este 
pela  adquisição  primeiramente  das  villas  de  Serpa,  Mou- 
ra, Noudar  e  Mourão,  e  depois  das  villas  e  castellos  de 
Riba-Côa,  a  saber:  Sabugal,  Alfaiates,  Villar-Maior,  Cas- 
tello-Bom,  Almeida,  Castello-Rodrigo,  Castello-Melhor  e 
Monforte,  de  que  já  estava  de  posse,  e  das  villas  e  castel- 
los de  Campo-Maior,  Olivença,  S.  Felis  dos  Gallegos,  e 
Ouguela,  a  troco  dos  contestados  direitos  sobre  Aroche  e 
Aracena,  Valência,  Ferrcra,  Sparregal  e  Ayamonte  (a), 
já  curando  de  ligar  as  duas  coroas,  por  casamentos  recí- 
procos, que  opportunamente  se  eíTectuaram. 

É  comtudo  incontestável  que  este  bom  rei,  viajando 
de  continuo  pelo  seu  paiz,  e  apalpando-lhe  as  necessi- 
dades, foi  por  extremo  sollicito  em  provel-as  de  remé- 
dio. 

Assim,  celebrou  com  os  ecclesiasticos  quatro  concor- 
datas, duas  das  quaes  foram  confirmadas  pelo  papa,  a  fim 
de  acabar  com  os  males,  que  ao  reinado  de  seu  pae  tinham 
provindo  das  desintelligencias  com  o  clero;  convocou  di- 
versas vezes  os  povos  a  cortes,  para  attender  a  seus  pe- 
didos; prohibiu,  sobre  requerimento  dos  mesmos,  que  os 
ecclesiasticos  podessem,  por  compra  ou  herdamento,  haver 
bens  alguns  de  raiz;  infreiou  a  fidalguia,  prohibindo  aos 
ricos  homens  fazer  cavalleiros;  attenlando  ter  diminuído 
o  património  real  por  razão  das  merçcs  que  immoderada- 
mente  fizera  no  principio  de  seu  reinado,  por  inducção 

(a)    ConvençSo  de  Alcanhizes  (12  de  Seplembro  de  129"). 
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enfjanosa  dos  que  lhe  podiam  ir  á  mão,  e  eram  obriga- 
dos a  fazel-o,  foz  geral  revogarão  de  todas  essas  doações 
(1283);  c  emfini  renovou  as  inquirições  geraes,  fermen- 
to de  tumultos  'noutro  tempo  (1290,  1301,  1304  e 
1308). 

Não  ha  duvida  que  foi  el-rei  D.  Diniz  grande  fa- 
hricador,  povoador  e  cultivador  do  reino,  ainda  que  de 
tudo  nos  ficaram  não  bastantes  provas. 

Animou  e  protegeu  a  agricultura,  chamando  os  la- 
vradores nervos  da  republica,  e  não  só  a  de  cereaes,  mas 
a  de  productos  metálicos,  de  cuja  exploração  curou;  plan- 
tou os  grandes  pinhaes  de  Leiria,  que  tanta  utilidade 
prestaram  depois  ás  nossas  conquistas;  reedificou  immen- 
sas  povoações;  levantou  Villa-Real  de  seus  fundamentos; 
e  em  fim  deu  foral  a  tantas,  que  não  se  comporta  aqui  a 
memoria  d'ellas. 

Pela  cxtincção  da  ordem  dos  Templários  na  Europa, 
longe  de  inlligir-lhes  penas  e  confiscar-lhes  os  bens,  como 
se  practicou  era  França,  creou  a  ordem  de  JESUS  Ciiiiis- 
TO,  que  dotou  com  os  bens  d'elles,  e  'nella  recebeu  mui- 
tos de  seus  membros. 

Para  quebrar  o  menor  vinculo  que  prendesse  súbditos 
portuguezes  a  Castella  ou  Leão,  Iractou  de  exemptar  os 
cavalleiros  de  S.  Thiago  em  Portugal,  da  obediência  ao 
grão-mestre  de  Ucles,  posto  que  muitas  difllculdades  para 
o  conseguir  houve  a  vencer,  mesmo  depois  da  outorga  de 
Nicolau  IV. 

Mas  os  louros,  que  principalmente  adornam  a  fronte 
de  D.  Diniz,  são  Minerva  e  as  Musas  quem  lh'os  tribu- 
tam, como  homenagem  de  gratidão. 

Por  quanto,  foi  o  nosso  D.  Diniz  o  primeiro  que  em 
Hespanha,  e  na  lingua  vulgar  porlugueza  compoz  versos 
e  rimas;  e  prohibindo  o  uso  da  lingua  latina,  até  então 
somente  em  voga  nos  públicos  documentos,  e  fazendo  tra- 
duzir na  portugueza  diversas  obras,  como  o  Livro  das  Par- 
tidas de  seu  Avô  AíFonso  x,  e  a  Historia  árabe  do  mouro 
llasis,  concorreu  não  pouco  para  o  aperfeiçoamento  do 
idioma  pátrio. 
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Além  d'isto  o  nome  de  D.  Diniz  prende-se  ao  ainda 
hoje  primeiro  estabelecimento  litterario  do  paiz;  pois 
por  seu  consentimento,  requereram  o  abbade  de  Alcoba- 
ça, o  prior  de  Sancta  Cruz  de  Coimbra,  e  outros  prela- 
dos, ao  pontifice,  a  creação  de  uma  Universidade,  susten- 
tada a  expensas  suas.  Deferindo  Nicolau  iv  á  supplica  em 
Bulia  de  13  de  Agosto  de  1290,  estabeleceu-se  esta,  se 
nào  é  que  já  o  estava,  no  bairro  de  Alfama  em  Lisboa 
(a),  e  para  ella  se  mandaram  vir  os  mestres  de  fora. 

Não  devem  passar-se  em  silencio,  porque  a  historia 
narra  assim  as  façanhas  como  as  misérias  e  crimes  dos 
homens,  os  sediciosos  attentados  de  seu  irmão  D.  Afíbnso 
e  de  seu  filho  e  herdeiro,  que  tanto  perturbaram  o  reino. 
Aquelle,  especialmente  porque  picando-se  de  ser  rei  com 
pretender  que  seu  irmão  era  filho  adulterino,  pois  que 
nascera  na  vida  da  condessa  Mathilde;  e  este,  sobre  tudo, 
ciumento  do  favor  que  seu  pae  prestava  ao  bastardo  D. 
AfFonso,  seu  mordomo  mór,  trouxeram  na  verdade  em 
epochas  diversas  bastante  revoltas  as  cousas  d'este  reino. 
Mas  a  medeação  de  D.  Izabel,  a  prudência  e  energia  do 
rei,  e  talvez  mais  que  tudo  a  mão  pezada  que  o  mesmo 
rei  assentou  sobre  semelhantes  facções,  impozeram  fim  às 
malévolas  ambições  dos  dois  perturbadores. 

Celebrara  D.  Diniz  matrimonio  com  D.  Izabel,  filha  de 
D.  Pedro  iii,  o  Grande,  de  Aragão,  cujas  bodas  tiveram 
logar  na  villa  de  Trancoso  (2Í-  de  Junho  de  1282).  D'ella 
houve  a  infanta  D.  Constança,  e  o  infante  D.  AíTonso  seu 
herdeiro.  Mas  d'outras  mulheres  teve  ampla  geração  bas- 
tarda: D.  Aífonso  Sanches,  D.  Pedro,  outro  D.  Pedro, 
que  se  diz  conde,  auctor  do  celebre  livro  das  Linhagens, 
João  Affonso,  Fernão  Sanches,  D.  Maria,  outra  D.  Maria, 
Fernando  Affonso  e  Martim  Affonso. 

Depois  de  longo  e  glorioso  reinado,  acabou  D.  Diniz 
os  seus  dias  em  Santarém;  o  seu  corpo  foi  transportado 

{«)  D'aqui  foi  transferida  para  Coimbra  em  1308,  desta  ridade  para 
a  de  Lisboa  em  1330,  novamente  para  Coinjbra  em  13õi  no  tempo  de  D. 
Affonso  IV,  ainda  outra  vez  para  Lisboa  em  13"r)  no  tempo  de  D.  Fernan- 
do, e  ultimamente  para  Coimbra  no  tempo  de  D.  João  iii,  onde  hoje  florece. 
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ao  Mosteiro  de  S.  Diniz  de  Odivellas,   fundação  sua,  e 
segundo  a  própria  disposição  testamentária  (o). 


[a]  Quanto  a  D.  Izabel,  tendo  fallecido  a  í  de  Julho  de  1336,  foi  pelas 
suas  virtudes,  beatificada  por  Leão  x,  somente  para  o  bispado  de  Coimbra. 
Paulo  IV  fez  o  seu  dia  festivo  em  todo  o  reino;  e  ultimamente  Urbano  viu 
a  canonisou  em  2j  de  Maio  de  162Õ. 
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CONTEMPOMINEOS. 

Papas.  —  Nicolau  iii  (1277) ;  Martinho  iv  (1281);  Honório  iv 
(Í28S);  Nicolau  iv  (1288;;  Celestino  v  (1294);  Bonifácio  viii 
(1224);  Benedicto  ix  (1303);  Clemente  v  (130o);  João  xxii 
(1316). 

Imperadores  do  Oriente. — Miguel  viii  (1259);  Andronico  ii 
(1283);  Andronico  iii  (1320). 

Imperadores  de  Allemanha. — Rodolfo  i  (1273);  Adolpho 
deNassau(1291j;  Alberto  (1298) ;  Henrique  viii  (1304) ;  Luiz  iv 
(1314). 

Reis  de  Fraxça.  —  Philippe  iii  (1240);  Philippe  iv  (128o); 
Luiz  X  (1314);  João  i  (1316);  Philippe  v  (1316);  Carlos  iv 
(1322). 

Reis  de  Inglaterra. — Eduardo  i  (1272  ;  Eduardo  ii  (1307). 

Reis  de  Escócia — Alexandre  iii  (1246);  João  Baliol  (1293); 
Roberto  Brucc  (1306). 

Reis  de  Leão  e  Castella. — D.  Aflbnso  x  (1232);  D.  San- 
cho IV  (1284);  D.  Fernando  iv  (129o);  D.  Affonso  xi  (1310). 

Reis  de  Navarra.  —  Philippe  iv  eJoanna  sua  mulher  (1274); 
Luiz  X  (1313);  Philippe  v  (1313);  Carlos  iv  (1321). 

Reis  de  Aragão.  —  D  Pedro  iii  (1276);  D.  Affonso  iii 
(1283);  D.  Jaime  ii  (1291). 


VARÕES  IXSIGXES. 


Dante,  o  affamado  poeta,  natural  de  Florença,  nasceu  trcz  an- 
nos  depois  de  D.  Diniz,  e  morreu  em  1321,  com  cincoenta  e 
seis  annos  de  edade. 


Cruel  matança  de  lodos  os  Francezes  em  Sicilia  no  dia  31 
de  Março,  que  por  ter  logar  á  hora  de  Vésperas  da  segunda 
outava  de  Paschoa,  se  ficou  chamando  Vésperas  Sicilianas 
(1282). 

Rendição  de  Petolemaida  c  do  mais  que  ha\ia  na  Terra  San- 
eia (1291). 

Eduardo  i,  para  haver  os  subsídios,  que  pretendia,  confirma 
o  estabelecimento  dos  Communs  em  Inglaterra  (1293). 

Tem  principio  a  Casa  Ottomana  (1298). 

Bonifácio  viii,  acérrimo  sequaz  de  Gregório  vii,  c  Inuoccn- 
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cio  III,  promulga  a  bulia  Unam  Sanctam,  onde  eslabelcce  a  su- 
jeição do  império  ao  sacerdócio  (1302). 

Beltrão  de  Goth,  arcebispo  de  Bordeux,  papa  Clemente  v, 
transfere  a  cadeira  de  S.  Pedro  de  Roma  para  Avinhão  (i305). 

Sacodem  os  Suissos  o  jugo  da  casa  de  Áustria,  confederan- 
do-sc  os  trez  cantões  de  IJric,  Switz,  e  Undcrval  (1308). 

Celebração  do  XV  concilio  geral  cm  Vienna  do  Delphinado, 
no  qual  Clemente  v  extingue  a  poderosa  Ordem  do  Templo 
(1311). 


i^.--^ÔVf^^ 
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7."  Uei  tíí  portiiivU. 


Nasceu  em  Coim- 
bra a  8  de  Feve-  ' 
reiro  de  1291. 

Morreu  em  Lis- 
boa a  28  de  Maio  ^;^^_7^-S(^^^.f^^V^v->-'^l,     Governou  Í2 
de  1337.  '^'  Ca    VV^<^/J/    cJ  -^^^  annos. 


Tcm-sc  pretendido  epilogar  a  vida  d'este  rei,  com  di- 
zer que  foi  filho  ingrato,  irmão  injusto,  e  pai  cruel.  Não 
seria  comludo  didicil,  se  nuo  defendel-o,  ao  menos  des- 
culpal-o  peias  suas  turbulências,  durante  o  reinado  de 
seu  pae,  pela  sentença  de  exilio  e  confiscação  proferida 
contra  seu  irmão  Affonso  Sanches,  e  também  pela  morte 
dada  â  infeliz  D.  Ignez  de  Castro. 

E  na  verdade,  a  moralidade  da  cpocba,  a  falta  de  lei 
fundamental,  o  exemplo  recente  na  vizinha  Ilespanha,  e 
a  muita  aíTeição  de  1).  Diniz  para  com  o  bastardo,  não 
tornam  pouco  presumível  o  projecto  de  fazer  assentar 
sobre  a  cabeça  d'este  a  coroa,  á  qual  o  legitimo  se  jul- 
gava com  razão  e  melhor  direito.  Por  outro  lado  Affon- 
so Sanches  tinha  alcançado  no  reinado  anterior  bastante 
preponderância,  para  que  a  sua  presença  na  corte  fosse 
temivel;  e  o  século,  em  que  viveu,  desconhecia  ainda  os 
desterros  disfarçados  em  viagens  diplomáticas.  Ultima- 
mente, além  de  que  o  homicídio  era  então  termo  ordi- 
nário das  desavenças  entre  os  grandes,  este  crime  devia 
perder  muito  de  sua  fealdade  com  ser  exercido  sobre 
uma  supposta  manceba,  e  corado  com  a  ordinária  capa 
da  tyrannia  —  o  pretexto  da  publica  conveniência. 

Não  seremos  comtudo  nós  que  intentemos  a  defensa; 
pois  que  consideramos  em  D.  Aífonso  iv  não  o  homem. 
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mas  o  rei,  que  bem  governou  seus  povos  (a),  se  bem 
que  lhe  deram  com  tudo  o  appelido  de  Bravo  por  seu 
génio  fogoso  e  iracundo. 

Trez  diversas  guerras  houve  no  seu  reinado.  A  civil 
foi  com  Aífonso  Sanches,  que  tendo  em  vão  despregado 
os  meios  brandos,  recorreu  ao  das  armas,  aggredindo  com 
gente  armada  por  Bragança  e  Riba-Guadiana;  o  rei,  cujos 
cabos  não  tinham  sido  felizes  em  o  rebater,  conveiu  por 
fim  na  abolição  da  sentença,  e  á  guerra  succedeu  a  paz 
entre  os  dois  irmãos. 

Outra  com  D.  AíFonso  xi  de  Castella.  Deram-lhe  occa- 
sião,  já  os  máos  tratamentos  que  este  rei  dava  a  D.  Maria, 
sua  mulher  e  filha  do  nosso  D.  Affonso,  em  consequên- 
cia da  escandalosa  mancebia  em  que  sempre  viveu  com 
D.  Leonor  Nunes  de  Gusmão;  já  e  principalmente  o  ac- 
cinte  com  que  o  mesmo  D.  Affonso  xi  pretendia  oppôr-sc 
ao  consorcio  do  príncipe  D.  Pedro  com  D.  Constança 
Manoel,  outr'ora  com  elle  também  contractada  de  casar, 
a  ponto  de  querer  impedir  a  sua  vinda  para  este  reino. 
Nenhuma  princeza  custou  tanto  a  Portugal  como  esta, 
pois  que,  engolfando-se  os  dois  Affonsos  em  reciprocos 
ódios,  e  depois  em  dura  e  longa  guerra,  como  termo 
d'elles,  padeceu  não  pouco  o  paiz,  especialmente  em  suas 
fronteiras;  e  em  troco  do  ephemero  cerco  de  Badajoz, 
e  de  algumas  vantagens  obtidas  nas  aggressòes  por  Gal- 
liza  e  Andaluzia,  tivemos  que  soffrer  duras  represálias  da 

[a]  Não  falta  todavia  quem  o  alcunhe  do  descuidado  nos  negócios  do 
governo  nos  primeiros  tempos  d'elle  ;  e  em  confirmação,  se  reproduz  a  co- 
rajosa arguição  que  um  cortesão  lhe  dirigiu,  quando' cm  conselho  o  rei  da- 
va conta  do*que  passara  em  uma  caçada.  Depois  de  lhe  ponderar  que  so 
devera  applicar  mais  ao  governo  do  que  á  caça,  accrescentou  :  Tomae  outro 
caminho  e  senão...  Arrebatado  o  rei,  disse':  senão  que?  Todos  os  conse- 
lheiros então  uniformemente  redarguiram:  Senão  buscaremos  rei,  que  se 
entregue  antes  ao  trabalho  com  os  homens  que  com  as  feras.  Indignado  o 
rei,  sahiu  do  conselho,  mas  em  lugar  de  vingança,  diz-se  que  depois  lizera 
justiça  áquelle  onde  só  encontrava  franqueza  e  lealdade.  De  resto,  conselho 
análogo  dava  ao  depois  o  mesmo  rei  aos  nobres  castelhanos,  quando  lhe 
pediam  remédio  para  as  demasias  de  ÂlTonso  \i:  respondendo  por  escripio 
e  de  palavra,  que  aos  grandes  dos  reinos,  e  conselheiros  dos  reis  pertencia 
descobrir  a  cara  á  opposição,  quando  os  males  avieaçavam  a  ruina  da  mo- 
narchia,  e  a  perdição  de  todos,  atalhando  os  infortúnios,  ou  com  a  suavi- 
dade do  conselho,  'ou  com  a  aspereza  da  reprehensão,  e  vltimamcntc  com  o 
violento  remédio  da  força. 


parte  de  Caslella,  e  a  derrota  da  esquadra  portugueza  pela 
hespanhola  juncto  ao  cabo  de  S.  Vicente,  O  estridor 
d'esta  guerra,  poróm,  entre  dois  príncipes,  ambos  chris- 
lãos,  ambos  vizinlios,  e  tão  congénitos  ambos  por  vincu- 
los  de  sangue,  tinha  echoado  largamente  pela  Europa; 
Bcnedicto  xii  e  Pliilippe  vi  de  França  commovem-se;  e 
embaixadores  são  por  elles  deputados  aos  contendores,  a 
fim  de  os  trazerem  a  um  accordo  amigável.  Conseguiram 
os  medeaneiros  seu  intento,  no  que  não  teve  pequena 
parte  o  terror  dos  exércitos  agarenos,  que  se  dispunham 
a  atravessar  o  estreito.  Restabelecida  a  concórdia,  veiuD. 
Constança  para  Portugal  (1310). 

A  derradeira  guerra  foi  com  os  sequazes  de  Mafoma. 

Por  vezes  tinham  os  Mouros  de  Africa  pretendido  me- 
lhorar o  seu  partido  em  Ilespanha,  c  algumas  pequenas 
vantagens  houveram  já  conseguido,  como  a  tomada  de 
Gibraltar.  Dispunham-se  porém  agora  a  tentar  um  ulti- 
mo e  decisivo  esforço  para  sublimar  as  luas,  que  pare- 
ciam para  sempre  esconder-se  no  horisonte.  Grandes  fo- 
ram os  aprestos  de  gente  e  munições  além  do  Estreito, 
que  reunida  emfim  aos  Granadinos;  ameaçavam  junctos 
subverter  todas  as  Monarchias  chrislãs  da  peninsula.  Por 
convite  do  Castelhano  e  nào  menos  por  instincto  da  pró- 
pria conservação,  D.  Affonso  iv  prepara-se,  convoca  os 
seus  homens  de  armas,  e  vai  engrossar  as  forças  christâs 
que  deviam  oppôr-se  á  mourisma. 

Capitaneando  cada  qual  os  seus,  caminham  os  dois 
raonarchas  ao  encontro  do  inimigo  commum,  que  estan- 
ceava  no  cerco  de  Tarifa;  avistam-se  sobre  as  margens 
do  Salado;  travam-se  de  ambos  os  lados;  e  Affonso  iv, 
consummada  a  derrota  de  Aben-Hamet-Juzeph,  rei  de 
Granada,  que  lhe  coube  atacar,  vai  auxiliar  o  genro  na 
destruição  de Hali-Boacem,  imperadorde  Marrocos,  Grande 
foi  a  perda  que  os  Mouros  soffreram,  ainda  que  a  compu- 
temos pela  decima  parte  do  que  blasonam  os  annáes  por- 
tuguezes  e  castelhanos;  e  muito  maior  é  por  isso  a  gloria 
que  aos  nossos  cabe  por  tão  extremada  facção  (28  de 
Outubro  de  1340). 
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Quanto  à  governação  do  reino  procedeu  D.  AíFonso 
como  um  perfeito  príncipe.  Por  quanto  não  só  mandou 
desde  logo  perseguir  e  processar  todos  os  malfeitores, 
mas  desejando  attender  ás  necessidades  de  seus  súbditos, 
convocou  cortes  por  seis  vezes,  ordenando  ahi  novas  in- 
quirições á  similhança  dos  reis  seus  predecessores,  que  se 
estenderam  desde  1230  a  1233,  e  também  promulgando 
não  poucas  leis,  que,  transcriptas  depois  nas  diversas  Or- 
denações, ainda  hoje  nos  governam,  indicio  manifesto  da 
sua  justiça.  Uma  só  d'ellas  era  sufficiente  a  lhe  grangear 
o  culto  da  posteridade,  aquella  em  que  determina  como 
serão  castigados  os  ministros  de  justiça  que  a  titulo  d'cl- 
la,  devassarem  as  casas  dos  moradores  com  pretexto  de 
buscarem  delinquentes ;  pois  não  sabemos  que  maior  pro- 
va se  possa  dar  de  respeito  pela  casa  do  cidadão. 

Não  foi  este  reinado  absolutamente  exempto  das  or- 
dinárias desavenças  com  o  clero.  Affonso,  bispo  do  Por- 
to, tentou  agora  accender  esse  facho  outr'ora  tão  abra- 
sador, a  pretexto  de  certas  regalias  oífendidas  por  um 
magistrado  do  rei ;  mas  vendo-se  obrigado  a  recolher-se 
ao  seu  bispado,  d'onde  se  ausentara  por  algum  tempo, 
mostrou  com  o  seu  procedimento  quanto  eram  diversos 
dos  de  AíFonso  ii  os  tempos  de  Affonso  iv. 

Foi  D.  Affonso  iv  casado  com  D.  Brites,  filha  de  San- 
cho IV  de  Castella.  D'ella  houve  o  principe  D.  Pedro, 
que  lhe  succedeu ;  D.  Maria,  que  foi  mulher  de  Affonso 
XI  de  Castella,  e  D.  Leonor,  de  D.  Pedro  iv  de  Aragão; 
além  de  D.  Affonso,  D.  Diniz  e  D.  João,  fallecidos  de 
tenra  edade.  Affirma-se  d'este  rei  a  notável  singularida- 
de da  continência  conjugal,  pelo  que  não  deixou,  que  se 
saiba,  filhos  bastardos. 

Um  anno  antes  da  sua  morte  tinha  feito  testamento, 
em  Leiria;  merece  mencionar-se  a  verba  d'este  em  que 
inslitue  um  hospital  para  vinte  e  quatro  pessoas  poregual 
de  ambos  os  sexos.  Foi  sepultado  na  Sé  da  cidade  de  Lis- 
boa. 
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Papas.  —  João  xxii  (1316) ;  Bcnedicto  xi  (1334j  ;  Clemente  vi 
{13i2);  Innoccucio  vi  (1332). 

Imperadores  do  Oriente. — Aiulronico  iii  (1320)  ;  João  v 
(1341;  João  VI  (1355). 

Imperadores  de  Allemanha.  —  Luiz  iv  (1314);  Carlos  iv 
(1347). 

Reis  de  França.  —  Carlos  iv  (1322);  Philippc  vi  (1328); 
João  II  (1350). 

Reis  de  Inglaterra.  —  Eduardo  ii  (1307);  Eduardo  iii 
(1327). 

Reis  de  Escócia. —Roberto Bruce.  (1306);  David  ii  (1330) ; 
Eduardo  Baliul  (1332);  DaNid  ii  (1342). 

Reis  de  Leão  e  Castella.  —  D.  AÍTonso  xi  (1310);  D.  Pe- 
dro, o  Cruel  (1350). 

Reis  de  Navarra.  —  Carlos  iv  de  Franca  (1321);  Joanna 
(1328);  Carlos  ii  (1343). 

Reis  de  Aragão. —  Jaime  ii  (1291);  D.  AÍTonso  iv  (Í327) 
D.  Pedro  II  (1339). 

VARÃO  I\SiG\F.. 

/>.    Pedro,  authnr  do  Nobiliário. 

Peste  geral  por  lodo  o  mundo  (1348). 

Rendição  de  Algcsira,  depois  de  dois  annos  de  cerco,  no 
qual  apparecem,  pela  primeira  vez,  peças  de  artilharia  do  la- 
do dos  Mouros  (1334). 

Publica  o  imperador  Carlos  iv  a  famosa  fítilla  de  Ouro  (1356). 
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Com  ser  assas  curto  o  reinado  d'este  príncipe  e  haver 
paz  durante  elle,  não  é  por  isso  dos  que  mais  factos  for- 
necem á  historia,  limitando-se  assim  os  chronistas  quasi 
que  a  narrar  as  pessoaes  acções  do  rei  para  d'ellas  dedu- 
zirem uns  que  foi  cruel,  somente  justiceiro  outros. 

É  verdade  porém,  que  se  nuo  o  devemos  julgar  tào 
cruel  como  os  dois  Pedros  seus  contemporâneos  em  Cas- 
tclla  e  Aragào,  comtudo  excedeu  nas  penas  e  no  modo 
d'ellas  aquella  moderação  além  da  qual  não  ha  justiça. 
E  sufficienle  memorar,  em  prova  d'isto,  o  atrocissimo 
castigo  que  infligiu  a  Álvaro  Gonsalves,  e  Pedro  Coelho, 
havidos  á  mão  por  vergonhosíssimo  tractado,  tão  culpados 
no  homicídio  de  D.  Ignez,  quem  sabe?  como  Diogo  Lo- 
pes Pacheco,  cuja  innocencia  o  próprio  rei  depois  reco- 
nheceu, e  ao  qual  comtudo  apenas  um  feliz  acaso  salvou 
a  vida  e  reputação.  D'este  modo  a  falsa  razão  de  Estado, 
que  tinha  aconselhado  a  perda  de  D.  Ignez  de  Castro 
governando  D.  AÍTonso  iv,  condemnava,  governando  D. 
Pedro,  os  mesmos  cúmplices  d'aquelle  rei ! 

Todavia  a  existência  de  alguma  criminalidade  quando 
punia;  a  egualdade  com  que  castigava  sem  diíferença  de 
classe,  nobres  e  plebeos;  o  popularisar-se  por  meio  de 
danças,  com  que  a  miúdo  folgava  pelas  ruas;  o  não  ser 
avarento,  antes  liberal,  porque  os  bens  confiscados  não 
adquiria  para  si,  mas  todos  distribuía  logo;  tudo  isto  fez 
que  diziam  as  gentes  do  povo  que  não  houvera  em  Por^ 
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íitgal  taes  dez  annos,  como  os  que  El-rei  D.  Pedro  rei- 
nou. 

Uma  das  cousas  que  maior  attcnção  mereceu  a  D, 
Pedro  foi  o  rehabilitar  a  memoria  de  D.  Ignez  de  Cas- 
tro, de  modo  que  não  só  fez  transladar  seu  inanimado 
cadáver  de  Coimbra  para  Alcobaça,  com  pompa  nunca 
antes  vista,  mas  ainda  a  divulgou  por  sua  mulher  legiti- 
ma, talvez  para  também  assim  tornar  aptos  para  o  thro- 
no  um  dia  os  filhos  d'ella  havidos.  Comtudo,  apezar  da 
declaração  jurada  do  próprio  rei  em  Cantanhede  e  dos 
depoimentos  de  duas  testemunhas  ao  depois  ern  Coimbra, 
é  ainda  esse  facto  hoje  controverso;  e  para  isto  nào  faz 
pouco  a  recusa  do  pontifice  em  legitimar  os  filhos  da  que 
só  alcançou  a  coroa  depois  de  morta. 

Tanto  contra  as  regras  da  su  politica,  e  despresando  o 
exemplo  de  seu  próprio  pae,  se  involveu  na  guerra  que 
D.  Pedro  de  Castella  movia  ao  de  Aragão,  auxiliando-o 
por  vezes  com  recursos  de  gente;  como  contra  as  obri- 
gações da  bem  intendida  hospitalidade  o  não  quiz  con- 
servar em  seus  estados,  quando,  desafortunado,  a  elles  se 
acolhera,  estribado  em  antiga  amizade. 

Alguns  beneficios  fez  porém  D.  Pedro  ao  seu  paiz; 
jamais  alterou  o  valor  da  moeda,  erro  a  que  muitos 
príncipes  se  soccorriam;  diminuiu  os  impostos  públicos; 
castigou  e  publicou  leis  contra  os  magistrados  prevarica- 
dores; obrigou  a  estes  que  despachassem  os  feitos  no 
menor  tempo  possivel;  proscreveu,  pela  mesma  razão  do 
enredo  e  delongas  de  justiça,  os  advogados  do  seu  reino; 
e  caminhando  a  miúdo  pelas  provindas  elle  mesmo  im- 
punha fim  a  muitos  pleitos.  Convocou  cortes  uma  única 
vez  na  cidade  de  Elvas;  e  'nellas  estabeleceu  o  benepláci- 
to régio,  e  delerminando  que  sem  elle  se  não  podessem,  pu- 
blicar leiras  ou  rescriptos  pontifícios,  deu  o  idlimo  golpe 
na  influencia  directa  da  Sé  de  Roma  nos  negócios  de 
Portugal. 

Continuaram  também  de  prosperar  no  seu  reinado  o 
commercio  e  as  artes,  com  aquelle  impulso  que  dos  rei- 
nados anteriores  tinham  recebido. 
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Foi  progénie  sua:  D.  Luiz,  fallecido  na  meninice,  D. 
Fernando  e  D.  Maria,  havidos  em  D.  Constança  Manoel, 
sua  legitima  esposa;  D.  Affonso,  também  fallecido  do 
tenra  edade,  D.  João,  D.  Diniz  e  D.  Brites,  havidos  em 
D.  Ignez  Pires  ou  de  Castro,  nobre  dama,  que  acompa- 
nhara aquella  na  sua  vinda  a  este  reino;  e  D.  João,  ha- 
vido depois  que  começou  a  reinar  em  D.  Theresa  Lou- 
renço, o  qual  sendo  armado  cavalleiro  por  seu  pae,  e  de- 
pois eleito  mestre  de  Aviz,  veremos  um  dia  assentado  so- 
bre o  throno;  e  ultimamente  uma  outra  filha,  como  se 
deprehende  do  testamento,  que  fez  na  véspera  da  sua 
morte,  cujo  nome  e  maternidade  se  ignora. 

Repousam  seus  restos  mortaes  era  Alcobaça,  a  par  dos 
d'aquella  em  quem  pareceram  concentrados  todos  seus 
pensamentos  'nesta  vida. 
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Papas.  —  Innoccncio  vi  (1352);  Urbano  v  (1362. 
Imperadores  do  Oriexte. — João  vi  (1355). 
Imperadores  da  Allema>ha.  —  Carlos  iv  (1347). 
Reis  de  França.— João  n  (1350);  Carlos  v  (1364). 
Reis  de  Inglaterra. — Eduardo  iii  (1327). 
Reis  de  Escócia.  —  David  ii  (1342). 
Reis  de  Leío  e  Castella — D.  Pedro,  o  Cruel  (1350). 
Reis  de  Navarra.  —  Carlos  ii  (1343). 
Reis  de  Aragão.— D.  Pedro  iv  (1339). 

João  II,  de  França,  prisioneiro  na  batalha  de  Poitiers,  morre, 
sem  se  effectuar  o  seu  resgate,  cm  Londres  (1364). 
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Á  sabedoria,  que  acompanha  diversas  medidas  legisla- 
tivas de  D.  Fernando,  é  mister  convir  que  nuo  correspon- 
deu a  |)rudencia  no  manejo  das  suas  relações  com  os 
monarchas  do  seu  tempo. 

Cioso  de  adquirir  renome  militar,  caprichoso  em  defen- 
der a  memoria  de  D.  Pedro,  cuja  coroa  uzurpára  o  ir- 
mão fratricida,  e  talvez  ambicioso  de  fazer  assentar  so- 
l)re  a  própria  cabeça  o  diadema  castelhano,  1).  Fernando 
liga-se  com  o  rei  de  Aragão  e  com  o  mouro  de  Granada, 
tracta  seu  consorcio  com  D.  Leonor,  filha  d'aquelle,  e 
move  desde  logo  a  guerra  contra  Henrique  ii,  o  bastardo 
de  AÍTonso  xi,  rei  de  Caslella  e  de  Leão. 

Trahindo  depois  os  alliados,  pactua  com  Henrique,  a 
um  tempo,  as  pazes  e  o  consorcio  com  Leonor  sua  filha 
(1371). 

Ainda  em  ódio  do  Castelhano,  liga-se  com  D,  João, 
duque  de  Lencastre,  filho  de  Duarte  iii  de  Inglaterra, 
casado  com  D.  Constança,  filha  mais  velha  de  D.  Pedro, 
o  Cruel,  e  que  por  isso  se  intitulava  rei  de  Castella. 
Mas  iníructuosamente;  porquanto  apenas  Henrique  leve 
d'isso  noticia,  entra  em  Portugal,  tala  os  campos,  de- 
vasta as  provincias,  passa  defronte  dos  muros  de  Santarém, 
onde  o  rei  se  conservou  encerrado,  sem  que  ousasse  ata- 
lhar o  passo  do  inimigo,  e  pòe  duro  cerco  a  Lisboa.  Com 
tudo  o  cardeal  de  Bolonha  intervém;  e  porque  ás  vezes  a 
influencia  da  thiára  sobre  as  coroas  era  benéfica,  as  pazes 
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concertam-se  entre  os  dois  príncipes  desavindos,  obrigan- 
do-sc  o  portuguez  a  abandonar  seus  alliados  (1373). 

Mas  a  inconstância  do  rei  não  assegurava  duração  nas 
pazes  celebradas;  a  liga  com  Inglaterra  renova-se;  o  con- 
de de  Cambrigde  desembarca  em  Portugal  com  alguns 
mil  homens  (1379).  Muitos  foram  os  damnos  que  então 
o  paiz  sofFreu  dos  inimigos,  e  nào  menos  dos  amigos, 
porque  em  verdade  os  Inglezcs  haviam-se  aqui  como  em 
paiz  conquistado.  Mas  não  foi  profiada  esta  guerra;  pois 
que  acbando-se  os  dois  principes  D.  Fernando  e  D.  João, 
que  já  então  tinha  o  sceptro  de  Casteila,  nas  vésperas  de 
batalha  campal  e  decisiva,  ignora-se  o  motivo  por  que, 
vieram  a  accomodação,  bem  apezar  dos  Bretões,  que  para 
ella  não  foram  consultados. 

Todavia  a  volubilidade  do  rei  não  se  cifrava  somente 
em  assim  compromettcr  o  paiz  em  guerras  desastradas. 
Abandonando  as  duas  princezas,  com  quem  tractara  con- 
sorcio, e  celebrando  vodas  com  D.  Leonor  Telles,  mu- 
lher de  João  Lourenço  da  Cunha,  e  depois  enamorada  do 
conde  João  Fernandes  Andeiro  (1372),  perdeu  Cidade- 
Rodrigo,  Valença  de  Alcântara,  Monterei  e  Alhariz,  que 
com  a  mão  da  segunda  d'aquellas  podéram  engrandecer  a 
coroa  portugueza,  e  deu  margem  a  muitas  dissençòes  e 
ódios  intestinos,  em  consequência  do  desgosto  com  que 
a  nação  contemplava  semelhantes  núpcias;  pois  que  o 
golpe  que  feriu  Fernão  Vasques,  o  alfaiate,  cabeça  dos 
trez  mil  sublevados,  não  foi  capaz  de  curar  o  mal.  Tam- 
bém não  foi  sem  duvida  politico  o  casamento  de  D.  Bea- 
triz com  D.  João,  rei  de  Casteila.  Era  necessário  ser 
míope  para  não  vêr  que  os  ódios  ainda  então  muito  vivos 
se  opporiam  à  juncção  das  duas  Monarchias,  fim  que 
principalmente  se  teve  'nclle  em  vista  (1383).  Ultima- 
mente grande  inconsideração  houve  em  prestar  obediên- 
cia a  Clemente,  o  scismatico,  em  o  abandonar  para  de- 
pois seguir  Urbano  vi,  e  em  tornar  logo  à  parcialidade 
íl'aquelle,  tudo  em  virtude  de  influencias  do  momento. 

Quadro  bem  diverso  nos  oíFerece  o  governo  interno. 
Não  podemos  ainda  hoje  deixar  de  admirar  as  vastas 
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e  bem  pensadas  providencias  d'esle  reinado,  relativas  d 
organisação  militar,  sobre  policia  e  mendigos,  sobre  agri- 
cultura, sobre  commercio  e  navegação,  que  dão  claro  tes~ 
lemunho  do  progresso  da  civilisação;  muitas  das  quaes 
foram  indubitavelmente  promulgadas  pelo  voto  dos  povos 
reunidos  era  cortes,  que  D.  Fernando  fez  convocar  por 
cinco  diversas  vezes.  Não  omittiremos  todavia  uma  pro- 
videncia, então  decretada,  mas  que  sem  duvida  parece  de 
tempos  mais  adiantados:  6  aquella  por  meio  da  qual  se 
estabeleceu  a  sociedade  náutica,  em  que  os  prejuizos  e 
proveitos  corriam  por  conta  dos  sócios,  de  maneira  que 
os  sinistros  pezando  so])re  todos  não  paralizassem  as  em- 
prezas  particulares.  Pertence  também  a  este  reinado  a  lei 
das  Sesmarias,  tão  justa  como  social;  e  outras  muitas,  que 
ainda  hoje  nos  governam. 

Comtudo  este  principc,  que  accarretou  para  sobre  o 
seu  paiz  o  flagello  da  guerra,  que  delapidou  os  immen- 
sos  Ihcsouros  que  seus  antepassados  se  tinham  desvella- 
do  em  adquirir,  dando  de  mão  á  tranquilidade  e  opulên- 
cia, sob  cujos  auspícios  incetára  a  sua  carreira  de  mo- 
narcha,  e  que  legara  por  sua  morte  ao  paiz  a  peste  das 
dissensões  ci\ís,  mereceu  então  o  respeito  de  seus  con- 
temporâneos, pois  não  foi  vingativo,  antes  aíTavel  e  libe- 
ral, e  tem  aintla  hoje  na  historia  um  nome,  pelo  impulso 
que  deu  á  civilisação. 

Foi  sua  prole  unicamente  D.  Beatriz,  adultcrina,  ha- 
vida em  D.  Leonor  Telles,  casada  com  D.  João  de  Cas- 
tella;  e  D.  Izabel,  bastarda,  casada  com  D.  AíTonso,  con- 
de de  Gigon,  filho  de  D.  Henrique. 

De  Lisboa,  transportaram  seu  cadáver  para  S.  Fran- 
cisco de  Santarém,  aonde  repousa. 
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CO^TEJIPOMINEOS. 

Papas  —  Urbano  v  (1362;  Gregório  xi  (1370);  Urbano  vi 
(1378). 

Imperadores  do  Oriente. — João  vi  (1355). 

Imperadores  de  Allemaxha,  —  Carlos  iv  (1347);  Wcnces- 
laii  (1378). 

Reis  de  França.  —  Carlos  v  (1364);  Carlos  vi  (1380). 

Reis  de  Inglaterra.  — Eduardo  iii  (1327);  Ricardo  ii 
(1377). 

Reis  de  Escócia.  —  David  ii  (1342);  Roberto  (Stuart)  ii 
(1379;. 

Reis  de  Leão  e  Castella. — D.  Pedro  o  Cruel  (1350); 
D.   Henrique  ii   (1369);  D.  Jo-^o  i  (1379). 

Reis  de  Navarra.  —  Carlos  ii  (1343). 

Reis  de  Aragão.  — D.  Pedro  iv  (1339). 


Gregório  xi  restilue  a  Roma  a  Cadeira  de  S.  Pedro  (1376). 
Grande  scisma  na  Igreja  Calholica ;  c  dois  papas,  Urbano  vi, 
c  Clemente  vii  (1.378^. 
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CAPITULO  II. 
Scí^unda  ilyiiaslia  —  Joannina. 

111.'  Ufi  íc  IJortuciaU 

Nasceu  cm  ^     /^^T!^^     ^  vernar  a  G  .lo 


■^%^' 


Governou  48 
aniios  como  rei, 
c  1j  mezcsc  al- 
guns (lias  como 
defensor. 


A  audácia  do  Meslrc  de  Aviz,  a  fraqueza  do  governo 
de  uma  mulher,  o  ciumc  da  independência  nacional,  e 
ultinuinietile  o  feliz  evento  de  uma  vicloria,  foram  sem 
duvida  a  raào  invisivel,  que  cullocára  sobre  a  cabeça  de 
D.  João  I  a  coroa  de  Portuj;al. 

Conforme  as  capilularòes  assentadas  com  D.  Joào  i  de 
Castella,  por  occasião  do  casamento  de  D.  Beatriz,  D. 
Leonor  Telles  houvera  sido  nomeada  governadora  do 
reino,  no  testamento,  e  por  morte  de  1).  Fernando,  seu 
marido,  e  mandara  desde  logo  proceder  á  acciamaçào  dos 
reis  de  Castella,  como  sendo-o  também  de  Portugal.  O 
desgosto  dos  povos  foi  entào  geral;  mas  Lisboa,  Santa- 
rém, Elvas  e  algumas  outras  terras,  pronunciaram-se  a 
ponto  de  reagirem  até  contra  os  que  levantaram  grito 
pelos  Castelhanos. 

Verdadeira  ou  nào,  espalhou-se  todavia  a  noticia  de 
que  os  reis  de  Castella  vinham  fazer  bom  pelas  armas  o 
direito,  que  em  paz  se  lhes  denegava;  são  j)ois  mandados 
capitães  para  as  fronteiras.  D.  João,  que  seu  pae  armara 
cavalleiro,  c  fizera  Mestre  de  Aviz  aos  sete  annos  de  cda- 
de,  e  a  quem  tocou  a  guarda  de  Entre-Tejo  e  Guadiana, 
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marcha  ató  ao  Tojal,  regressa  a  Lisboa,  entra  no  paço 
(hoje  cadeia  do  Limoeiro),  toma  á  parte  o  conde  Andeiro, 
c  auxiliado  por  Ruy  Pereira,  dá-lhe  a  morte  (6  de  De- 
zembro de  1383),  quasi  á  vista  da  rainha,  cujo  valido  era. 

Gomes  Freire,  pagem  do  Mestre,  percorre  de  indus- 
tria as  ruas  de  Lisboa,  expondo  arteiramente  o  perigo, 
que  a  seu  amo  ia  dentro  do  paço;  e  o  povo  acode,  me- 
nos por  tomar  ainda  d'elle  o  partido,  que  em  ódio  á 
rainha.  Esta,  receando  talvez  pela  sua  sorte,  e  raivosa 
contra  o  povo  de  Lisboa,  cuja  antipathia  ha  muito  pro- 
vara, retira-se  a  Alemquer,  e  d'ahi  a  pouco  a  Santarém, 
d'onde  implora  o  auxilio  da  filha  e  genro,  em  quem  de- 
pois delegou  o  governo. 

'Neste  tempo  o  Mestre,  a  quem  ella  abandonou  o  cam- 
po, é  proclamado  regedor  e  defensor  do  reino  no  con- 
vento de  S.  Domingos  (16  de  Dezembro  de  1383),  apoz 
as  ordinárias  estratégias  da  recusa  d'elle,  seu  simulado 
consorcio  com  a  rainha,  e  depois  de  vencida  a  recusa  dos 
nobres  pela  sobranceria  de  Affonso  Anes,  o  tanoeiro. 

D.  João  e  D.  Beatriz  penetram  á  frente  do  exercito 
castelhano,  tálam  as  raias  portuguezas,  vêm  á  Guarda, 
passam  por  Coimbra,  e  chegam  a  Santarém,  adherindo- 
Ihes  em  todo  o  transito  a  quasi  totalidade  da  nobreza.  A 
parcialidade  do  Mestre  quasi  se  reduz  a  Lisboa;  e  por 
isso  resolve-se  o  sitio  e  bloqueio  d'esta  cidade.  Quando  a 
consternação  ahi  é  extrema,  especialmente  pela  immensa 
fome,  que  todos  padecem,  o  exercito  castelhano,  oppri- 
mido  pela  peste,  não  pode  conservar  os  arraiaes,  e  depois 
de  um  cerco  de  cinco  mezcs,  abandona  o  sitio  da  cidade 
(3  de  Septerabro  de  1384),  e  logo  depois  o  reino. 

Grande  era  já  o  partido  do  Mestre,  porque  elle  se  não 
poupou  os  meios  de  o  augmcntar,  ordinários  em  seme- 
lhantes conjuncturas,  já  aparentando,  em  quanto  isso  lhe 
foi  necessário,  defender  os  direitos  do  infeliz  D.  João,  que 
jazia  entre  os  grilhões  de  Castella,  já  dotando  com  mão 
larga  seus  parciaes,  não  só  dos  bens  da  coroa,  mas  ainda 
dos  da  contraria  parcialidade,  e  já  perdoando  com  o 
mesmo  intuito  a  muitos  criminosos. 
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E  por  isso,  julgando  talvez  que  era  chegada  a  hora  da 
sua  elevação,  convocou  cortes  para  Coimbra  (principies 
de  1385).  Foi  aqui  que  João  das  Regras,  aíFamado  JCto, 
discipulo  do  celebre  Barlholo,  lhe  presta  relevantes  ser- 
viços. Demonstrando  que  o  throno  estava  vago,  por  não 
poderem  considerar-se  com  direito  a  elle,  nem  os  des- 
afortunados filhos  da  infeliz  D.  Ignez,  pois  eram  illegiti- 
mos,  ou  ainda  incestuosos,  e  sobre  tudo  inimigos  decla- 
rados do  paiz;  nem  a  rainha  D.  Beatriz,  por  ser  igual- 
mente incestuosa,  adulterina,  e  de  paternidade  incerta; 
concluiu,  apezar  de  Martim  Vasques  da  Cunha,  e  seu 
bando,  cuja  opposição  o  condestavel  esteve  a  ponto  de 
cortar  com  o  duro  fio  de  sua  espada,  que  ao  reino  com- 
petia eleger  novo  monarcha,  e  que  só  no  Mestre  de  Aviz, 
pelo  muito  que  tinha  feito,  e  d'elle  se  esperava,  assenta- 
va bem  a  coroa.  É  pois  proclamado  rei,  o  que  apenas  era 
defensor  do  reino  (6  de  Abril  de  1385). 

Já  antes  do  cerco  de  Lisboa,  tinha  o  condestavel  Nuno 
Alvares  Pereira,  que  divagava  pelo  Alemtejo,  obtido  a 
victoria  na  celebre  batalha  áos  Atoleiros,  á  qual  agora  se 
seguia  a  que  os  dois  cavalleiros  Martim  Vasques  da  Cu- 
nha, e  Gonçalo  Vasques  Coutinho  alcançavam  juncto  a  S 
Marcos,  ou  Trancoso,  dos  cabos  castelhanos,  que  entran- 
do por  Almeida,  ousaram  penetrar  até  Vizeu.  Eram  todavia 
ainda  bastantes  os  legares  que  tinham  voz  por  Castella. 
Assim  occupava-se  o  rei  e  D.  Nuno,  seu  principal  cabo, 
na  rendição  dos  do  norte  do  reino,  quando  soube  da 
chegada  da  esquadra  castelhana  ás  aguas  de  Lisboa,  e  do 
accomettimento  que  em  breve  se  realisaria  por  terra. 

Em  quanto  pois  D.  João  desce  para  a  Estremadura,  o 
castelhano  bate  ás  portas  de  Elvas,  retrocede,  tala  pela 
Beira,  e  vem  a  Leiria.  Resolvido  o  combate,  especialmen- 
te pela  corajosa  decisão  de  Nuno  Alvares  Pereira,  parte 
o  rei,  de  Thomar  para  porto  de  Móz,  e  d'ahi  para  um 
campo  juncto  de  Aljubarrota,  onde  teve  logar  a  batalha 
com  os  Castelhanos,  que  por  sua  vez  avançaram  de  Lei- 
ria. Seis  mil  e  quinhentos  Portuguezes  alcançaram  com- 
pleta victoria  de  trinta  e  um  mil  Hespanhoes  (14  de 
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Agosto  de  1385),  que  imitam  seu  rei  no  precipitado  da 
fuga,  levantando  ferros  a  esquadra  poucos  dias  depois  (3 
de  Septembro). 

Attento  na  prosperidade  do  portuguez,  o  duque  de 
Lencastre,  já  anteriormente  por  elle  solicitado,  desem- 
barca alfim  na  Gallisa  (Outubro  de  1386).  Dando-lhe 
desde  logo  a  mão  de  sua  filha  (2  de  Fevereiro  de  1387), 
e  promettendo-lhe  de  futuro  alguns  logares  do  vizinho 
reino,  o  duque  e  D,  João  fazem  commummente  a  guerra 
a  D.  João  de  Castella.  Mas,  casando  D.  Calharina,  pri- 
mogénita do  duque,  com  D.  Henrique,  successor  da  co- 
roa, cessara  a  contenda  entre  o  bretão  e  o  castelhano,  c 
por  isso  o  portuguez  a  continua  a  sós,  até  que  depois  de 
diversas  tregoas  succcssivamente  pactuadas  com  D.  João, 
D.  Henrique,  D.  Catharina  e  o  próprio  D.  João  ii,  a  paz 
perpetua  foi  com  este  celebrada  (1433). 

Prende  'neste  reinado  o  começo  das  nossas  passa- 
das glorias;  pois  não  só  foi  então  tomada  aos  Mouros 
Ceuta  (Agosto  lil5),  chave  das  posteriores  conquistas  em 
Africa;  mas  ainda  descobertas  as  duas  ilhas  de  Porto 
Santo  e  Madeira  (1419),  postos  avançados  das  navega- 
ções depois  audaciosamente  emprehendidas:  facções  estas, 
em  que  tiveram  immensa  j)arte  o  principe  e  infantes,  es- 
pecialmente o  nunca  assaz  louvado  D,  Henrique,  que 
com  o  fim  de  animar  as  descobertas,  se  tinha  estabele- 
cido na  hoje  denominada  Villa  de  Sagres, 

Filho  do  suíFragio  nacional,  não  era  de  crer,  que  D. 
João  I  menospresasse  a  vontade  de  seus  povos.  Convocou 
pois  cortes,  pelo  menos  vinte  e  duas  vezes.  Decretou  a  ce- 
lebre Lei  mental  por  conselho  de  João  das  Regras,  a  fim  de 
reparar  o  mal,  que  á  coroa  viera  das  immensas  prodigali- 
dades,  com  que  pagara  aos  partidários.  Mandou  traduzir 
em  linguagem  o  Código  Juslinianeo  por  João  das  Regras; 
e  a  pedido  das  cortes  compilar  a  Legislação  por  João 
Mendes,  corregedor  da  côrtc.  Estabeleceu  novas  provi- 
dencias sobre  alguns  ramos  espcciaes.  Ordenou  se  usasse 
da  Era  de  JESUS  Ciiuisto  em  logar  da  de  César  (1422), 
como  nas  demais  Monarchias  de  Hespanha  se  achava  já 
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estabelecido.  Ultimamente  obteve  de  Bonifácio  viii  a 
erecção  da  Cathedral  de  Lisboa  a  Metropolitana. 

Celebrou  uma  concordata  com  os  ecclesiasticos  em  San- 
tarém (1427),  onde  se  diz  que  quando  o  Estatuto  ou  Lei 
é  posta  por  o  rei  em  geral  liga  por  Direito  Canónico  e 
Civil  todas  as  pessoas  de  seus  reinos,  assim  Clérigos  como 
Leigos  (Art.  11.°  e  seguintes),  e  outro  sim  obriga  o  cle- 
ro ao  pagamento  da  siza  (Art,  19.°)  e  a  que  paguem  para 
pontes  e  fontes,  pois  se  clles  logram  d'ellas  (Art.  62). 

Nenbum  monarcha  portuguez  logrou  tão  nobre  des- 
cendência, como  o  incomparável  D.  João,  de  hôa  memo- 
ria; porquanto,  além  dos  dois  bastardos  havidos  em  1). 
Igncz,  depois  commendadeira  de  Santos  o  Velho,  D. 
AíTonso,  conde  de  Barccllos,  e  duque  de  Bragança,  tron- 
co da  casa  d'cste  nome,  e  D.  Beatriz,  te\e  os  seguintes 
legitimos:  D.  Branca  e  D.  Aífonso,  fallccidos  em  tenra 
edado,  D.  Duarte,  que  lhe  succedeu,  D.  Pedro,  duque 
de  Coimbra,  regente  do  reino,  casado  com  U.  Izabel  fi- 
lha de  I).  Jaime,  conde  de  Urgel,  D.  Henrique,  duque 
de  Vizeu,  a  quem  tanto  deve  a  naçào  pelo  seu  espirito 
emprehendedor,  e  alento  que  deu  ás  conquistas,  e  desco- 
bertas posteriores,  D.  Izabel,  D.  João,  condestavel  de 
Portugal,  e  D.  Fernando,  o  Santo,  que  a  morte  surpre- 
hendeu  no  seu  captiveiro  de  Fez.  Todos  sabem  quão 
desvelada  educação  seus  pacs  lhes  deram,  e  quanta  parte 
clles,  moços  instruídos  e  ambiciosos  de  gloria,  tiveram  nas 
boas  facções  dos  Portuguezes  d'essa  epocha. 

Acabando  seus  dias,  foi  seu  cadáver  conduzido  da  ci- 
dade de  Lisboa  para  a  Batalha,  que  elle  próprio  edi6- 
cára,  em  memoria  da  que  alli  vencera  aos  Hespanhoes 
quarenta  e  oito  annos  antes,  onde  egualraente  repousara 
as  ossadas  de  alguns  de  seus  filhos. 
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C0^TE]1P0RA^E0S. 

Papas.  —  Urbano  vi  (1378);  Bonifácio  ix  (1389;  Innocen- 
cio  VII  (1404);  Gregório  xii  (1406);  Alexandre  v  (1409); 
João  xxiii  (1410);  Martinho  v  (1417);  Eugénio  iv  (1431). 

Imperadores  do  Oriente  — João  vi  Paleologo  (135o);  Ma- 
noel II  Paleologo  (1391);  João  vii  Paleologo  (1426). 

Imperadores  de  Allemanha. — Venceslau  (1378);  Roberto 
(1400);  Segismundo  (1410). 

Reis  de  frança.  —  Carlos  vi  (1380;  Carlos  vii  (1422). 

Reis  de  Inglaterra.  —  Ricardo  ii  (1377  ;  Henrique  iv 
(1399);   Henrique  v  (1413);  Henrique  vi  (1422). 

Reis  de  Castella  —  D.  João  i  (1379);  D.  Henrique  m 
(1390);  D.  João  II  (1406), 

Reis  de  Navarra. — D.  Carlos  ii  (1343);  D.  Carlos  iii 
(1386);  D.  Branca  ii,  e  D.  João  (1425). 

Reis  de  Aragão.— D.  Pedro  iv  (1336);  D.  João  i  (1388); 
D.  Martinho  x  (1395);  D.  Fernando  i  (1410);  D.  Affonso  v 
(14.16). 

VAUÒES  IXSÍGAES. 

D.  João  das  Regras,  o  jurisconsulto. 

João  Gonsalves  Zarco  \      .      .        ,        ,   ,  ,         ^     . 

Tristão  Vaz  Teixeira    \  P^^^^^^^s  descubndores  Portuguczes. 

D.  Nuno  Álvares  Pereira,  o  condestavel. 

D.   Pedro  de  Menezes,  primeiro  capitão  de  Ceuta. 

o  Grão  Tamerlão  dos  Tártaros  vence  a  Bajazeto,  imperador 
dos  Turcos  (1401). 

Celebre  Concilio  de  Constança,  aberto  i)or  João  xxiii,  o  en- 
cerrado por  Martinho  v  (1418),  no  qual  João  Hus,  e  Jeróni- 
mo de  Praga  foram  conderanados.  c  entregues  ao  braço  secu- 
lar, que  os  mandou  queimar  (1414). 

Joanna  d' Are  em  Orleães  (1428). 

Continua  o  scisma  na  Igreja  de  JESUS  Christo  durante  este 
reinado. 
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II."  Hfi  ^f  IJnrtuiinl. 


Nasceu  em  Yi- 
zeu  a  31  de  Ou- 
tubro (Icl30l. 

Morreu  cm  Tho-  _ -^ 
mar  a  9  de  Se-     V<^ 
plembro(Iclí:}8  ^ 


p  Começou  a  go- 
v3-^  vernar  a  14  de 
t^íQl  Agosto  de  1433. 
mi 
^y  Governou  5  an- 


Principe  instruído  entre  os  sábios  do  seu  tempo,  já 
aífeito  ao  raancjo  dos  negócios,  porque  seu  pac  muitas 
vezes  descarregava  'nclle  o  cxcrcicio  do  real  poder,  en- 
nobrecido  por  seus  illuslres  feitos,  e  demais,  com  saso- 
nados  annos,  c  dispondo  dos  avultados  meios,  que  o  rei- 
nado de  seu  pae,  apezar  de  dispcndiozo,  lhe  legara,  D. 
Duarte,  ao  col locar  sobre  a  própria  cabeça  a  coroa,  nin- 
guém vaticinaria  senão  um  feliz  reinado.  Mas  á  Provi- 
dencia não  approuve  que  assim  fosse. 

E  de  feito,  por  um  lado  o  flagello  da  peste  perseguiu 
todo  o  seu  reinado,  de  maneira  que  não  só  trazia  o  rei 
em  continuo  sobresalto,  privando-o  da  tranquillidadc,  que 
fora  mister  ter  para  curar  dos  súbditos,  mas  a  final  o 
arrebatou  d'estc  mundo.  \í  por  outro  lado,  a  infeliz  jor- 
nada de  Tanger  (1437),  emprehendida  pelos  infantes  D. 
Fernando  e  D.  Henrique,  contra  o  voto  de  muitos  de  seus 
vassallos,  dos  próprios  infantes  D.  Pedro  e  D.  João,  e  até 
da  mesma  corte  de  Roma,  c  especialmente  sem  o  assenso 
do  povo,  de  quem  se  exigiu  para  esse  eífeito  uma  contri- 
buição, foi  motivo  assaz  forte  para  tornar  luctuosos  os  dias 
d'este  monarcha,  a  quem  uma  profunda  magoa  assaltou 
desde  que  as  cortes  de  Leiria  se  não  prestaram  á  entrega 
de  Ceuta,  para  resgate  do  desgraçado  D.  Fernando,  o  qual 
para  salvar  os  restos  da  expedição  tinha  ficado  em  arre- 
fens  entre  os  Mouros. 

Mas  são  ainda  bastantes  os  titulos  que  o  recoraraen- 
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dam  ao  reconhecimento  da  posteridade,  quer  como  rei, 
quer  como  sábio. 

Como  rei:  pois  foi  elle  quem  promulgou  a  Lei  Menlal, 
tão  necessária  para  obviar  ás  prodigalidades  dos  anterio- 
res reinados;  mandou  continuar  a  tarefa  da  compilação 
das  leis,  pelo  doutor  Ruy  Fernandes;  e  em  fim,  para  de- 
monstrar o  quanto  apreciava  o  voto  de  seus  povos,  convo- 
cou-os  a  cortes  por  quatro  vezes  no  curto  espaço  de  cin- 
co annos,  que  estes  somente  abrangeu  o  seu  reinado. 

Como  sábio:  porquanto  escreveu  do  seu  próprio  pu- 
nho as  seguintes  obras:  O  fiel  conselheiro  do  bom  governo, 
e  justiça  —  da  misericórdia  —  do  modo  como  devem  ler- 
sc  os  livros  —  e  da  arte  de  cavalgar. 

Pode  ser  que  hoje  computássemos  o  seu  reinado  como 
um  dos  mais  felizes,  se  a  peste  o  não  surprehendesse  tão 
prestes. 

Jaz  sepultado  ao  lado  de  seu  pae,  no  convento  da  Ba- 
talha. 

Foi  casado  com  D.  Leonor,  filha  de  D.  Fernando  i  de 
Aragão  e  Secilia,  da  qual  houve  esta  descendência:  D. 
João,  D.  Philippa,  D.  Aífonso,  que  lhe  succedeu,  e  o 
primeiro  que  entre  nós  gozou  do  titulo  de  principc,  D. 
Maria,  D.  Fernando,  pae  d'El-rei  D.  Manoel,  D.  Leo- 
nor, D.  Duarte,  D.  Catharina,  D.  Joanna.  De  coito  il- 
legitimo  teve  João  Manoel,  que  foi  bispo  nas  duas  sés 
de  Ceuta  e  Guarda. 

Dispondo  em  seu  testamento  a  remissão  de  seu  irmão 
a  preço  de  ouro,  ou  da  própria  Ceuta,  e  que  sua  esposa 
governasse  estes  reinos  durante  a  menoridade  de  seu  fi- 
lho, nenhuma  de  suas  derradeiras  vontades  poude  ter 
cabal  execução. 


.<^^k^rl^ÇÍTi^, 
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COMEMPORAIVEOS. 

Papas. — Eugcnio  iv  (1431). 

Imperadores  vo  Oriente. — João  vii,  Paleologo  (1426). 

Imperadores  de  Allemanha.  —  Segismundo  (1410);  Alber- 
to II  (1438). 

Reis  de  França.  —  Carlos  vii  (1422). 

Reis  de  Inglaterra.  —  Henrique  vi  (1422). 

Reis  de  Castella.  —  D.  João  ii  (1406). 

Reis  de  Aragão.  —  D.  Affonso  v  (1416). 

Reis  de  Navarra.  —  D.  Branca  n  c  D.  João  ii  (1425). 

VAÍIÀO  IXSÍGXE. 

Fernão  Lopes,  o  primeiro  chronista  porluguez. 

o  concilio  de  Basilea  é  dissolvido  (1437),  Iransíeiido  a  Fer- 
rara (1438),  e  depois  a  Florença  (1439);  no  qual  se  tratou  da 
aggregação  dos  Gregos  e  Arménios  á  Igreja  Latina. 


97  — 


12."  Hei  ^f  portuijaL 


D-  AFFONSO  V 


Nasocu  em  Cin- 
tra a  1;j  (|p  Ja-  o. 
npiro  de  1  í;j'2.    ^.Çj  ^^'"— ^  "O:^  <^/  ^_^-— -  ^,^1 

f0i4        D.  AFFONSO  V,        ^^ 

Morreu  na  n>cs-  I  -,v^                 „  A,■nl.:A^o.  K^, 

ma  V 1 1 la  oní  28   V  ^  ^ — ^c^  r7^  /^^Tn  .--^ ^^ 
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Governou  í;j 
annoj. 


Com  effeito,  iiào  era  crivei  que  a  derradeira  vonta- 
de do  fallecido  rei  podesse  ser  obedecida,  em  quanto  ins- 
tituia  governadora  do  reino  a  rainha  sua  mulher,  prete- 
ridos dVsta  arlc  seus  quatro  irmàos,  se  contarmos  o  ca- 
ptivo  em  terras  de  infiéis;  porquanto,  aK''m  de  que  a  estes 
cobria  uma  lon^^a  aureola  de  «floria,  aquella  sobre  tudo  era 
extrangeira. 

Assim  as  cortes,  que  logo  se  convocaram  para  Torres- 
Novas,  deixando  a  D.  Leonor  apenas  a  tutoria  de  seus 
filhos,  e  commeltcndo  ao  conde  de  Harcellos  o  cargo  da 
justi(;a,  nomòam  o  infante  I).  Pedro,  duque  de  Coimbra, 
por  defensor  e  regente  do  reino,  porque  «.«»/  como  a  nós 
sómenlc,  diziam  os  procuradores  de  Lisboa,  pertence  a 
emleger  rey,  se  a  real  c  legilima  suhcessão ....  .se  extin- 
guisse, e  se  nam  guardaria  cm  laal  caso  ho  lestamenlo 
nem  dispossição  d' Elrcij  postrimeiro,  assij  pertence  a  nós 
emleger  agora  regedor.  Alas  cm  breve  reassumiu  o  infan- 
te todos  os  poderes  por  accôrdo  dos  cidadãos  de  Lisboa, 
confirmado  nas  cortes,  ahi  mesmo  celebradas  (10  de  De- 
zembro de  li 39),  a  despeito  de  todos  os  esforços  da 
rainha,  secundados  por  uma  forte  parcialidade  no  reino, 
c  pelas  instancias  da  corte  de  Caslella,  onde  ella  a  final 
viu  o  dia  derradeiro  (Toledo,  1Í-Í5). 

Não  podia  deixar  de  ser  bom  o  seu  governo,  porque 
esta  ordenança  guardou  ho  yfante  sempre  cm  quanto  rc- 
gco,  de  nunca  en  cousas  sustanciacs  fomaar  conclusão  sem 
còselho. 
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Completando  o  rei  quatorzc  annos,  (maioridade  reque- 
rida em  Hespanha  para  haver  a  coroa)  o  infante  lhe  en- 
tregou o  governo  em  cortes,  para  esse  fim  convocadas  em 
Lisboa,  continuando  todavia  de  presidir  a  seus  rogos  por 
algum  tempo  ás  cousas  publicas. 

Porém,  em  breve,  malquistado  com  o  rei,  por  uma 
facção,  no  seio  da  qual  se  contavam  não  poucos  ingratos, 
recolhe-se  a  Coimbra.  Mas,  continuando  de  ser  persegui- 
do aqui  mesmo,  e  resolvendo  por  isso  de  justificar-se  pe- 
rante seu  sobrinlu),  vai  acabar  o  desgraçado  na  simulada 
batalha  de  Alfarrobeira  [20  de  Maio  de  1449),  e  havendo 
ficado  o  seu  cadáver,  pelo  mais  atroz  abuso  da  victoria,  e 
dos  vinculos  de  sangue,  iio  campo,  onde  recebera  os  gol- 
pes, foi  recolhido  por  uns  pobres  paisanos,  e  só  muito  de- 
pois transferido  para  o  jazigo  da  Batalha. 

Foy  D.  AíFonso  v  sempre  zellador  de  enprcmder  cousas 
árduas  e  proscguillas  por  armas  como  cavaUciro,  mais 
que  de  entender  como  rei  no  regimento  civil  e  politico  de 
seus  reinos.  Deve  pois  ser  considerado  antes  guerreiro, 
que  legislador. 

Ceuta  mostrava  o  caminho  de  Africa;  os  ossos  do  in- 
fante sancto,  cujo  resgate  nunca  se  effectuara,  reclamavam 
vingança;  e  por  outro  lado  cumpria  não  malbaratar  as 
forças  preparadas  a  titulo  de  guerra  contra  o  Turco. 

Trez  vezes  transpõe  D.  AíFonso  o  Estreito,  sempre 
acompanhado  de  varões  prestantes,  e  numerosa  esquadra. 
A  primeira  valeu-lhe  a  posse  de  Alcaccr-Ceger  (1458),  e 
se  a  segunda  foi  infructuosa  (1463),  na  terceira  (1471) 
logrou  occupar  Arzilla  por  força  e  Tanger  (24  e  28  de 
Agosto),  cujos  muros,  que  outr'ora  sustaram  o  ímpeto  de 
trez  vigorosos  ataques  dos  christãos,  agora  desertos,  lhe 
franquearam  fácil  entrada.  Por  similhantes  expedições  e 
conquistas,  mereceu  o  cognome  de  Africano,  com  que 
ainda  hoje  o  distinguimos  na  longa  série  dos  reis  portu- 
gueses. 

Menos  propicia  lhe  foi  a  sorte  na  guerra  de  succcssão 
da  vizinha  Castella.  De  feito,  Henrique  iv  houvera-lhe  em 
seu  testamento  legado  a  um  tempo  a  mão  de  sua  filha 
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D.  Joanna,  e  a  administração  de  seus  reinos,  e,  ou  por 
ambição,  ou  por  cavalheirismo  em  defender  os  direitos 
da  própria  sobrinha,  D.  Affbnso  v,  entrando  era  Castella, 
desposava-se  com  a  Excellente  Senhora  em  Placencia 
(1475). 

Mas  a  batalha  de  Touro,  a  despeito  das  vantagens  obti- 
das pelo  príncipe  D.  João,  dando  a  victoria  ao  seu  com- 
petidor 1).  Fernando,  casado  com  D.  Izabel,  irmà  do 
mesmo  Henrique  (Março  de  1476),  D,  AÍFonso  volta  a 
Portugal,  e  d'aqui  embarca  (Agosto)  para  França  a  im- 
plorar o  auxilio  de  Luiz  xi,  com  quem  foi  avistar-se  em 
Tours.  Todavia,  ludibriado  por  este  monurcha,  e  despei- 
tado pela  desgraça,  resolve  ir  morrer  á  Terra  Sancta, 
para  onde  furtivamente  logo  parte;  mas  surprohendido 
sobre  o  caminho  por  alguns  dos  seus,  que  em  sua  busca 
se  apressavam,  vem  novamente  a  Portugal  (fins  de  1477), 
e  recebe  de  seu  filho  a  coroa,  que  por  sua  ordem,  este 
já  dias  antes  houvera  collocado  sobre  a  própria  cabeça 
(10  de  Novembro).  Finalmente  a  guerra  acabou  pelo  tra- 
ctado,  celebrado  com  Fernando  de  Aragão,  que  por  vir- 
tude d'elle  ficou  pacifico  possuidor  de  Castella  e  Leão  (4 
de  Septembro  de  1479). 

Durante  os  quarenta  e  trez  annos  do  longo  reinado  de 
D.  AÍTonso  v,  celebraram-se  cortes  por  vinte  e  trez  vezes, 
determinando-se  nas  de  Torres-Novas,  que  as  houvesse 
todos  os  annos. 

Promulgou-se  o  Código  denominado  Affonsino,  ainda 
durante  a  regência,  que  é  a  nossa  primeira  coUecçào  sys- 
tematica  de  leis. 

Valença  e  Olivença  foram  exempladas  pelo  Papa  Eugé- 
nio da  obediência  aos  bispos  de  Tuy  e  Badajoz,  bem  co- 
mo os  mestrados  de  Aviz  e  Santiago,  da  obediência  aos 
de  Calatrava  e  Ucles. 

Deu-se  principio  á  casa  de  Bragança,  sendo  nomeado 
duque  d'este  titulo  o  conde  de  Barcellos  (1442),  e  crea- 
ram-se  os  titulos  de  Marquez,  Vice-Conde  e  Barão. 

E,  ultimamente,  descubriu-se  a  ilha  de  S.Miguel  (1444), 
e  as  demais  do  archipelago  açoriano,  ou  Terceiras. 
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Diz-se  que  foi  D.  AíFonso  v  o  primeiro  rei  d'estes  reí^ 
nos,  que  ajunctou  bons  livros,  e  fez  boa  livraria  em  seus 
paços. 

Foi  D.  AíFonso  primeiramente  casado  com  D.  Izabel, 
sua  prima,  filha  do  duque  D.  Pedro,  de  quem  houve  D. 
Joào,  que  falleceu  menino,  D.  Joanna,  que  morreu  reli- 
giosa no  mosteiro  de  Jesus  de  Aveiro,  e  o  famoso  D.  João 
que  lhe  succedeu. 

Mas  uma  profunda  dôr  de  continuo  opprimia  o  infeliz 
rei,  depois  do  seu  regresso,  e  ainda  mais  desde  que  viu 
encerrada  em  solitário  claustro  a  sua  segunda  desposada. 
A  morte  devia-lhe  então  ser  allivio  de  penas.  Adoecendo 
pois,  Cintra  que  lhe  abriu,  lhe  cerrou  também  os  olhos 
para  o  mundo. 

Jaz  no  mosteiro  da  Batalha. 
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COME)IPOR\>EOS. 

Papas.  —  Eugénio  iv  (1431);  Nicolau  v  (1447);  Callislo  iii 
(1455);  Pio  11  (1458);  Paulo  ii  (1464);  Xisto  iv  (1471). 

Imperadores  do  Oriente. — João  vii  (1426);  Constantino  i 
(1448;.  È  o  ultimo  dos  imperadores  do  Oriente. 

Imperadores  de  Constantinopola.  —  Mahomct  ii  (1453). 
É  o  primeiro  dos  imperadores  turcos,  ou  sultões. 

Imperadores  de  Ali.emanha. — Alberto  ii  (1438;;  Frederi- 
co IV  (1440;. 

Reis  de  França. — Carlos  vii  (1422);  Luiz  xi  (1461). 

Reis  de  Inglaterra.  —  Henrique  vi  (1422);  Duarte  vii 
(1461). 

Reis  dk  Navarra.  —  D.  Branca  ii  e  D.  João  ii  de  Aragão 
(1425);  D.  Leonor  (1Í79;;  D.  Francisco  Febo  (1479). 

Reis  de  Aragão.  —  D.  Affonso  v  (1416);  D.  João  ii  (1458); 
D.  Fernando  (1479). 

Reis  de  Castella. — D.  João  ii  (1406);  D.  Henrique  iv 
(1454);  D.  Fernando  e  D.  Izabel  (1474). 


VARGES  IXSIGXES. 


1).  Duarte  de  Menezes,  conde  ile  Viana. 
O  infante  D.  Fernando. 
Gomes  Eannes  de  Azurara. 
Gonçalo  Velho  Cabral. 
O  infante  D.  Henrique. 

Tomada  de  Conslantinopola,   ou  destruição  do  Império   do 
Oriente  (1453). 

Invenção  da  arte  typographica  por  Gutlemberg  (1450). 
Incorporação   da  Coroa   de  Aragão   na   de  Castella   e  Leão 

(1474). 


103 


13."  Vui  í»c  yovtutiul. 


Nasceu  em 
Lisboa  a  lí  de    a 

Morreu  na  villa  l^;>7 
de  Alvor  a  2;;  VV^ 
de  Outubro  de  d 
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Poucos  príncipes  toem  sido  elevados  ao  supremo  po- 
der, tão  cercados  de  prestigio  e  gloria  como  D.  João  11; 
pois  não  só  se  houvera  já  distinguido  por  altos  feitos 
principalmente  no  assalto  de  Arzilla,  em  cuja  mesquita 
("Ora  por  seu  pae  armado  cavalleiro,  e  na  batalha  de  Toro; 
mas  ainda  o  diadema  régio  cingira  já  sua  nobre  fronte 
(10  de  Novembro  de  1  i77). 

Reassumindo  o  poder  suj)remó,  o  bem  de  seus  povos 
se  não  foi  para  eile  um  íim,  servi u-lhe  ao  menos  de  en- 
grandecer o  seu  poder  real. 

Assim  nas  cortes  de  Évora  (1481)  prescreveu  aos  al- 
caides mores,  e  aos  donatários  nova  forma  de  menagem, 
cerceou-lhcs  a  jurisdicçâo  criminal,  e,  a  requerimento  dos 
povos,  deputou  ás  terras  d'elles  corregedores  e  ministros 
letrados.  Duas  conspirafòcs  se  urdem  cnlão  uma  após 
d'ouíra  contra  a  vida  do  rei;  mos  este,  tendo  feito  pro- 
cessar por  juizes  letrados,  c  não  por  seus  pares,  como 
elle  pretendia,  e  degolar  o  duque  de  Bragança  na  praça 
de  Évora  (22  de  Junho  de  ii83),  e  apunhalando  o  de 
Vizeu  no  seu  próprio  apozento  de  Setúbal  (23  de  Agosto 
de  148i),  onde  o  fizera  vir  de  Palmella,  impõe  silencio 
aos  sediciosos,  punidos  uns,  aíTugenlados  outros. 

Também  trabalhou  não  pouco  no  proscguimento  das 
descubertas,  que  desde  D.  João  1  tanto  occupavam  os 
espirites. 

Porquanto  D.  João  11  mandou  edificar  o  castello  de 
S.  Jorge  na  Mina  (1Í82)  por  Diogo  de  Azambuja,  e  ac- 
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crescenlando  cm  razão  delle  o  titulo  de  Guiné  aos  de- 
mais que  tinha:  depois  deu-lhe  o  foro  de  cidade  (15  de 
Março  de  1486);  e  por  seus  cuidados  descobriram  João 
Affonso  de  Aveiro  o  reino  de  Benim,  Diogo  Cam  o  do 
Congo  e  o  rio  Zaire  (1485),  e  Bartholomeu  Dias  o  cabo, 
a  que  por  causa  dos  trabalhos,  que  ao  dobral-o  passou, 
poz  o  nome  de  Tormentoso  (1486),  que  o  próprio  rei  mu- 
dara para  o  de  Boa-Esperança,  sem  duvida  muito  appro- 
priadamente.  Mandou  por  terra  em  demanda  dos  paizes 
do  oriente  vários  deputados.  Conservou  todas  as  con- 
quistas de  seus  predecessores  na  Africa,  onde  houve  em 
seu  tempo  algumas  escaramuças  com  os  inimigos  da  Fé, 
com  grande  honra  do  nome  portuguez;  a  praça  de  Aza- 
mor  entregou-se  mesmo  de  boa  vontade  ao  seu  dominio. 

No  tocante  ás  cousas  do  reino,  D.  João  ii  creou  o  tri- 
bunal do  Desembargo  do  Paço,  e  o  cargo  de  meirinho 
do  Paço,  e  os  corregedores  das  provincias;  defendeu  o 
uso  das  sedas  (li 86)  de  que  elle  próprio,  a  rainha  e  o 
príncipe  se  abstiveram,  com  ser  um  objecto  de  luxo;  deu 
começo  (1492)  ao  hospital  de  Todos  os  Sanctos,  em  que 
refundiu  todos  os  de  Lisboa,  e  edificou  as  torres  de  Cas- 
caes  e  Caparica, 

Mas  é  necessário  convir  cm  que,  se  honra  a  sua  me- 
moria o  acto  de  tolerância  practicado  por  este  rei  de  re- 
ceber (1492),  ainda  que  com  d^ras  condições,  em  seus 
reinos  os  Judeus  expulsos  do  vizinho,  torna-se  inexpli- 
cável como  dispensou  do  régio  beneplácito  as  bulias  pon- 
ficias. 

Celebrou  cortes  por  trez  \ezes. 

Foi  casado  com  D.  Leonor  (1470),  sua  prima,  por 
ser  filha  do  infante  D.  Fernando,  de  quem  houve  o  prin- 
cipe  D.  AÍTonso,  que  tcndo-se  ligado  em  matrimonio  com 
D.  Izabel,  filha  dos  reis  calholicos  (1Í90),  morreu  de- 
sastrosamente da  queda  do  um  cavallo,  nas  margens  do 
Tejo,  junclo  a  Santarém  (13  de  Julho  de  1491). 

Teve  lambem  de  D.  Anna  de  Mendonça  a  D.  Jorge, 
duque  de  Coimbra  e  marquez  de  Torres-Novas,  por  quem 
alcançou  lào  subido  aíTecto,  que  esteve  a  ponto  de  o  no- 
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mear  por  seu  successor  á  coroa,  intento  de  que  desistiu 
pelas  repugnancias,  que  experimentou,  até  da  própria 
rainha,  e  por  conhecer  quão  grandes  males  acarretava  ao 
seu  paiz,  com  uma  guerra  de  successào. 

Tendo  feito  testamento  em  que  nomeava  successor  a 
seu  primo  D.  Manuel,  duque  de  Beja,  pagou  o  tributo 
derradeiro  da  humanidade  em  Alvor,  d'onde  seus  restos 
mortaes  foram  conduzidos  primeiramente  para  a  sé  de 
Silves,  e  depois  para  o  convento  da  Batalha. 

Nào  ha  dúvida  que  D.  Jouo  ii  bem  merece  o  titulo 
de  príncipe  perfeito,  com  que  a  posteridade  o  distingue. 

Por  estes  e  outros  factos  podemos,  sem  perigo,  ajuizar 
do  character  d'este  homem,  que  em  verdade  preparou  os 
successos  felizes  do  seguinte  reinado.  Um  dia  dizia  elle 
em  plena  Rclaçào,  qíie  como  não  fosse  ladrão,  nem  tives- 
se parle,  dessem  vida  aos  liomens,  pois  havia  muitas  ilhas 
para  povoar,  e  um  homem  custava  muito  a  criar:  'nou- 
tra occasião,  tendo  de  desempatar  sobre  a  sorte  de  um  cri- 
minoso, pois  sois  tantos  a  uma  parle,  como  á  outra,  disse 
para  os  juizes,  a  Uey  não  pertence  senão  ir  aparte  da  cle- 
mência, e  dar  a  vida,  e  eu  sam  em  lha  dar. 

Conta-se  também  deste  rei,  que  já  mais  se  deixou  do- 
minar por  favoritos,  circumstancia,  que  tanto  surprehen- 
dera  um  viajante  inglez,  que  a  narrava  como  uma  mara- 
vilha na  j)ropria  pátria. 
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C0]\TE1PÔRA^E0S. 

Papas.  —  Xisto  iv  (1471);  Innocencio  vni  (1484);  Alexan- 
dre VI  (1492). 

Imperadores  de  Co.\stantinopola. — Bajaceto  n  (1481). 

Imperadores  de  Allemanha.  —  Friderico  iv  (1440);  Maxi- 
miliano  i  (1493). 

Reis  de  França.  —  Luiz  xi  (1461);  Carlos  viii  (1483). 

Reis  de  Inglaterra. — Duarte  vii  (1461);  Duarte  viii  (1483); 
Henrique  vii  (1485). 

Reis  de  Navarra.  —  Francisco  Febo  (1479);  João  de  Al- 
bert  11  (1484).  Durante  a  vida  d' este,  e  por  sua  morte  se  des- 
membrou esta  Monarchia,  encorporando-se  parte  na  de  JTcspa- 
nha,  parte  na  de  França. 

Reis  de  Castella.  —  D.  Fernando  e  D.  Izabel  (1474). 

VARÕES  IiVSIGNES. 

Duarte  Galvão,       i 

Garcia  de  Resende,  Icbronistas. 

Ruy  de  Pina,  ) 

D.  Fernando  de  Menezes. 

D.  João  de  Menezes. 

D.  Vasco  da  Gama. 

Rendição  de  Málaga  (1486). 

Estabelecimento  da  Inquisição  em  Castella  (1487). 

Conquista  do  reino  de  Granada,  por  Fernando  e  Izabel,  de- 
pois de  dez  annos  de  guerra,  c  oitocentos  de  occupação  mou- 
risca (1492). 

Descuberfa  da  America  por  Christovão  Colombo  (1492). 
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Nasceu  em  Alço-  ^^  ^  y^f  ~^,'C  y^  «  ^  i^w_-  o  Começou  a  go- 
chetc  a  31  de  ^^^<— ^<i:-A^  "-'^  ^^^/vlixi — ^^3^  vernar*a  27  de 
Maio  de  1462.    /^V;^  0.    MANUEL,  £Í^|      Outubro  de 

Morreu  em  Lis- Iv/?  o   vemiroso.  ^^J  ^^ 

boa  a  13  de  De-    V^^f77>>>-^    '^    ^•"p^— >s[^^X,      Governou  2G 
zembro  de  1521.  ^Tjn;\^>''<^/>'''^^^^'^  annos. 


Sem  duvida,  nenhum  monarcha  merece  o  epitheto  de 
venturoso,  por  tantos  litulos,  como  D.  Manuel,  por  quan- 
to não  somente  poude  lograr  o  throno,  depois  que  a 
morte  ou  o  cadafalso  ceifaram  oito  vidas,  que  o  precediam 
nos  degraus  d'elle;  e  esteve  a  ponto  de  accumular  em 
sua  nobre  fronte  as  coroas  de  Castella,  Leão,  e  Aragão, 
se  não  fora  a  prematura  morte  de  sua  primeira  mulher, 
e  filho,  D.  Miguel  da  Paz,  que  ainda  depois  as  chamadas 
Communidades  de  Castella  chegaram  a  olTerecer-lhe ;  mas 
também  viu  produzirem-se,  em  seus  dias,  os  mais  es- 
trondosos fructos  dos  trabalhos  c  vigilias  do  infante  D. 
Henrique,  e  dos  reis  que  lhe  succcderam  na  ordem  dos 
tempos;  e  alcançou  um  triumpho  decisivo  sobre  as  li- 
berdades dos  povos,  engrossando  assim  o  seu  real  poder. 

Já,  durante  o  anterior  reinado,  se  tinha  formado  o 
projecto  de  mandar  uma  frota  em  demanda  das  terras 
do  Oriente;  mas  a  D.  Manuel  coube  a  gloria  de  pôr  em 
execução  similhante  ideia,  e  a  Vasco  da  Gama  a  honra 
de  ser  o  primeiro  que  sulcando,  mares  nunca  antes  nave- 
gados, descubriu  o  novo  caminho  da  índia  (1797 — 9). 
Uma  longa  serie  de  homens  illustres  enviados  consecuti- 
vamente, quasi  que  todos  os  annos,  a  tão  apartadas  re- 
giões, conseguiram  a  final,  a  poder  de  muitos  esforços  e 
perseverança,  assentar  alli,  sobre  bases  inabaláveis,  o  do- 
minio  da  nação  portugueza,  triumphando  das  grandes 
distancias,  de  perigos  immensos,  de  continuas  perfídias, 
da  Índole  inculta  dos  povos  d'além  mar,  e  particular- 
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mente  das  cabalas  dos  Mouros,  que  já  alli  se  achavam 
estabelecidos,  e  faziam  o  commercio  pelo  antigo  caminho 
do  mar  roxo. 

Merecem  entre  estes  menção  especial  Pedro  Alves 
Cabral,  descubridor  do  Brasil,  ou  terra  de  Sancta  Cruz 
(24  de  Abril  1500);  Duarte  Pacheco,  que  obra  prodí- 
gios de  valor  na  guerra  com  o  Çamori  de  Calecut;  D. 
Francisco  de  Almeida,  o  primeiro  vice-rei  da  índia 
(1505);  Tristão  da  Cunha,  o  descubridor  de  Madagás- 
car, ou  Ilha  de  S.  Lourenço  (1506);  e  AíFonso  de  Albu- 
querque, o  conquistador  de  Ormuz,  Gôa,  e  Malaca  (1508 — 
10 — 11),  cuja  importância  se  pôde  conhecer,  sabendo-se 
que  eram  outros  tantos  empórios  do  oriente. 

Sujeita  d'esta  arte  uma  extensa  cohorte  de  régulos, 
quer  da  Africa,  quer  da  Ásia,  ao  poder  de  D.  Manuel, 
que  a  cada  passo  se  lhe  faziam  tributários,  ou  consen- 
tiam se  edificassem  fortalezas  e  feitorias  nos  próprios  ter- 
ritórios, como  além  dos  dos  paizcs  referidos,  os  de  Quilôa, 
Melinde,  Anchediva,  Calecut,  Cochim,  Cananor,  Coulão, 
e  Cranganor,  boa  razào  teve  o  monarcha  portuguez  para 
agora  pomposamente  se  intitular  Rei  de  Portugal  «  dos 
Algarves,  d'aqucm  e  d'além  mar  cm  Africa,  Senhor  de 
Guiné  e  da  Conquista,  Navegação  c  Commercio  da  Ethio- 
pia,  Arábia,  Pérsia,  e  Índia. 

Também  os  irmãos  Corte-Reaes  fizeram  suas  derrotas 
para  o  norte,  que  sendo  sem  fructo  algum  para  o  paiz, 
para  elles  foram  fataes,  pois  perderam  'nellas  as  vidas. 

Ainda  que  D.  Manuel  se  não  descuidou  egualmente 
do  proseguimento  das  conquistas  cm  Africa,  para  onde 
esteve  a  ponto  de  commandar  elle  próprio  uma  expedi- 
ção (projecto  de  que  foi  distrahido  por  decidir  mandar 
em  soccorro  dos  Venezianos,  ameaçados  do  poder  otho- 
mano);  todavia  não  foram  consideráveis  as  vantagens, 
que  alcançou,  porque  á  tomada  de  Azamor,  e  Çafim  cor- 
respondeu el-rei  de  Féz  com  a  conquista,  ainda  que 
ephemera,  da  cidade  de  Arzilla,  reduzindo-se  quasi  tudo 
o  mais  a  simples  correrias  e  represálias  reciprocas. 

Avulta  no  correr  dos  século?,  o  grande  erro  cconomi- 
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co-politico  de  D.  Manuel  em  expulsar  do  paiz  os  Judeus 
(a  quem  para  maior  gravame  tirou  ainda  os  filhos  de 
tenra  idade)  e  os  Mouros  (1493),  e  o  golpe  dado  nas  li- 
berdades pátrias,  para  o  que  não  pouco  concorreu  a  re- 
forma dos  foraes,  feita  sob  pretexto  de  evitar  as  muitas 
duvidas  que  cada  dia  recresciam  no  regno,  e  demandas 
que  se  ordenavam  per  caso  de  varias  interpretações,  que 
letrados  davam  aos  foraes  velhos,  contra  o  qual  ainda 
hoje  clama  a  voz  de  João  Mendes  Ceceozo.  Todavia,  se 
as  ideias  da  cpocha  o  absolvem  daquelle,  a  corrupção 
dos  aulicos  nos  explica  este.  Demais,  o  castigo  inílingido 
aos  cruéis  perseguidores  dos  christãos  novos,  por  occa- 
sião  do  tumulto  de  Lisboa  (1486),  assaz  depõe  de  algu- 
ma tolerância  religioza  do  monarcha. 

Criou  D.  Manuel  os  juizes  de  Fora,  augmentou  o 
numero  dos  da  Casa  do  Civcl,  e  deputou  Corregedores 
ás  provincias  com  alçada  até  morte.  Reformou  as  Orde- 
nações do  Reino.  Ordenou  que  os  parochos  ensinassem 
doutrina  ao  povo,  o  lavrassem  os  assentos  de  baptismos 
e  casamentos. 

Contractou  com  Castella  sobre  a  delimitação  das  con- 
quistas entre  ella  e  Portugal  (1308). 

Fez  varias  edificações,  entre  as  quaes  deve  mencionar- 
se  a  do  convento  e  torre  de  Belém,  concluiu  o  hospi- 
tal de  Lisboa,  e  fundou  os  de  Coimbra,  Montemor  o 
Velho,  e  Beja. 

Datam  d'este  reinado  as  utilissimas  confrarias  das 
Misericórdias  (1499). 

Mas,  pelo  que  particularmente  deve  ser  louvado  este 
rei  portuguez,  é  pelas  diligencias  que  empregou  peran- 
te o  papa  Leão  x,  a  fim  de  se  proceder  á  instante  re- 
forma da  Igreja,  de  que  com  tudo  não  tirou  fructo  al- 
gum. 

Durante  o  seu  reinado  apenas  convocou  cortes  por 
quatro  vezes,  e  ainda  assim  para  objectos  que  mais  o  in- 
teressavam a  elle  que  ao  Estado. 

Foi  D.  Manuel  casado  primeiramente  com  D.  Izabel 
('1497),  a  viuva  do  principe  D.  Aífonso,  de  quem  houve 
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o  príncipe  D.  Miguel,  fallecido  de  dois  annos  de  idade; 
depois  com  D.  Maria,  irmã  d'ella  (loOO),  de  quem  hou- 
ve o  principe  D,  João,  D.  Izabel,  D.  Briles,  D.  Luiz,  D. 
Fernando,  D.  Aíionso,  D.  Henrique  o  cardeal  rei,  D. 
Maria,  D.  Duarte,  D.  António;  e  ultimamente  com  D. 
Leonor  (1318),  filha  de  Philippe  i  de  Castella,  de  quem 
houve  o  infante  D.  Carlos,  e  D,  Maria. 
Jáz  no  mosteiro  de  Belém. 
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COMEIIPORAMOS. 


Papas.— Alexandre  vi  (1492);  Pio  ni  (1503);  Júlio  ir 
(1503);  LcSo  X  (1513). 

Imperadores  de  Allemamia. — Maximiliano  i  (1493);  Car- 
los V  (1519). 

Imperadores  de  Co.\sta>tinopola. — Bajaccto  ii  (1481);  Se- 
lim i  (1512);  Solimão  ii  (1520). 

Reis  de  França.  —  Carlos  viii  (1483);  Luiz  xii  (1498); 
Francisco  i  (1515). 

Reis  de  Inglaterra.  —  Henrique  vii  (1485);  Henrique  vm 
(1509). 

Reis  de  Castella. — D.  Fernando  c  D.  Izabel  (1474);  D. 
Philippe  I,  c  D.  Joanna  de  Aragão  (1505);  D.  Carlos  i  (1516). 


VARÕES  IXSIGXES. 


Affonso  de  Albuquerque. 

Bernardim  Ribeiro,  o  poeta. 

Diogo  Lopes  de  Sequeira. 

Duarte  Pacheco. 

D.  Francisco  de  Almeida. 

Gonçalo  Mendes  Çacoío. 

D.  João  de  Menezes. 

I).  João  de  Menezes,  conde  de  Tarouca. 

Lopo  Soares  Alvarenga. 

Pedro  Alves  Cabral. 

Tristão  da  Cunha. 

D.   Vasco  da  Gama,  conde  da  Vidigueira. 


'ÃQ7Õ3  ©©l^©g. 


Grandes  e  desastrosos  terremotos  em  todo  o  reino  (1504). 

Vigésimo  concilio  geral,  v  Lateranense  (1512 — 1517). 

Celebre  victoria  de  Francisco  i  contra  os  Suissos,  que  lhe 
disputavam  o  passo  de  Itália  (1515). 

Famosa  concordata  celebrada  entre  o  mesmo  rei  e  o  papa 
Leão  X  (1515). 

Martim  Luthero  insurge-se  contra  as  Indulgências,  concedi- 
das pelo  papa  a  favor  das  obras  da  Igreja  de  S.  Pedro  de 
Roma  (1517—1518). 
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Navegação  de  Fernando  de  Magalhães,  na  qual  descobre  o 
Estreito  do  seu  nome  (1519). 

Começa  Fernão  Cortêz  a  conquista  do  México  (1519). 

Leão  X  condemna  quarenta  artigos  da  doutrina  de  Luthero 
(1520). 

Solimão  II  toma  a  ilha  de  Rhodes  (1522). 
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Nasceu  em  Li- 
l)oa  a  C  de  Ju-   o 
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-  í^ 
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1537. 


Começou  a  frn- 
verna*r  em  J:! 
de  Dezembro 

de  i:;2i. 


Poslo  que  D.  João  iii  herdasse,  numa  edade  bastan- 
te fogosa,  o  throno  de  seu  pae,  comtudo  o  seu  reinado 
gozou  de  perfeita  tranquillidade  pública,  por  isso  que  ellc 
professava  a  máxima  de:  que  mais  se  perdia  no  consu- 
mido nas  guerras,  que  se  ganhava  com  o  alcançado  nas 
vicíorias. 

Assim  na  Africa  cedeu  aos  Mouros  as  quatro  impor- 
tantes fortalezas,  que  tanto  custaram  aos  seus  antepassa- 
dos, Çafim,  Alcácer,  Arzilla  e  Azamor,  vcndo-se  por  isso 
obrigado  a  fortificar  Mazagão,  conquista  de  D.  Manuel, 
para  ahi  recolher  as  forças,  que  d'ellas  retirou.  A  um  se 
seguiu  outro  perdimento;  pois  que  os  Mouros,  insober- 
becidos  por  similhante  motivo,  deixaram  de  pagar-lhe  os 
tributos  costumados. 

Por  diverso  caminho  corriam  as  cousas  da  Ásia,  desti- 
nada a  provar  que,  'neste  reinado,  ainda  não  tinham 
murchado  os  louros  dos  heroes  do  rei  feliz.  Conquista- 
ram pois  os  nossos  Diu  (lo3o),  Baçaim  e  outras  cidades, 
fortalezas  e  ilhas.  Mas  o  que  principalmente  accreditou  o 
valor  portuguez,  'neste  reinado,  foram  os  dois  cercos  na 
primeira  d'aquellas  praças  (1538  — 1346),  cujos  capi- 
tães a  posteridade  nunca  esquecerá  pelos  prodigios,  que 
obraram,  mais  que  humanos.  Apezar  de  tudo,  o  menor 
alento  que  do  reino  partia,  e  certos  bandos,  a  que  dava 
logar  a  ambição  dos  governadores,  presagiavam  já  futuro 
menos  lisongeiro. 

Mas  cumpria  não  esquecer  de  uma,  que  depois  foi  tão 
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importante  parte  da  monarchia.  Curou  por  isso  o  príncipe 
portuguez  de  distribuir  por  diversos  colonisadores  por- 
ções da  terra  de  Sancta  Cruz,  ou  Brazil;  porém,  não  vin- 
gando este  meio,  estabeleceu  depois  (Í549)  uma  só  Ca- 
pitania-mór  na  Bahia,  e  por  capitào-mór  nomeou  Thomé 
de  Sousa.  Todavia  nem  assim  mesmo  caminharam  logo 
as  cousas  prosperamente,  tendo  de  superar-se  diversos 
obstáculos,  e  de  expulsar  os  Francezes,  que  tentavam 
também  ahi  estabelecer-se,  e  chegaram  a  pactuar  com  o 
gentio  da  terra. 

Louva-se  'neste  rei  o  ter-se  subtrahido  ás  guerras,  que 
entre  si  disputavam  o  imperador  e  o  rei  de  França,  e  a 
que  estes  pretenderam  arrastal-o. 

Foi  indulgente,  benigno,  e  amigo  do  seu  povo,  porque 
derrogou  a  antiga  lei  que  ordenava  cautérios  de  fogo  no 
rosto  dos  ladroes,  para  que  se  não  cerrasse  a  porta  á  boa 
reputação  do  homem,  vindo  tempo  em  que  se  emendasse: 
prohibiu  a  accumulação  de  oííicios,  para  que  uns  não  os 
exercessem  mal,  e  a  outros  se  não  tirassem  as  esperanças: 
evitou  sempre  o  augmento  de  tributos;  decretou  que  os 
juizes  ordinários  julgassem  gratuitamente;  creou  a  mesa 
da  Consciência  e  Ordens;  e  ultimamente  estabeleceu  no- 
va ordem  de  processo  (15  de  Julho  de  1526). 

Tractou  de  reformar  algumas  ordens  monachaes  de  am- 
bos os  sexos,  que  se  achavam  em  grande  relaxação;  creou 
os  bispados  de  Leiria,  Miranda  e  Portalegre;  fez  Metró- 
poles a  Madeira  e  S.  Thomé;  e  tomou  a  si  a  administra- 
ção dos  mestrados  de  Christo,  Aviz,  e  S.  Thiago, 

Mais  bem  avisado  porém  andou  este  monarcha,  quando 
transladou  a  Universidade  de  Lisboa  a  Coimbra  (1538), 
por  ser  terra  menos  buliçosa,  mais  farta  e  central,  dan- 
do-lhe  habilissimos  professores  nacionaes  e  estrangeiros, 
do  que  quando  introduziu  o  sanguisedento  tribunal  da 
Inquisição  (1536)  e  depois  os  padres  da  funesta  Compa- 
nhia de  Jesus,  que  acabava  de  fundar  em  Roma  o  padre 
Ignacio  de  Loyola. 

Foi  este  reinado  para  Portugal  o  mesmo  que  o  de  Au- 
gusto para  Roma,  porque  ambos  marcam  a  edade  áurea 
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(las  letras  nos  dois  paizes,  ainda  que  em  epochas  diffe- 
rentes;  e  por  consequência  não  deve  admirar,  que  'nelle 
florescessem  muitos  homens  illustres. 

Houve  D.  Joào  de  sua  mulher  D.  Catharina,  filha  de 
D.  Philippe  T  de  Castella,  com  quem  casara  (5  de  Feve- 
reiro de  1525)  a  seguinte  progénie:  D.  Affonso,  <^uo  fal^ 
leceu  no  berço,  D.  Maria,  que  rasou  com  D.  Philippe 
principe  de  Castella,  D.  Izabel,  D.  Brittes,  D.  Manuel  e 
D.  Miguel,  que  ambos  chegaram  a  ser  jurados  principes, 
D.  Diniz,  D.  João,  que  tendo  nascido  a  3  de  Junho  de 
1537,  sendo  jurado  principe  a  30  de  Março  de  1544, 
casando  em  Elvas  no  fim  de  Novembro  de  1552  com  D. 
Joanna,  filha  do  imperador  Carlos  v,  falleceu  a  2  de  Ja- 
neiro de  1554,  passando  a  seu  filho  posthumo  D.  Sebas- 
tião, o  direito  ao  throno;  e  finalmente  o  infante  D.  Luiz. 

Houve,  além  d'estes,  dois  illegitimos:  D.  Manuel,  que 
morreu  menino,  e  D.  Duarte,  que  foi  arcebispo  de  Braga. 

Depois  de  um  reinado  bastante  longo,  exhalou  o  nosso 
rei  o  ultimo  fôlego  da  vida,  no  mesmo  recinto  onde  ins- 
pirara o  primeiro. 


^. 
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COINTEMPOMINEOS. 


Papas  — Leão  x  (1513);  Adriano  vi  (lo22);  Clemente  iii 
(1523);  Paiiln  th  (1504),  Júlio  m  (1550);  Marcello  ii  (1555); 
Paulo  IV  (1555). 

biPERADORES   DE   CONSTANTINOPOLA. Solimão  II  (1520);   So- 

lim  II  (1556). 

Imperadores  de  Allemaniia.  —  Carlos  v  (1519). 

Heis  de  França.  —  Francisco  i  (1515);  Henrique  ii  (1547). 

Reis  de  Inglaterra. —  Henrique  viii  (1509);  Duarte  i\ 
(1547);  Maria,  filha  de  Henrique  viii  (1553). 

Reis  de  Castella.  —  D.  Carlos  i  (1516);  D.  Pbilippc  ii 
(1555). 

VARÕES  IIVSIGNES. 


António  da  Silveira. 

Ayres  Barbosa. 

Bernardim  Ribeiro. 

Damião  de  Góes. 

Duarte  de  Menezes. 

Duarte  Nunes  de  Leão. 

Fernão  Lopes  Castanheda. 

Fernão  Mendes  Pinto. 

Francisco  de  Sá  de  Miranda. 

Gil  Vicente. 

Jeronymo  Osório. 

Izabel  Fernandes,  a  velha  de  Diu. 

.João  de  Barros. 

D.  João  de  Castro,  quarto  vice-rei  da  índia. 

D.  João  Mascarenhas. 

Lopo  Vaz  de  Sampaio. 

Luiz  de  Camões. 

Nuno  da  Cunha. 

Pedro  Nunes,  insigne  mathematico. 

Ruy  de  Pina. 


Jornada  a  Tunes  contra  Barba-Roxa. 

Francisco  i,  rei  de  França,  prisioneiro  na  batalha  de  Pavia, 
é  conduzido  a  Madrid  (1525). 
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Estrondoso  terremoto  em  todo  o  reino,  que  destroe  povoações 
inteiras  (1531. 

Paulo  III  abre  o  concilio  de  Trento  para  occorrer  ás  des- 
graças dos  tempos  (1543). 

Celebre  e  desastroso  naufrágio  de  Sepúlveda  (1552). 

Pregação  de  S.  Francisco  Xavier  na  índia. 
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16."  ná  írc  portuôal. 

Nasceu  cm  Lis-  .       ,^-,i^_^<Zlr>v  r"  yN    <^   ^  Começou  a  go- 

boa  a  20  de  Ja-  ^^^^^^AsT^^^A^^^^V  ^^^^•^''^  -^  ^^  <le 

neirodel5o4.  Z*)^  [)_   SEBASTIÃO. 

Morreu  a  í  de  vt 

Agosto  de  \ 

1378  (?).  ° 


A  morte  de  D.  João  iii  quasi  surprehendeii  no  ber(,o 
a  D.  Sebastião,  menino  apenas  de  trez  annos  e  alguns 
mezes:  houve  por  isso  duas  regências,  durante  a  sua 
minoridade,  a  de  D.  Catharina,  sua  avó,  por  disposição 
testamentária  do  rei  fallecido,  e  a  do  cardeal  D.  Henri- 
que, seu  tio,  pela  resolução  das  cortes,  durando  aquella 
até  ao  fim  de  1362,  e  concluindo  esta  no  anno  de  1568. 

Pertence  ao  reinado  de  D.  Sebastião  a  fundação  da 
Universidade  em  Évora  (1539)  pelos  esforços  do  cardeal 
D.  Henrique,  e  a  despeito  da  opposição  da  de  Coimbra, 
cujos  privilégios  aquella  alcançou;  a  instituição  do  Con- 
selho dito  de  Estado;  e  a  crcação  das  ordenanças,  que 
depois  tanto  avexou  a  lavoura,  e  ultimamente  a  creação 
dos  bispados  de  Elvas,  Cochim,  e  Malaca,  e  a  elevação 
da  sé  de  Goa,  a  Metropolitana. 

'Neste  reinado  não  se  celebraram  cortes  senão  uma 
vez  (Dezembro  de  1562)  para  tractar  do  interessante  ob- 
jecto da  regência.  É  notável  todavia  a  representação,  que 
os  povos  por  então  dirigiram  á  coroa,  pelos  sãos  princi- 
pies que  estabelece  sobre  politica,  administração,  agri- 
cultura, e  outros  ramos  da  governação  dos  Estados. 

Tiveram  lugar,  durante  o  mesmo  reinado,  em  Africa, 
a  famosa  defeza  de  Mazagão,  por  Ruy  de  Sousa  Carva- 
lho, 6  seu  irmão  Álvaro  Carvalho,  contra  infinita  mou- 

(o)  Mas  só  foi  acclamado  a  16  de  Junho  de  1337,  e  declarado  maior  a 
20  de  Janeiro  de  1368. 


—   120  — 

rama  ás  ordens  de  Muley-Abdalá,  rei  de  Marrocos,  du- 
rante o  assedio  de  sessenta  e  cinco  dias  (1562):  na  Ásia, 
a  recuperação  de  Damão,  e  a  conquista  de  Jafanapatão 
por  D.  Constantino  de  Bragança;  de  Mangalor,  por  D. 
Antão  de  Noronha;  da  cidade  de  Pacem,  por  D.  Luiz  de 
Alhaíde,  etc. ;  e  o  rechaçamento,  pelos  esforços  e  hábil 
tatica  d'este  ultimo;  da  famosa  liga  contra  o  domínio  por- 
luguez,  em  que  entravam  o  Hidalção,  que  sitiou  Goa, 
Nizamaluco  a  Chaul,  o  rei  de  Achem  a  Malaca,  e  ou- 
tros; e  na  America,  as  diversas  victorias  alcançadas  por 
Mendo  de  Sá,  governador  da  Bahia,  sobre  os  Francezes, 
estabelecidos  recentemente  no  Rio  de  Janeiro,  e  sobre 
os  Taraoios,  que  com  elles  tinham  pactuado,  e  depois 
sobre  osAymores;  concluido  o  que,  foi  fundada  a  cidade 
do -Rio  de  Janeiro  (1567). 

APfirma-se  geralmente  que  o  novo  monarcha  possuis 
os  melhores  dotes  naturaes;  mas  a  péssima  direção,  que 
lhe  deram  (encarregando  a  sua  educação  ao  padre  Luiz 
Gonsalves  da  Gamara,  e  seus  adjuntos  Gaspar  Mauricio,  e 
Amador  Rebello,  todos  jesuitas  e  interessados  em  fanati- 
sal-o,  a  despeito  dos  esforços  de  D,  Aleixo  de  Menezes, 
seu  ayo)  e  o  dobrado  veneno  da  Inquisição  e  do  Jesui- 
tismo, introduzido  no  reinado  antecedente,  não  podiam 
deixar  de  produzir  os  seus  maléficos  eíFeitos. 

Á  influencia  de  similhantes  causas  se  deve  pois  attri- 
buir  a  acceitação  indistincta  dos  cânones  do  concilio  de 
Trento  (1561  e  1569);  a  intolerante  súpplica  dirigida  a 
Pio  IV,  e  por  elle  deferida,  revogando  os  privilégios,  que 
Paulo  III  tinha  concedido  aos  christãos  novos;  o  estabe- 
lecimento da  Inquisição  em  Gôa,  auctorisado  por  Pio  iv 
sobre  as  súpplicas  deD.  Catharina;  a  celebração  da  famo- 
sa concordata  de  18  de  31arço  de  1578,  em  que  se  con- 
cedem aos  ccclesiasticos  privilégios  nunca  vistos;  os  em- 
baraços mil  vezes  opposlos  ao  consorcio  do  rei,  a  quem 
cegaram  até  ao  ponto  de  o  fazer  odiar  as  mulheres;  os 
projectos  nunca  abandonados  de  passar  alem-mar,  e  ou- 
tros actos  do  seu  reinado. 

Com  efíeito,  a  leitura  dos  factos  guerreiros,  que  prin- 
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cipalmente  ministravam  ao  joven  monarcha,  a  narração 
das  façanhas  de  seus  capitães,  o  seu  natural  ardor,  e  o 
horror,  que  lhe  insinuaram  contra  os  infiéis,  já  o  tinham 
uma  vez  levado  a  Ceuta  e  Tanger  (1574),  quando  a  oc- 
casião  lhe  ministrou  novo  motivo  de  insistir  em  seu  pro- 
jecto. Era  RIuley-Mahamud  desthronado,  que  lhe  pedia 
auxilio  para  restituir-se  a  seus  Estados,  usurpados  por 
Muley-Moluco. 

Apesar  do  conselho  adverso  e  de  infindas  difficulda- 
des,  insíste-se  na  jornada;  obtem-se  dinheiro  dos  judeus, 
do  cofre  dos  orphàos,  dos  ecclesiasticos,  dos  contracta n- 
tcs  das  rendas  rcaes,  e  de  outros;  e  um  corpo  de  tropa  de 
9:000  Portuguezes,  3:000  Allemães,  2:000  Hespanhoes, 
700  Italianos,  1:500  cavalleiros,  e  30  peças  de  artelha- 
ria,  é  prestes  'num  momento.  -< 

A  frota  que  conduz  rei  e  soldados  levanta  ferro  de 
Lisboa  (24-  de  Junho  1374),  transpõe  o  Estreito,  e  era 
breve  lança  os  aventureiros  em  terra. 

De  Arzila  marcham  estes,  caminho  de  Alcacer-quivir, 
e  nas  praias  do  Mocazim,  travada  dura  peleja,  exercito, 
liberdade,  independência,  c  gloria  da  pátria,  tudo  é  an- 
niquilado  'num  só  dia  (4  de  Agosto  1778)!!..  Ignora- 
se  ainda  hoje  se  o  rei  foi  morto,  ou  poude  salvar-se  da 
batalha,  apesar  de  que  em  Belém  existe  uma  ossada, 
que  se  lhe  attribue. 

Se  morreu,  pereceram  'neste  dia  trez  monarchas. 
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CONTEMPORÂNEOS. 

Papas.  — Paulo  IV  (1555)  ;Pio  iv  (1559);  Pio  v  (1565);  Gre- 
gório XIII  (1572). 

Imperadores  de  Constantinopola. — Selim  ii  (1556) ;  Amu- 
rates  iii  (1574). 

Imperadores  de  âllemanha.  —  Carlos  v  (1519);  Fernando  i 
(1558);  Maximiliano  ii  (1564);  Rodolfo  ii  (1576). 

Reis  de  França. — Henrique  ii  (1547);  Francisco  ii  (1559); 
Carlos  IX  (1560);  Henrique  iii  (1574). 

Reis  de  Inglaterra.  —  Maria,  filha  de  Henrique  viii  (1553)  \ 
Isabel  (1558). 

Reis  de  Castella. — D.  Philippe  ii  (1555), 

VARÕES  INSIGXES. 

André  de  Resende. 

António  Ferreira 

Fr.  B arlholomeu  dos  Martyrcs. 

D.  Constantino  de  Bragança. 

Damião  de  Góes. 

Diogo  de  Couto. 

Diogo  de  Paiva  de  Andrade. 

Francisco  Baretto. 

Francisco  Lopes  Castanheda. 

Francisco  de  Moraes. 

Francisco  Rodrigues  Lobo. 

Francisco  de  Sá  de  Miranda. 

Jeronymo  de  A:amhuja. 

João  de  Barros. 

D.  Luiz  de  Almeida. 

João  de  Lucena. 

Jorge  de  Monte-maior . 

Luiz  de  Camões. 

Luiz  Freire  de  Andrade. 

Mendo  de  Sá. 

Pedro  de  Mariz. 

Ruy  de  Sousa  de  Carvalho. 

Tristão  Váz  da  Veiga. 

Vasco  Mousinho  de  Quevedo. 

Famosa  batalha  de  S  Quintin,  cm  que  os  Francezes  são 
derrotados  pelos  Hespanhoes  (1557). 

Celebre  conspiração  de  Amboise  (1560  . 
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Continuação  do  concilio  de  Trento,  convocado  agora  por 
Pio  IV  (18  de  Janeiro  de  1562). 

Finalisa  o  concilio  de  Trento  (4  de  Dezembro  de  1563). 

Conquista  de  Veles,  e  recuperação  da  praça  de  Pinhão  de 
los  Veles,  a  que  assiste  um  troço  de  Portuguezes,  commandado 
por  Francisco  Barretto  (1564). 

Os  Turcos  são  rechaçados,  quando  acorameltem  Malta  (1566). 

Liga  entre  o  papa  Pio  v,  a  republica  de  Veneza,  e  o  rei  de 
Ilespanha,  contra  os  Turcos,  que  se  iam  tornando  arrogantes 
(25  de  Maio  de  1571). 

Batalha  naval  no  Golfo  de  Lepanto  entre  os  colligados  e  os 
Turcos,  na  qual  estes  são  derrotados  (Outubro  1571). 

Cruel  matança  de  S.  Bartholomeu,  cm  que  perecem  mais 
de  70:000  Hugúenotes  (1571). 

Notável  liga  contra  Henrique  m  de  França  (1576). 
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17."  V\n  ^c  Portugal. 


Nasceu  era  Al- 
meirim a  31  de 
Janeiro  de  1512.  #fi^ 

Morreu  na  mes-  \%/^ 
ma  villa  a  31  de 
Janeiro  de  1380. 


Começou  a  gn- 
^^  Ternara22de 
^/^A  Agoslo  de  1578. 

^N^#  Governou  1  an- 
no,  oníezes,  e  9 
dias. 


Houvera  D.  Sebastião  encarregado  o  governo  do  rei- 
no ao  cardeal  D.  Henrique,  quando  da  primeira  vez 
passou  a  Africa;  mas,  malquistado  por  agora  com  elle, 
commetteu  o  seu  regimen  a  uma  juncta,  que  deixou  no- 
meada. 

Logo  que  pois  em  Lisboa  correu  o  rumor  do  desas- 
tre de  Alcacer-quivir,  chamado  pelos  da  juncta,  apressa- 
se  o  cardeal  em  passar  de  Alcobaça,  onde  a  esse  tempo 
se  achava,  á  capital;  assume  as  rédeas  do  governo,  com 
o  titulo  de  governador  do  reino,  no  dia  22,  e  como  rei, 
no  dia  28  de  Agosto;  não  duvidando  ninguém  já  então 
da  verdade  dos  successos  do  para  sempre  nefasto  dia  4. 

Assim,  Bispo,  Cardeal,  Regente  do  reino.  Inquisidor 
geral,  Legado  Apostólico,  o  oitavo  filho  de  D.  Manuel 
(quem  ousara  tal  aííirmar  nos  tempos  felizes  d'este  rei!) 
cingiu  também,  mas  já  na  decrepitude,  o  diadema  régio. 

Diz-se  de  D.  Henrique  que:  de  algumas  partes  boas 
era  dotado;  sabia  bem  o  direito  canónico,  linha  noticia, 
€  f aliava  muitas  línguas;  mas  tão  curto  foi  o  seu  reina- 
do, tão  pobre  de  factos,  que  a  historia  deva  commemo- 
rar,  e  tão  revolto  por  causa  da  futura  successão,  que  já 
alguém  não  duvidou  affirmar,  que:  D.  Henrique  só  occu- 
pára  o  throno  para  presidir  á  discussão  jurídica  dos  di- 
reitos de  iodos  os  que  aspiravam  á  successão. 

Com  eífeito,  não  menos  que  oito  eram  os  pretenden- 
tes, D.  Philippe  II,  rei  de  Hespanha,  D.  João,  duque  de 
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Bragança,  D.  António,  prior  do  Crato,  Rainucio  Farne- 
ze,  de  Parma,  Manuel  Felisberto,  duque  de  Sabóia,  D. 
Calbarina  de  Medicis,  rainha  de  França,  D.  Isabel,  rai- 
nha de  Inglaterra,  e  o  próprio  Papa;  não  fallando  nos 
direitos  dos  povos  a  eleger  monarcha,  fortemente  defen- 
didos pelo  illustre  Febo  Moniz,  deputado  por  Lisboa,  e 
outros  deputados,  que  estavam  da  sua  parte. 

Não  vem  comtudo  para  aqui  o  exame  da  origem,  pro- 
cedência, ou  improcedência  dos  direitos  de  cada  um  d'elles; 
e  por  isso  nos  satisfaremos  com  dizer,  que  convocadas  as 
cortes  para  Lisboa  (1.°  de  Abril  de  1579),  e  transferidas 
depois  para  Almeirim,  para  onde  foi  também  o  cardeal- 
rei,  nenhum  arbitrio,  dos  muitos  que  occorreram,  se  to- 
mou definitivamente;  morrendo  o  cardeal  alli  mesmo, 
passado  pouco  tempo,  e  ficando  o  reino  em  presa  a  sérias 
e  sanguinolentas  disputas. 

Tinham  sido  anteriormente  nomeados,  é  verdade,  cin- 
co governadores:  D.  Jorge  de  Almada,  arcebispo  de  Lis- 
boa, D.  Francisco  de  Sá,  D.  João  Telles,  D.  João  Mas- 
caranhas,  e  D.  Diogo  Lopes  de  Sousa;  mas  uns  pusilla- 
nimes,  e  traidores  outros,  não  obviaram,  antes  concorre- 
ram para  collocar  o  paiz  sob  tutella  estranha. 

Coincidências  notáveis!  na  própria  terra,  no  próprio 
dia,  em  que  viu  a  luz  primeira  do  mundo,  'nesses  mes- 
mos ao  cabo  de  sessenta  e  oito  annos  lhe  cerra  a  morte 
para  sempre  os  olhos! 


(^@^^^ 
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COME)IPORA\EOS. 

Papa.  —  Gregório  xiii  (1572). 

Imperador  de  Constantinopola,  —  Amurates  iii  (1574). 

Imperador  de  Allemanha. — Rodolpho  ii  (1576;. 

Rei  de  França.  —  Henrique  iii  (1374^. 

Rei  de  Inglaterra.  —  D.  Izabel   (1358;. 

Rei  de  Castella. — D.  Philippe  u  (1355). 

VARÃO  IXSIGXE. 

Luiz  de  Camões,   fallecido  cm  1379,  além  de   outros  do  rei- 
nado anterior. 

O  principe  de  Orange  forma  a  celebre  e  famosa   união  de 
rirek  (1379). 


i 
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CAPITULO 


Terceira  dynastia — Philippina. 
18.°  Uri  ÍTí  Portugal. 


Nasceu  era 
Valbadolid  a  21 
de  Marco  de     ^ 
1327. 

Morreu  no  Es- 

curiala  13deSe- 

ptembro  de 

1589. 


Começou  a  go- 
vernar era 
IÕ80. 

Governou  18 
Aauo«. 


Se  nos  não  fizermos  cargo  das  sollicitações  por  parte 
da  casa  de  Bragança,  é  certo  que  somente  dois  conten- 
dores curaram  com  energia  de  fazer  valer  seus  presumi- 
dos direitos. 

Porquanto,  D.  António,  apenas  sabida  a  morte  do  car- 
deal, se  apressa  de  ir  a  Lisboa,  d'onde  escreve  aos  depu- 
tados das  cortes  de  Santarém,  e  depois  vai  elle  mesmo, 
e  apezar  de  que  aquellas  fossem  dissolvidas  (15  de  Março 
de  1580)  logra  ser  acclamado  rei  'nesta  villa;  volta  a 
Lisboa  (21  de  Junho),  e  tracta  de  recrutar  gente,  com 
que  podesse  rebater  a  invasão  do  rei  hespanhol;  e  D. 
Philippe,  por  sua  vez,  escreve  ás  cidades,  villas  e  gran- 
des do  reino,  corrompe  com  ouro  e  promessas,  e  depois 
faz  marchar  um  exercito  de  cerca  de  vinte  mil  homens, 
guiado  pelo  duque  de  Alba,  e  navegar  uma  esquadra  ás 
ordens  do  marquez  de  Sancta  Cruz. 

No  meio  das  parcialidades  contrarias  de  uns,  da  indif- 
ferença  de  outros,  e  da  traição  de  muitos  (a)  fácil  lhe 

(a)  Os  trcz  defensores  do  reino  D.  João  Mascaranhas,  D.  Francisco 
de  Sá,  e  Diogo  Lopes  de  Sousa  achando-se  em  Ayamonte  (Hespanha)  para 
onde  se  haviam  retirado  de  Setúbal,  declaram-no  rei  de  Portugal  (17  de  Ju- 
lho de  1380). 

9 
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foi  derrotar  o  pequeno  exercilo  de  D.  António,  juncto  a 
Alcântara  (2o  de  Agosto),  assenborear-se  de  Lisboa,  e 
logo  depois,  de  todo  o  reino,  e  ainda  que  contra  as  leis 
fundamentaes  (?)  do  paiz,  consegue  reinar. 

D.  Philippe  vem  a  Portugal,  onde  se  demorou  dois 
annos,  celebra  cortes  era  Thomar  (19  de  Abril  de  1581) 
nas  quaes  é  jurado  rei;  e  promette  guardar  todos  os  fo- 
ros, exempçòes,  e  regalias  da  uAçâo  (a);  depois,  ausen- 
tando-se,  commeíte  o  governo  ao  cardeal  Alberto,  archi- 
duque  de  Áustria. 

Quanto  a  D.  António,  correndo  para  o  norte  do  paiz, 
o  depois  de  algumas  poucas  vantagens,  abandonado  de 
todos,  retrocede  e  embarca  clandestinamente  em  Setúbal 
para  Inglaterra;  desesperando  do  auxilio  britânico,  vai  a 
França,  que  lhe  presta  alguma  gente  de  desembarque, 
transportada  em  sessenta  pequenos  vasos  á  ordem  deBris- 
sac,  condul-os  aos  Açores,  que  se  tinham  conservado  do 
seu  lado,  e  presenceia  a  própria  derrota  pelo  marquez 
de  Sancta  Cruz  (1582). 

Voltando  a  França  por  novos  soccorros,  e  tendo  deixa- 
do Manuel  da  Silva  com  sua  voz  nas  ilhas,  em  breve  Ál- 
varo Baçan  destroça  por  sua  vez  as  tropas  de  monsegnor 
de  Chartes,  e  reduz  á  obediência  de  Philippe  todo  o  Ar- 
chipelago  (1583). 

Menos  por  condoída  da  sorte  do  expatriado,  que  se- 
quiosa de  vingança  contra  o  demónio  do  sul,  Izabel  põe  a 
final  ao  serviço  de  D.  António  soldados  e  esquadra  (1389) 
sob  o  almirantado  de  Francisco  Drake,  e  geneialato  de 
João  Noris. 

Repellidos  todos  trez  de  Caminha,  onde  primeiramente 
se  dirigiram,  desembarcam  ao  pé  de  Peniche,  e  marcham 
sobre  a  capital.  Mas  não  lhes  abrindo  esta  os  braços, 
nem  se  declarando  pelo  prior  do  Crato  alguma  parte  do 
paiz,  cuja  esperança  os  aíFagára  ao  tentar  a  empresa,  re- 
embarcara,  perseguidos  já  pelo  conde  de  Fuenles;  e  D. 


(a)    PosterioEmente  reitera  a  promessa   eni  alvará  de  15  de  Novembro 
de  1582. 
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António,  exilando-se  em  França  ainda  outra  vez,  morre 
em  fim  seis  annos  depois  (Í8  de  Septembro  de  159o). 

Muitos  impostores,  dizendo-sc  serem  o  verdadeiro  D. 
Sebastião,  inquietaram  também  o  reinado  de  D.  Philippe; 
ha  comtudo  entre  c!lcs  um,  o  de  Veneza,  que  muitos  se 
inclinam  a  crer  o  próprio  rei. 

Ufano  com  tanto  poder,  Philippe  premedita  a  ruina  de 
Inglaterra;  apresta  e  faz  sahir  das  agoas  do  Tejo  a  arma- 
da invencível  de  cento  e  vinte  náos;  mas  em  breve  os 
marinheiros  de  Drake,  e  a  tormenta  que  a  acossa  junto 
das  ilhas  Orcades,  frustram  o  plano  audaz,  mas  gigan- 
tesco. 

Uma  cousa  boa  fez  comtudo  D.  Philippe:  foi  a  crea- 
ção  da  Relação  do  Porto,  com  o  que  atlendeu  á  utilida- 
de dos  povos  das  províncias  do  norte.  Não  está  todavia 
'neste  caso  a  nova  compilação  das  Ordenações  Phílippi- 
nas,  que  a  alguns  parece  ter  sido  desnecessária;  concluí- 
da no  tempo  d'este,  só  viu  a  luz  publica  no  reinado  se- 
guinte. 

Com  quatro  princezas  casou  successivamente  o  intruso 
rei:  D.  Maria,  filha  do  nosso  1).  João  iii,  de  quem  houve 
D.  Carlos,  que  ellc  próprio  mandou  matar;  D.  Maria,  fi- 
lha de  Henrique  viii  de  Inglaterra,  de  quem  não  houve 
descendência;  D.  L'abel,  filha  de  Henrique  ii  de  França, 
de  quem  houve  D.  Izabel  e  D.  Catharina;  e  finalmente 
D.  Anna,  filha  do  imperador  Maximiliano,  de  quem  hou- 
ve D.  Fernando,  D.  Carlos,  D.  Diogo,  D.  Philippe,  que 
lhe  succedeu,  e  D,  Maria,  que  morreu  de  tenra  edade. 

Jaz  no  mosteiro  de  S.  Lourenço  do  Escurial. 
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COINTEMPORAMOS. 

Papas.  —  Gregório  xni  (lo72);  Xisto  v  (138o);  Urbano  vn 
{lo90);  Innocencio  ix  (1591);  Clemenle  viii   (1392). 

Imperadores  de  Constami.nopola.  —  Amurates  iii  (1374); 
Mahomet  iii  (1593). 

Imperadores  da  Allemanha. — Rodolfo  ii  (1576). 

Reis  de  França.  —  Henrique  ii!  (1574);  Henrique  iv  (1389). 

Reis  de  Inglaterra.  —  Izabcl  (1358). 

VAKÔES  IXSIGXES. 

Àchilles  Estaco  fíoSíJ. 

Álvaro  Vellasco. 

Ayres  Pinei. 

Diogo  Bernardes  (1696). 

Gonçalo  Vaz  Pinto. 

Heitor  Pinto  (168i). 

Jeronymo  Côrte-Real  (1ò9õ). 

D.  Luiz  de  Àthaide  (1581). 

Pedro  de  Andrade  Caminha  fío94J. 

Manuel  da  Costa. 


Descoberta  dos  Batuecos  em  Hespanha. 

As  provincias  unidas  dos  paizes  baixos  recusam  abertamen- 
te obediência  a  Philippe  ii  (1381). 

Gregório  xiii  emenda  o  Calendário,  e  substitue  as  Epactas 
ao  Áureo  Numero  (1382). 

Morte  violenta  de  Guilherme  de  Nassau,  principe  de  Oran- 
ge,  succedendo-lhe  na  dignidade  de  stadthouder  seu  filho  Mau- 
ricio  (1584). 

Os  da  Liga  em  França,  apoderam-se  de  Paris.  Henrique  m 
dá  a  paz  aos  Huguenotes  pelo  Edito  da  Reunião,  e  manda  ma- 
tar os  dois  Guisas.  Sublevação  geral  capitaneada  pelo  duque  de 
Mayença  (1588). 

Jacques  Clement,  frade,  assassina  em  S.  Cláudio  a  Henri- 
que III,  ultimo  rei  da  casa  de  Yalois  (1589). 

Entra  Henrique  iv,  que  lhe  succede,  em  Paris  sem  opposi- 
eão  alguma  (1594). 
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19.'  Uci  í»?  líintupl. 


Nasceuem  Ma-  _,W3Xr5:^X£^_  ^  Começou  a  go- 
Abnldclo.8.  Ag  D.  PHILIPPE  III,  ê?S  Septembrode 
Morreu  na  mes- ^.^jr?  o  r-io  ol  o  bom.  "^J  ^''^^- 


ma  cidade  a  31    \^,^-2^^\rà-rr>S^,<ZSI^^^    Governou  22 
de  Março  de    o"'^.--^-éÇ^^H)(V«4/>?-?H>^^   an.ios  e  meio. 
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Já  D.  Philippe  II  houvera  sido  jurado  em  Lisboa  fu- 
turo successor  de  Portugal  (30  de  Janeiro  de  1583),  e 
successivamente  dos  demais  Estados  de  seu  pae,  e  por 
isso,  failecido  este,  a  coroa  assentou  sobre  a  sua  cabeça. 

Diz-se  ter  sido  principe  brando,  liberal  e  aíTavel,  mas 
dominado  pelo  favorito  duque  de  Lerma,  ó  certo  que  a 
historia  pouco  tem,  para  contar  do  seu  reinado. 

Além  da  publicação  das  Ordenações  Philippinas  (Lei 
de  11  de  Janeiro  de  1603)  o  facto  mais  notável  de  seu 
tempo,  ó  o  da  expulsão  dos  Mouros  e  Judeus,  que  al- 
guns elevam  de  quatro  centos  mil  a  nove  centos  mil,  facto 
a  um  tempo,  bárbaro,  anti-economico,  c  impolilico,  e  não 
obstante  glorificado  por  pennas  corruptas,  por  isso  que 
o  principe  se  satisfez  de  purificar  seus  reinos,  podendo 
executar  nas  suas  vidas  a  severidade  das  leis! 

Mais  ampla  matéria  nos  offerecem  as  cousas  de  além- 
mar,  onde  alguns  portuguezcs  se  esforçam  ainda  por 
sustentar  os  brios  nacionaes:  André  Furtado  de  Men- 
donça, defendendo  as  Molucas,  rechaça  os  Hollandezes  e 
Inglezes  (1600),  sujeita  o  rei  de  Jafanapatão,  e  faz  ren- 
der a  fortaleza  de  Cunhale;  Salvador  Ribeiro  de  Sousa 
senhoréa,  e  é  acclamado  rei  Massinga  do  Pegú  (1600  a 
1603);  c  outros  ainda  concluem  a  conquista  do  Mara- 
nhão (1615).  Mas  a  immensa  companhia  hollandeza  dos 
paizes  remotos,  instituída  em  1598,  e  de  uma  outra  in- 
gleza,  que  se  lhe  seguiu,  já  nos  causavam  males  não  pe- 
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quenos  em  todas  as  nossas  possessões,  que  no  reinado  se- 
guinte deviam  consideravelmente  aggravar-se. 

Quasi  no  fim  de  seu  reinado,  veiu  o  monarcha  hespa- 
nliol  a  Portugal,  sendo  em  Lisboa  recebido  com  appara- 
to,  e  sumptuosidade  nunca  visla  (29  de  Junho  de  1619); 
e  aqui  convocou  cortes  (Julho),  nas  quaes  fez  jurar  seu 
filho  por  successor,  e  partiu  para  a  Hespanha  pouco  de- 
pois (Outubro). 

Apezar  de  que  a  epocha  produzia  poucos  heroes,  por 
notável  contraste  creou  o  monarcha  em  Portugal  dezeseis 
condes,  dois  marquezes,  e  um  duque. 

Foi  casado  com  D.  Margarida  de  Áustria,  de  quem 
houve  D.  Anna  Mauricia,  mulher  de  Luiz  xiii  de  Fran- 
ça; D.  Philippe,  que  lhe  succedeu  ;  D.  Maria,  rainha  de 
Hungria;  D.  Carlos;  D.  Fernando,  cardeal  e  governador 
dos  Estados  de  Flandres;  D.  Margarida,  e  D.  AíFonso 
Mauricio,  fallecidos  ambos  de  tenra  edade. 

Repousara  seus  restos  raortaes  no  mesmo  mosteiro,  que 
os  de  seu  pae. 
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C0:\TE)5P0RA^E0S. 

Papas. — Clemente  viii  (1392);  Leão  xi  (1603)-,  Paulo  r 
(1603);  Gregório  xv  (1621). 

Imperadores  de  Coxstantinopola.  — Mahomet  iii  (1593); 
Amele  i  (1603);  Mustapha  i  (1617);  Osman  (1617). 

Imperadores  de  Allemanua. — Rodolfo  n  (1376);  Mathias  i 
(1612);  Fernando  ii  (1619). 

Reis  de  França.  —  Henrique  iv  (1389);  Luiz  xiii  (1610). 

Reis  de  Inglaterra. — Izabel  (1538);  Jacques  i  (1603). 

VARÕES  INSIGiVES. 

Amador  Arreies  (1600). 
André  Furtado  de  Mendonça. 
António  Brandão. 
Fr.  Bernardo  de  Brito  (1617). 
Diogo  do  Couto  (1616). 
Francisco  Rodrigues  Lobo. 
Francisco  de  Sá  de  Menezes. 
Gabriel  Pereira  de  Castro. 
Jacintho  Freire  de  Andrade. 
Jeronymo  Córte-Real. 
João  de  Lucena  (1620). 
Fr.  Luiz  de  Soiisa. 
Manuel  de  Faria  e  Sousa. 
Manuel  Severim  de  Faria. 
Salvador  Ribeiro  de  Sousa. 

Descobrem-se  as  origens  do  Nilo. 

Batalha  de  Nieuport,  em  que  o  príncipe  Mauricio  alcança 
victoria  de  Alberto  de  Áustria  (1600). 

Desavenças  entre  a  republica  de  Veneza  e  Paulo  v  (1603). 

Armistício  entre  a  Hespanha  c  a  republica  de  Hollanda,  no 
qual  Portugal  não  é  comprehendido!  (1609). 

Henrique  iv   é  assassinado  por  Francisco  Ravaillac  (1610). 

Notável  terremoto  na  Ilha  Terceira  (1614). 
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20.°  ná  ^í  portucjal. 


_  ,     ,  ^      t___fY\_j_i  1^  ^  X    T.   Governou  19 

de  Septembro   ^^^'■^^j^S^^jQ^jJy^^^^S^^^^^  annos  e  alguns 
1693.  ^^^=ií> '^^'^'^  mezes. 


Succedeu  a  Phiiippe,  o  Pio,  seu  filho  Philippe  iv,  que 
começou  a  governar  com  applauso  commum,  porque  re- 
formou os  concelhos,  promulgou  novas  leis  para  melhor 
adminislração  da  republica,  castigou,  com  exemplo  pou- 
cas vezes  visto,  alguns  ministros  culpados,  e  mandou  que 
lodos  geralmente  fizessem  inventários  das  fazendas,  que 
possuiam,  ao  tempo  que  entravam  a  servil-o:  não  obstan- 
te, em  seu  tempo  sentiu  a  coroa  de  Portugal  grandes 
calamidades,  assim  de  perdas,  cjue  teve  nas  conquistas, 
como  de  vexações,  que  padeceu  no  reino,  causadas  da 
desaffeição,  com  que  os  ministros  castelhanos  tractavam 
as  cousas  dos  Portuguezes. 

Pois  que  os  HoUandezes  nos  tomaram  a  Bahia  (1624), 
Olinda  (1625),  Pernambuco,  as  Molucas,  Amboino, 
Moçambique,  e  S.  Jorge  (1630);  os  Persas,  auxiliados 
pelos  Inglezes,  Ormuz  (1630);  além  de  outros  damnos, 
os  quaes  difficilmente  poderão  obscurecer  as  poucas  vi- 
ctorias  terrestres  ou  iiavaes,  que  para  Philippe  alcança- 
ram Ambrozio  Spinola,  o  cardeal  D.  Fernando,  e  D.  João 
de  Áustria,  este,  filho,  aquelle,  irmão  do  rei;  a  retomada 
da  Bahia  pelos  esforços  de  D.  Manuel  de  Menezes  e  D. 
Fradique  de  Toledo  (1625);  ou  ainda  os  nobres  feitos 
deRny  Freire  de  Andrade,  e  Nuno  Alvares  Botelho  para 
sustentarem  na  Ásia  a  gloria  do  nome  portuguez. 

Com  effeito  os  excessos  governativos  de  Hespanha  to- 
cavam a  meta,  e  os  portuguezes  gemiam  oppressos  dentro 
do  paiz,  sob   enorme  pezo  de  tributos,  obrigados  a   ir 
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militar  no  extrangeiro,  nos  terços  castelhanos,  e  amea- 
çados de  males  por  todos  os  lados.  O  conde  duque  de 
Olivares,  valido  do  rei  e  inimigo  declarado  da  nação  por- 
tugueza,  fez  correr  sem  dissimulação  as  ordens  mais  in- 
justas contra  Portugal,  não  havendo  a  um  mesmo  tempo 
ley  que  se  não  rompesse,  privilegio  que  se  não  quebrasse, 
extorsão  que  se  não  fizesse. 

O  descontentamento  público  tinlia-se  assas  manifestado 
já  nos  alborotos  de  Lisboa  (1623)  e  de  Évora  (1637),  que 
o  governo  de  Philippe  poude  facilmente  comprimir.  Mas 
approveitando  a  opportunidade,  e  seguindo  o  exemplo 
dos  Catalães,  D.  António  de  Almada,  Pedro  Mascara- 
iihas,  Francisco  de  Mello,  Jorge  de  Mello,  António  de 
Saldanha,  D.  Miguel  de  Almeida  e  João  Pinto  Ribeiro, 
o  famoso  JCto,  aggregando-se  outros,  premeditam  e  pOem 
por  obra  a  restauração  de  Portugal,  (1.^  de  Dezembro 
de  1640),  acclamando  rei  D.  João  iv,  duque  viii  de  Bra- 
gança, achando-se  já  assentado,  que  nem  perfilhariam  a 
forma  republicana,  nem  ainda  defeririam  a  coroa  a  ou- 
trem. 

Nunca  se  viu  revolução  tão  gloriosa  custar  tão  pouco 
sangue;  apenas  foi  d'ella  victima  o  degenerado  portuguez 
Miguel  de  Vasconcellos,  m.inistro  da  vice-rainha,  du- 
queza  de  Manlua,  o  qual,  e  Diogo  Soares,  um  em  Lis- 
boa, e  outro  em  Madrid,  eram  os  dóceis  instrumentos  da 
tyrannia  do  conde  duque. 

O  paiz  secunda  logo  o  brado  de  Lisboa,  onde  uma 
junta  governativa,  composta  dos  arcebispos  de  Lisboa  e 
Braga,  e  do  inquisidor  geral,  foi  nomeada,  para  governar 
na  ausência  e  até  á  chegada  do  novo  rei. 

Assim  acabou  em  Portugal  a  dynastia  dos  Philippes, 
que  a  esse  tempo  era  representada  pela  mencionada  vice- 
rainha,  duqueza  de  Mantua. 

Teve  D.  Philippe  seis  filhas  e  um  filho  de  sua  prinaeira 
mulher  D.  Izabel  de  Bourbon,  filha  de  Henrique  iv  de 
França,  e  casando  depois  com  D.  An  na  d' Áustria,  houve 
d'ella  Carlo§  ii. 

Jaz  no  mosteiro  de  S.  Lourenço  do  Escurial. 
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CO?iTE)IPOM^EOS. 

Papas. — Gregório  xv  (1621);  Urbano  viii  (1623). 

Imperadores  de  Co.nstantinopola.  —  Mustaphá  i{í62i,  pela 
segunda  vez);  Amuratcs  iv  (1623). 

Imperadores  de  Allemanha.  —  Fernando  ii  (1619);  Fer- 
nando III  (1637). 

Rei  de  França.  —  Luiz  xiii  (1610). 

Reis  de  Inglaterra. — Jacques  i  (1603);  Carlos  i  (1625). 

VARÕES  IxXSIGNES. 

António  Brandão  (16o7). 
Gabriel  Pereira  de  Castro  ('1652). 
Fr.  Luiz  de  Sousa  (1652). 

Celebre  liga  de  Avinhão  para  rebater  o  poder  de  Castclia 
(1622). 

Famosa  batalha  naval  entre  os  Hespanhoes  e  Ilollandczcr» 
(12  de  Seplembro  de  1631). 

Morre  o  notável  Cornelio  Jansen,  bispo  de  ipres  em  Flan- 
dres (6  de  Março  de  1638). 

Revolta  da  Catalunha,  que  se  entrega  a  Luiz  xiii  (1640). 

Cão  e  Li,  rebellam-se  contra  o  imperador  da  China  (1640)- 
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CAPITULO  IV. 
Quarta  dynastia — Brigantina. 

21. '  Rei  ^e  Portugal. 


Nasceu  em  Villa 
Viçosa  a  19  de  o. 
Marco  de  IGOí.  i  v^- 
f  5U 
Morreu  em  Lis-  l^j:? 
boa  a  6  de  No-  >  "^ 
vembro  de      cí 
1656. 


D.  JOAO  IV, 

o   RESTAURADOR   OU  FELIZ 


Começou  a  go- 
P   vernaV  no  1." 
\  de  Dezembro  de 
J  1640. 

f    Governou  16 
■o    annos  incom- 
pletos. 


D.  João  IV,  duque  viii  de  Bragança,  filho  do  duque 
D.  Theodosio,  e  de  sua  mulher,  a  duqueza  D.  Anna  de 
Velasco,  neto  de  D.  Catharina,  bisneto  de  D.  Duarte,  e 
terceiro  neto  de  D.  Manuel,  achou-se,  para  assim  o  dizer, 
sentado  sobre  o  throno,  quasi  a  pesar  seu;  pois,  ou  que 
a  ambição  o  não  colhesse,  ou  que  os  receios  do  poder 
de  Castella  prevalecessem  em  seu  espirito,  recusou  sem- 
pre alliar-se  a  qualquer  movimento;  e  mesmo  agora,  para 
o  demover,  foram  mister,  além  das  sollicitaçôes  dos  fi- 
dalgos, asseducções  de  sua  mulher,  as  de  Pinto  Ribeiro,  e 
talvez  o  temor  de  cillada,  a  que  o  podiam  conduzir  as 
instancias  de  Philippe,  para  que,  com  outros  nobres, 
passasse  á  Catalunha. 

Conhecedor  do  feliz  successo  do  1."  de  Dezembro,  D. 
João  sai  de  Villa-Viçosa,  sua  residência  ordinária,  para 
Lisboa,  onde  entra  a  6,  e  6  coroado  a  15  do  mesmo 
mez. 

Monarcha  a  um  tempo  pelo  direito  de  sangue,  e  accla- 
mação  de  seus  súbditos,  foi  um  de  seus  primeiros  cui- 
dados fortificar-se  com  os  votos  da  nação,  chamando-a 
immediatamente  a  cortes  (20  de  Janeiro  de  1641,  e  de- 
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pois  mais  trez  vezes),  providencia  indispensável  também 
para  que  se  votassem  'ncllas  os  meios  de  prover  á  defeza 
do  reino,  o  que  se  eíFectuou,  lançando-se  então  pela  pri- 
meira vez  o  tributo  da  Decima,  somente  por  trez  annos, 
abolidas  todavia  as  imposições  todas  do  governo  intruso, 
certamente  para  captar  a  boa  vontade  dos  povos. 

Á  irresoiução,  porém,  e  inactividade  dos  Castelhanos, 
á  déslera  politica  de  que  se  usou,  não  menos  que  ao  va- 
lor e  generosidade  portugueza,  se  deve,  sem  dúvida,  o  ha- 
ver vingado  uma  revolução,  que,  attentos  os  poucos  re- 
cursos do  paiz,  podia  ser  em  pouco  suffocada. 

Na  verdade  as  hostilidades  só  romperam  verdadeira- 
mente, passados  trez  annos  (16Í-3),  e  se  exceptuarmos  as 
seis  batalhas  feridas  durante  todo  o  tempo,  que  a  guerra 
durou,  das  quaes  foi  a  primeira  a  de  Montijo  (26  de 
Maio  de  1644),  e  alguns  poucos  combates  de  menor 
monta,  ellas  se  reduziram  a  escaramuças  nas  fronteiras 
de  um  e  outro  paiz,  cujos  resultados  não  podiam  ser  ou- 
tros, senão  a  devastação  e  a  morte  dos  povos  que  as 
habitavam. 

Mais  do  que  a  guerra  concorreu  a  politica  para  a  con- 
solidação da  independência  portugueza;  depulando-se  em- 
baixadores á  Catalunha,  então  egualmente  rebcllada  con- 
tra a  aucíoridade  dePhilippe,  a  França,  Inglaterra,  Hol- 
landa  e  mais  cortes  da  Europa,  não  somente  para  obter 
o  reconhecimento  de  D.  João  iv,  mas  para  sollicitar 
meios  de  defeza,  e  augmentar  o  numero  dos  inimigos  da 
coroa  de  Castella. 

Com  algumas  cortes  se  celebraram  logo  tractados;  de 
outras  se  conseguiu  neutralidade;  Roma  porém,  que  ti- 
nha a  attender  não  só  aos  bens  materiaes  da  concórdia, 
mas  á  salvação  das  almas,  foi  inflexivel  por  tanto  tempo, 
quanto  foram  fortes  as  armas  de  Castella  (a). 

(n)  Que  o  imperador  de  Áustria  se  collooasse  do  lado  da  Hespanlia. 
não  é  para  admirar  no  homem,  que  faltando  aos  deveres  de  gratidão  e  hos- 
pitalidade, ousou  mandar  traiçoeiramente  prender  era  Ratisbona  o  infeliz  D. 
Duarte,  irmão  do  rei,  e  coramoíteu  a  infâmia  e  vileza  de  o  entregar  (a  troco  de 
quarenta  mil  piastras!)  aos  hespanhoes,  que  o  encarceraram  era  Milão,  onde 
morreu  (I6í»). 
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O  grito  de  Lisboa  não  somente  echoou,  dentro  em  pou- 
cos dias,  até  aos  pontos  mais  extremos  do  paiz  (a),  mas 
repercutiu-S8  nos  estado?  de  além-mar,  cuja  restauração 
se  deveu,  em  parte  d'eiles,  aos  sós  esforços  de  alguns  Por- 
tuguezes,  desajudados,  e  até  contradictados  do  governo 
de  Lisboa;  e  á  excepção  dos  territórios  tomados  pelos 
Hollandezes,  que  conservaram  na  occasião  da  paz,  e  de 
Ceuta,  cedida  aos  líespanhoes,  ao  cabo  da  guerra  todos 
reverteram  á  coroa  de  Portugal;  ainda  que  Bombaim  e 
Tanger,  por  pouco  tempo,  havendo-se  'nestas  duas  im- 
portantes praças  constituído  ao  diante  o  dote  da  infante 
I).  Catharina. 

Estabeleceu  D.  João  o  conselho  de  guerra,  a  junta  do 
commercio  e  a  dos  trez  estados,  e  deu  novo  regulamento 
ao  conselho  do  Ultramar:  promulgou  algumas  leis  sobre 
a  successão  do  reino,  e  também  sobre  matéria  eivei; 
creou  o  titulo  de  príncipe  do  Brazil,  e  a  casa  do  infan- 
tado; e  declarou  Padroeira  do  reino  a  Immaculada  Vir- 
gem MARIA  (16Í-6),  intercedendo  todavia  o  voto  das 
cortes  em  muitos  d'estes  actos. 

Abortadas  as  diversas  conspirações  (6)  com  o  fim,  ou 
de  restituir  o  poder  de  Castella,  ou  de  privar  da  vida  o 
rei,  que  se  attribuiram  ao  arcebispo  de  Braga,  inquisi- 
dor geral,  duque  de  Caminha,  marquez  de  Villa  Beal, 
conde  d'Armamar  e  D.  Agostinho  Manuel  de  Vasco n- 
cellos  (16il),  ao  próprio  secretario  de  estado,  Francisco 
de  Lucena  (1642),  e  a  Domingos  Leite  (16 io),  elle 
poude  concluir  tranquillamente  seus  dias  no  leito  da  dor, 

[a)  Coimbra  e  a  Universidade  tomaram  parte  Ião  activa  na  restaura- 
ção, que  logo  se  formou  um  corpo  de  académicos,  que  marchou  em  soccorro 
do  Alemtéio  ameaçado. 

(6)  Quem  sabe  se  as  mais  das  vezes  um  governo  suspeitoso  não  con- 
verteria em  tramas  apenas  os  despeitos  e  descontentamento  de  alguns?  Fo- 
ram com  effeito  presos  tantos  innocentcs,  que  depois  restituíam  á  liberdade  ! 
Por  outro  lado  conccbe-se  facilmente  a  necessidade  d"atenar  os  nobres,  de 
cujo  numero  muitos  trahiram  a  causa  da  independência,  e  não  menos  de 
satisfazer  ás  exigências  da  classe  nopular,  que  começava  já  a  manifestar 
avidez  de  participar  das  cousas  públicas.  Senão,  falle*  por  nós  um  historia- 
dor imparcial  .  .  .  porém  dando  (o  rei)  ouvidos  a  calvmnias,  muitas  vezes 
se  arrependia  de  proceder  acceleradamcnle,  mandando  prender  por  crime 
ião  abominável,  como  o  de  lesa  magcstode,  a  alguns,  que  depois  mandava 
soltar,  averiguada  a  sua  innocencia.  É  D.  Luiz  de  Menezes,  a  quem  nos  re- 
ferimos. 
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e  foi  o  primeiro,  a  quem  se  deu  sepultura  em  S.  Vicente 
de  Fora. 

De  sua  mulher  D.  Luiza  Francisca  de  Gusmão,  filha 
do  duque  de  Medina-Sidonia,  houve  estes  filhos:  D. 
Theodosio,  que,  jurado  já  príncipe,  falleceu  em  16S3; 
D.  Anna,  D.  Joanna,  D.  Catharina,  casada  que  foi  com 
Carlos  II  de  Inglaterra,  por  cuja  morte  voltou  a  Portu- 
gal, onde  duas  vezes  regeu  o  reino,  no  impedimento  de 
D.  Pedro  ii;  D.Manuel,  D.  Aífonso,  e  D.  Pedro,  duque 
de  Beja,  que  ambos  reinaram  successivamente;  e,  fora 
do  matrimonio,  a  bastarda  D,  Maria. 
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CO^TEMPORA^EOS. 

Papas.  —  Urbano  vni  (1623);  Innocencio  x  (1644);  Ale- 
xandre VII  (1655). 

Imperadores  de  Allemamia.  —  Fernando  iii  (1637). 

Imperadores  de  Constantinopola.  —  Ibrahim  (1640) ;  Maho- 
mete  iv  (16Í8). 

Reis  de  França, — Luizxiii  (1610);  Luiz  xiv  (1643). 

Reis  de  Inglaterra. — Carlos  i  (1625) ;  Republica,  e  Cromwcl, 

Reis  de  Castella. — D.  Philippc  iv  (1621). 

VARÕES  IXSIGXES. 

Bartholomeu  Pereira  (16Õ0). 

Francisco  Barreto  de  Menezes. 

João  da  Costa,  depois  conde  de  Soure. 

João  Fernandes  Vieira. 

João  Meades  de  VasconccUos. 

João  Pinto  Ribeiro. 

Manuel  de  Faria  e  Sousa. 

Manuel  Severim  de  Faria. 

Mathias  de  Albuquerque ,  depois  conde  de  Alegrete. 

Salvador  Corrêa  de  Sá. 

Morte  do  grande  Richelieu,  ministro  de  Luiz  xiii  (1642). 

Terrivcl  naufrágio  de  trez  esquadras  portuguezas  na  barra 
de  Gôa  (1646). 

Tractado  entre  Philippe  iv  c  as  Provincias-Unidas  de  Hol- 
landa,  em  que  é  reconhecida  a  independência  d'estas  (1648). 

Notável  tractado  de  Munster,  ou  a  Paz  de  Westphalia  (1648). 

Morte  de  Carlos  i  no  cadafalso  (1649),  e  estabelecimento 
da  republica  ingleza. 

Condemnação  das  cinco  proposições  de  Jansenio,  por  Inno- 
cencio X  (1653). 

Abdicação  de  Christina,  rainha  de  Suécia  (1654). 


10 


Ii7 


22.°  nú  \fe  Portugal. 


Nasceu  em  I 

boa  a  21  de    q. 
Agosto  de  1CI3.  ^.Çj 


Ira  a  12  de  Sc 

plenibio  de 

1683. 


A  morte  prematura  e  geralmente  sentida  do  príncipe 
D.  Theodosio,  fez  que  D.  Aífonso  vi,  já  successor  jurado 
era  cortes  (1653),  obtivesse  agora  a  coroa,  posto  que  a 
alguns  parece  que  a  não  logrou  nunca;  porque  sempre  es- 
teve ou  no  poder  da  regência  da  rainha,  sua  mãe,  ou  na 
cabeça  do  conde  de  Caslello-Mellwr,  seu  portentoso  valido, 
ou  nas  mãos  do  infante  D.  Pedro,  seu  irmão.  Duas  re- 
gências pois,  e  um  valimento,  que  as  separa,  abrangem 
e  completam  o  quadro  do  presente  reinado. 

Com  círeilo,  bavendo  D.  João  iv  constituído  a  rainba, 
em  seu  testamento,  regente  do  reino,  ejla  assumiu  logo 
o  supremo  poder,  sendo  um  dos  seus  primeiros  actos  fa- 
zer acclamar  solemnemcnte  a  seu  filbo  (l.j  de  Novembro 
de  1636). 

O  governo  d'esta  senbora,  que  já  bouvera  regido  o 
reino  durante  a  temporária  ausência  do  rei,  seu  marido, 
no  Alem-téjo  (16i3),  é  geralmente  elogiado;  comtudo 
lêm-se-lhe  attribuido  não  só  vebementes  desejos  de  se 
perpetuar  'nelle,  mas  de  haver  já  contribuído  para  tirar 
a  coroa  a  D.  Aífonso,  e  a  dar  a  D.  Pedro,  não  podendo 
em  verdade  negar-se  que  fez  partido  com  os  adherentes 
d'este,  e  que  quasi  obrigou  aquelle  a  fazer  alguns  ex- 
cessos para  dar  fim  á  regência. 

Investido  D.  Aífonso  do  exercício  do  poder  (23  de  Junho 
de  1662),  e  bavendo  escolhido  para  seu  primeiro  ministro, 
o  conde  de  Castello-Melhor  (a),  foi  d'elle  privado,  e  recluso 

(rt)     Nilo  foi  só  miniítro,   foi  lambem  valido;    mas  nào  é  licito  crtf 
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no  próprio  paço,  ao  cabo  de  poucos  annos  (23  de  Novembro 
de  1667);  tendo  prevalecido  a  parcialidade,  a  que  o  in- 
fante, seu  irmão,  e  talvez  a  rainha,  sua  mulher,  davam 
calor. 

O  infante  começa  então  a  segunda  regência  d'este  rei- 
nado, sendo  jurado  principe  regente  e  successor,  nas 
cortes  logo  convocadas,  para  sanccionar  a  mudança  feita 
no  governo  (27  de  Janeiro  de  1668),  que  por  irrisão 
conservaram  a  D.  AíFonso  o  titulo  de  rei. 

Havendo  este  celebrado  matrimonio  com  D.  Maria  Fran- 
cisca Izabel  de  Sabóia,  filha  do  duque  de  Nemours  eAu- 
male  (1666),  que  um  anno  depois  (Novembro  de  1667) 
se  evadiu  do  paço  para  o  convento  da  Esperança,  a  re- 
querimento d'esta  foi  o  vinculo  conjugal  dissolvido  judi- 
cial mas  tumuUuariamente;  separando-se  os  esposos, 
cila  para  ir  lançar-se  nos  braços  do  infante,  elle  para  ir 
chorar  a  sua  má  estrella,  primeiramente  no  castello  de 
de  S.João  Baptista  de  Angra,  na  ilha  Terceira  (1669),  e 
depois  nos  paços  de  Cintra  (1675),  convertidos  agora  em 
apertado  cárcere!!  (a). 

Quando  fallecido  D.  João  iv,  sendo  de  tenra  edade, 
fraco  e  lézo  D.  Aífonso  vi,  fermentando  as  dissençôes  in- 
testinas e  mormente  socegados  os  Estados  de  Flandres 
(164-8)  e  a  Catalunha  (1659),  todos  vaticinavam  que  este 
reinado  seria  infesto  á  causa  da  independência;  quiz  a 
Providencia,  que  lhe  coubesse  a  principal  parle  na  de- 
feza  d'ella,  sendo  durante  elle  pelejadas  as  cinco  grandes 
batalhas  de  Badajoz  (1658),  das  linhas  de  Elvas  (1659),  do 
Ameixial  ou  Canal  (1663),  de  Castello-Rodrigo  (1663), 
e  a  de  Montes-Claros  (1665),  que  acabou  de  patentear  a 
impossibilidade  de  subjugar  a  Portugal. 

Não  tendo  produzido  eíFeito  as  conferencias  celebradas 
em  Salvaterra  para  obter  a  paz;  por  intervenção  do  con- 

que  desempenhasse  para  com  o  rei  o  papel,  que  scattribue  a  Anlonio  Conti, 
toinpanheiro  dos  seus  folguedos,  antes  de  assumir  o  exercício  do  supremo 
poder. 

(fl)  Nclo  é  fácil  desconhecer  a  parte,  activa  que  'nestes  e  'noutros  tra- 
mas, teve  a  ordem  jesuítica,  ponto  bem  desenvolvido  na  Deducção  Chronolo- 
gita  t  Analytica  do  Dr.  José  de  Seabra  da  Silva. 


i 
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de  Sandwick,  a  quem  o  governo  inglez  commetlôra  esle 
cuidado,  e  lambem  pelos  bons  oííicios  de  alguns  nobres 
hespanhoes,  prisioneiros  em  Lisboa,  ella  se  alcançou  a 
final,  e  a  independência  do  paiz  foi  reconhecida  quasi  ao 
cabo  de  vinte  e  oito  annos  de  guerra  e  devastação  (13 
de  Fevereiro  de  1668)! 

É  d'este  reinado  o  Regimento  para  o  pagamento  dos 
direitos  de  mercê;  e  outras  medidas  lhe  pertencem,  mas 
de  pouco  momento. 

Parece  que  alguns  exforços  fizeram  ainda  os  partidários 
deD.  Affonso  para  o  restituir  ao  poder,  indo  o  próprio  con- 
de de  Castello-Melhor,  já  expatriado,  soUicitar  auxilios 
a  Madrid;  mas  foram  todos  infructuosos;  e  por  isso  o 
infeliz  e  calumniado  rei  passou  da  prisão  para  o  tumulo, 
não  havendo  deixado  descendência,  ao  menos  legitima. 

Descança  eternamente  em  Belém  (a). 

(a)    Eu  fuy  livre,  fuy  rey,  e  fuy  marido 
Sem  reyno,  sem  mulher,  sem  liberdade, 
Tanto  importa  não  ser,  como  haver  sido  ; 
A  Fortufiul  só  deixo  esta  verdade, 
A  meo  irmão  só  deixo  este  memento. 
Este  he  de  Affonso  Sexto  o  testamento. 

[Sexlilha  de  nm  Anomjmo  em  J.  D.  da  Cadro.) 


mMQ 
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CONTEMPORÂNEOS. 

Papas.  —  Alexandre  vii  (1665;  Clemente  ix  (1667);  Cle- 
mente X  (1670);  Innocencio  xi  (1676). 

Imperadores  DE  Allemanha.  • — Fernando  iii  (1637);  Leo- 
poldo (1658). 

Imperadores    de  Constantinopoi.a. — Mahomet  iv   (1648). 

Rei  de  França. — Luiz  xiv  (1643). 

Reis  de  Inglaterra.  —  Republica;  Carlos  ii  (1660). 

Reis  de  Castella.  —  Philippe  iv  (1621);    Carlos  ii  (1665). 


VARÕES  1\SIGNES. 


André  de  Albuquerque. 

António  Barboza  Bacellar, 

Fr.  Aíitonio  das  Chagas. 

D.  António  Luiz  de  Menezes,  conde  de  Cantanhed». 

António  de  Sousa  de  Macedo. 

Padre  António  Vieira. 

Conde  de  Scomberg  e  Mcrtola. 

Duarte  Ribeiro  de  Macedo. 

D.  Francisco  Manuel  de  Mello. 

Francisco  de  Sá  de  Menezes. 

João  Mendes  de  Vasconccllos. 

João  Soares  de  Britto. 

I).  Luiz  de  Menezes,  conde  de  Ericeira. 

Manuel  Gallcgos. 

Pedro  Jacqufís  de  Magalhães. 

1).  Sancho  Manuel,  conde  de  Yilla-Flôr.' 


Morre  Cromwel  (1658). 

Tractado  de  paz  dos  Pyrcnncus  (1659). 

Restauração  da  Monarchia  ingleza  (1660,. 

Montecuculi  derrota  os  Turcos  na  batalha  de  S.  Gothardo 

1664). 
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23.°  UH  ÍTf  portugaL 


Morreu  na  mes- 
ma cidade  a  9  de 
Dezembro  de 
1706. 


Começou  a  go- 

vernar  a  12  de 

Septcmbro  «lo 

1683. 

Governou  ii 
annos. 


A  acclamaçuo  de  D.  Pedro  ii,  a  que  se  procedeu  pelo 
decesso  de  seu  irmão,  só  fez  que  elle  d'ora  avante  exer- 
citasse no  próprio  nome,  como  até  ahi  no  alheio,  o  poder 
supremo,  que  ha  muito  possuía. 

O  facto,  que  mais  avulta  'neste  reinado,  é  talvez  a 
parte  que  D.  Pedro,  com  menos  prudência  e  alguma 
ambição  [a],  tomou  na  guerra  denominada  da  grande  al- 
liança.  Carlos  ii  de  Castella,  por  seu  fallecimento  (1700), 
havia  instituido  herdeiro  da  coroa  aPhilippev,  duque  de 
Anjou,  neto  deLuizxiv,  o  Graíiáe,  que  entrando  na  posse 
de  seus  estados,  chegou  a  ser  reconhecido  pelo  monar- 
cha  portugucz  (1701).  Mas  Carlos,  filho  segundo  de 
Leopoldo,  imperador  de  Áustria,  disputa-lhe  a  herança,  e 
sendo  protegido  pela  Inglaterra,  Ilollanda,  e  pelo  próprio 
imperador,  conseguiu  também  que  D.  Pedro  passasse  do 
lado  de  Philippe  para  o  seu  (1703).  Carlos  vem  a  Lis- 
boa (1704),  e  acompanhado  do  monarcha  portuguez, 
marcha  para  as  fronteiras,  afira  de  observar  de  perto  os 
movimentos  do  exercito;  mas  sendo  infructuosa  a  aggres- 
sâo  por  esta  vez,  regressam  ambos  a  Lisboa,  indo  elle 
tentar  fortuna  por  outro  lado. 

Posto  que  as  armas  portuguezas,  dirigidas  pelo  mar- 
quez  das  Minas,  conseguissem  o  rendimento  de  Valência, 


(a)  Prometteu-se-lhe  desmembrar  uma  parte  de  Castella  em  seu  bene- 
ffcio.  Que  resistência  nâo  opporia  a  tal  condição  a  unidade  hcspanhola. 
consolidada  por  tantos  séculos  já  I 
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Coria,  Albuquerque,  Alcântara,  Placencia,  Castello-Rodri- 
go,  e  por  fim  entrassem  victoriosas  na  própria  3Iadrid  (2  de 
Julho  de  1706),  esta  guerra  nào  deixou  de  ser  bastante 
gravosa  ao  paiz,  talando  por  sua  vez  os  exércitos  dePhi- 
lippe  as  fronteiras  portuguezas,  e  tomando-nos  algumas 
praças,  além  dos  máos  successos  posteriores. 

Já  em  1634  se  houvera  permittido  aos  Inglezes  intro- 
duzirem as  suas  mercadorias,  com  o  pagamento  de  23  por  ^ 
somente  de  direitos.  De  então  datam  as  estreitas  relações 
entre  os  dois  paizes,  ou  antes  entre  os  seus  governos,  que 
depois  foram  progredindo,  como  'neste  reinado  bem  o  mos- 
tra o  celebre  Tractado  de  Melhuen  (1703),  até  hoje  sempre 
havido  por  demasiado  infesto  aos  interesses  de  Portugal. 

Como  regente  e  como  rei  convocou  D.  Pedro  ii  cor- 
tes, algumas  vezes,  sendo  as  ultimas  cm  1697;  desde 
este  anno  até  o  de  1820  esteve  sepultada  a  representação 
nacional  (a). 

Foram  em  seu  tempo  a  Bahia  elevada  a  Metrópole  do 
Brazil,  e  creadas  as  dioceses  de  Pernambuco,  Rio  de  Ja- 
neiro, Maranhão,  Peckin  e  Nanckim. 

Ou  por  causa  de  premear  os  serviços  dos  guerreiros, 
e  diplomatas,  ou  por  eíFeilo  de  alguma  corrupção,  foram 
'neste,  e  tinham  já  sido  nos  dois  anteriores  reinados, 
conferidos  não  poucos  titulos,  graças  e  mercês,  procu- 
rando a  aristocracia  assim  ganhar  em  apparencia,  o  que 
ia  já  'nesta  epocha  perdendo  em  importância  real. 

Casando  primeiramente  fl668)  com  D.  Maria  Fran- 
cisca Izabcl,  de  quem  houve  a  princeza  D.  Izabel,  falle- 
cida,  quando  já  havia  sido  jurada  succcssora;  e  depois 
(1687)  com  D,  Maria  Sophia  Izabel,  filha  do  conde  Pa- 
latino, duque  de  Neoburg,  teve  d'esta  rainha  estes  fi- 
lhos: o  principe  D.  João,  que  viveu  poucos  dias,  o  prin- 
cipe  D.  João,  que  depois  foi  rei,  quinto  do  nome,  c  os 

((()  Os  objectos,  rlc  que  se  orcuparani.  tocavam  de  mais  perto  os  inte- 
resses próprios  do  rei,  do  que  os  do  paiz  ;  por  exemplo,  o  julgarem-lho 
bom  o  poder  tirado  a  seu  irmão,  e  o  dcrosarem  o  direito  das  supposlas 
cortes  de  Lamego,  para  que  D.  Izabel,  sua  filha,  podessc  casar  com  estran- 
geiro, sem  perder  os  direitos  á  coroa,  e  depois  independenlementc  de  eleição 
de  cortes  succeder-lhe  seu  filho  D.  João. 
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infantes  D.  Francisco,  D.  António,  D.  Theresa,  D.  Ma- 
noel, D.  Francisca,  e  fora  do  matrimonio  os  trez  bastar- 
dos: D.  Luiza,  D.  Miguel,  e  D.  José. 
Jax  em  S.  Vicente  de  Fora. 
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CO]\TEMPORAKEOS. 

Papas. — ínnocencio  xi  (1676);  Alexandre  viii  (1680);  In- 
nocencio  xii  (1691);  Clemente  xi  (1700). 

Imperadores  de  Allemanha.  — Leopoldo  (1658);  Joseph 
(1705). 

Imperadores  de  Constantinopola.  —  Mahomet*  iv  (1648); 
Solimão  III  (1687);  Amete  ii  (1691);  Mustapha  ii  (1695); 
Ainete  iii  (1704). 

Rei  de  França.  —  Luiz  xiv  (1643). 

Reis  de  Inglaterra.  —  Carlos  ii  (1660);  Jacob  ii  (1685); 
fiuilherme  e  Maria  (1689) ;  Anna  (1702). 

Reis  dh  Castella.  —  Carlos  ii  (1665);  Philippe  v  (1700). 

VARÕES  IXSIGXES. 

Padre  António  Vieira. 

Bartholomea  do  Quental. 

Duarte  Nunes  de  Leão. 

Ihmrte  Ribeiro  de  Macedo. 

Fr.  Francisco  Brandão. 

Fr.  Francisco  de  Saneio  Agostinho. 

Luiz  XIV  derroga  o  Edicto  de  Nantes  promulgado  em  1598 
por  Henrique  iv  a  favor  dos  protestantes  (1685). 

Liga  de  Ausburgo  contra  Luiz  xiv  (1686). 

Descobrcm-se  as  primeiras  minas  de  ouro  no  Brazil  (1695). 

Tractado  de  paz  de  Carlowitz  (1699). 

Os  alliados  ganham  Gibraltar,  que  depois  fica  aos  Inglezes 
J70o). 
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Havendo  sido  jurado  successor  do  reino  nas  ultimas 
cortes  convocadas  por  seu  pae  (1  de  Dezembro  de  1697), 
por  morte  d 'este  toma  D.  Joào  v  as  rédeas  do  governo, 
sendo  solcmnemente  acclamado  alguns  dias  depois  (1  d« 
Janeiro  de  1707). 

A  guerra  primeiramente,  depois  o  luxo  e  fausto,  e  ul- 
timamente uma  frouxidão  beatifica  caracterisam  o  todo 
d'este  reinado,  pelo  influxo  de  circumstancias,  quasi  sem- 
pre independentes  da  vontade  do  monarcba. 

Na  guerra  se  achava  o  paiz  envolvido  desde  os  ulti- 
limos  annos  do  governo  de  D.  Pedro,  agora  mais  que 
nunca  oppressiva,  mormente  depois  da  derrota  dos  allia- 
dos  na  batalha  de  Almansa  (2o  de  Abril  de  1707),  que 
não  puderam  offuscar  os  successos  dos  campos  de  Alme- 
nar  e  Saragoça  (1710),  porque  foram  logo  neutralisados 
pela  nova  derrota  de  Villa-Viçosa,  de  Castella  a  Nova 
(1710),  a  que  accresceram  mesmo  alguns  máos  successos 
nas  fronteiras  (a). 

Mudadas  a  final  as  condições  da  alliança,  porque  Car- 
los III  era  já  imperador  de  Allemanha,  tracta-se  de  ar- 
mislicio,  e  pouco  depois  se  celebra  a  paz  em  Utreque  (11 
de  Abril  de  1713,  e  13  de  Fevereiro  de  1715)  (6). 

(o)  Não  só  na  península  nos  prejudicava  a  guerra,  pois  que  os  Fran- 
çezes  a  levaram  mesmo  cás  possessões  ultramarinas.  Duguay  Truin  invadiu 
o  Rio  de  Janeiro  (1711),  e  depois  d'elle  Duclcrc  (1712),  ainda  que  pagou 
cara  a  ousadia. 

Íh)    A  França  cedeu  'nelle  das  suas  pretenções  sobre  as  terras  do  Cabo 
íorte,  situado  entre  o  rio  das  Amazonas  e*o  de  Vicente  Pison,  e  reco- 
nheceu que  perlencia  a  Portugal  a  navegação  e  margens  do  Amaionas. 
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As  armas  portuguezas  descançavam  cntào,  quasi  se  pô- 
de dizer,  até  á  revolução  franceza.  'Neste  reinado  apenas 
se  exercitaram  ainda  as  forças  maritimas,  nos  soccorros 
por  duas  vezes  (1716  e  1717)  enviados  ao  Mediterrâneo, 
a  instancias  do  papa  Clemente  xi,  para  proteger  a  Itália 
das  excursões  dos  Turcos,  que  depois  de  haverem  toma- 
do a  Moréa  aos  Venezianos,  ameaçavam  Corfu;  e  na  ver- 
dade ellas  se  distinguiram,  apezar  da  desigualdade  de  po- 
der, no  combate  naval  ferido  juncto  do  Cabo  de  Matapan 
(19  de  Julho  de  1717). 

Com  a  Hcspanha  esteve  depois  a  guerra  a  ponto  de  re- 
novar-se,  por  causa  de  usurpações  em  Montevideo,  e  na 
colónia  do  Sacramento,  e  não  menos  da  desattenção  ha- 
vida com  o  embaixador  portuguez,  em  Madrid,  Pedro 
Alvares  Cabral;  e  chegou  mesmo  a  preparar-se  um  lusido 
exercito  (1733 ;;  mas  a  intervenção  ingleza  fez  arranjar 
tudo  a  bem. 

Outra  dcsintelligencia  com  Roma,  que  acarretou  ru- 
ptura absoluta  nas  relações  das  duas  cortes,  não  careceu 
igualmente  das  armas  para  apaziguar-se. 

Ha  muito  que  o  renome  portuguez  ia  em  declinação 
nas  guerras  de  além-mar;  mesmo  assim  ainda,  'neste  rei- 
nado, Luiz  de  Mello  de  Sampaio  restaurou  Patte  e  Mom- 
baça, c  toda  a  costa  de  Africa  desde  Brava  até  Quílôa 
(1728),  e  Bernardo  Pereira  de  Berredo  alcançou  algu- 
mas victorias  em  Mazagão. 

O  fausto  de  outras  cortes,  principalmente  da  de  Luiz 
xiv,  convidava  a  seguil-as;  as  tendências  do  século  ca- 
reciam de  occupação  diversa  da  de  antigos  e  rudes  guer- 
reiros; e  o  ouro  importado  nas  frotas,  que  sahiam  da 
America  e  das  demais  possessões,  animava  até  á  prodiga- 
lidade. 

As  galas  e  também  os  galanteios  acercaram  pois  a  corte 
de  D.  João  v,  e  o  exemplo  do  monarcha  comraunicou-se 
aos  súbditos,  a  ponto  que  elle  mesmo  curou  depois  do 
obstar-lhc. 

A  Hespanha  deixa  as  praças  que  lomou,  larga  a  ilha  de  Yerdoejo  (no 
rio  Minho)  c  cede  da  colónia*  do  Sarraraento,  que  depois  houve  por  novo 
eonlracto  em  troca  do  Paraguay  (1730). 
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A  capella  real  foi  convertida  em  patriarchal,  dividida 
por  isso  Lisboa  cm  duas  cidades.  Oriental  e  Occidental 
(1717),  que  depois  tornaram  a  incorporar-se  (17il\ 

Lançaram-se  os  fundamentos,  e  levaram-sc  ao  cabo  os 
dois  grandes  monumentos  do  convento  de  Mafra,  e  do 
Aqueducto,  denominado  das  Aguas  Livres;  reconstniiii- 
se  e  amplificou-sc  o  hospital  das  Caldas  da  Rainha  ;  fun- 
dou-se  o  convento  do  Louriçal;  indireitou-se  e  alargou- 
se  o  alveo  do  Tejo,  de  Santarém  para  baixo.  Crcaram-se 
fabricas  de  sedas,  marroquins,  papel  e  vidros;  e  deram-se 
algumas  providencias  com  o  fim  de  favorecer  a  industria; 
mas  nem  estas  tiveram  resultado,  nem  aquellas  poderam 
prosperar. 

Em  fim,  c  o  que  mais  honra  faz  a  este  reinado,  creou- 
se  a  Academia  de  Ilisloria  Portvíjueza  (8  de  Dezembro 
de  1720),  como  primeiro  esforço  para  tirar  as  lettras  pá- 
trias do  lethargo  em  que  jaziam  (a).  Fundaram-se  as 
quatro  Bibliotbecas  do  Paço,  da  Congregaçfio  do  Orató- 
rio, de  IMafra  e  de  Cintra;  e  são  convidados  alguns  sábios 
extrangeiros  para  vir  illustrar  o  reino  com  suas  lettras. 

Para  maior  facilidade  no  CApediente  dos  negócios  fo- 
ram creadas  'neste  reinado  trcz  Secretarias  de  Estado 
—  dos  Negócios  do  Reino  e  Merrès,  da  IMarinha  e  Ultra- 
mar c  dos  Negócios  Extrangeiros  e  Guerra. 

Adoecendo  ultimamente  o  rei  (1742),  de  forma  que 
nào  mais  cobrou  saúde  nos  últimos  oito  annos  de  seu 
reinado,  abatido  moralmente,  como  é  de  crer,  entregou- 
se  todo  ao  valimento  do  celebre  cruzio  Fr.  Gaspar  da 
Encarnação,  que  com  quanto  nào  fosse  aífeito  á  Ordem 
jesuitica,  nem  por  isso  soube  elevar-se  á  altura  do  seu 
cargo.  Dado  aos  actos  de  piedade  e  religião,  'neste  pe- 
ríodo mais  que  nunca,  D.  João  v  obteve  de  Benedicto  xiv 
o  titulo  de  Fidelissimo  (23  de  Dezembro  de  1748),  de 
que  por  fallecer  dois  annos  depois  pouco  tempo  gozou. 


{(i)  Entre  os  Âcafiemicos  notáveis  rontam-se  António  Caetano  de  Sousa, 
José  Soares  da  Silva,  Jeronyino  Contador  de  Argolo,  Manoel  Pereira  da  Silva 
Leal,  Francisco  Leitão  Ferreira,  e  os  trez  irmãos  Barbosas,  José.  Diogo,  e 
Ignacio. 
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Houve  de  sua  mulher  D.  Maria  Anna,  de  Áustria, 
estes  filhos:  a  infanta  D.  Maria;  o  principe  D.  Pedro, 
fallecido  aos  dois  annos  de  edade;  o  principe  D.  José;  os 
infantes  D.  Carlos,  D.  Pedro  e  D.  Alexandre.  Fora  do 
matrimonio  teve  trez  filhos,  D.  António,  D.  Gaspar,  e  D. 
José,  depois  reconhecidos  pelo  titulo  de  Meninos  da  Fa- 
lhava. 

Jaz  em  S.  Vicente  de  Fora. 
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CONTEMPORÂNEOS. 


Papas.  —  Clemente  xi  (1700);  lunocencio  iiii  (1721);  Be- 
nedicto  xiii  (1724);  Clemente  xii  (1730);  Benedicto  xiv  (1740;i. 

Imperadores  de  Allemanha.  —  Joseph  i  (1705);  Carlos  vi 
(1711);  Carlos  vii  (1742);  Francisco  i  (1743). 

Imperadores  de  Constantinopola.  —  Amete  iii  (1704);  Ma- 
homele  v  (1730;. 

Reis  de  França.  —  Luiz  xiv  (1643);  Luiz  xv  (1715). 

Reis  de  Inglaterra. — Anna  (1702);  Jorge  i  (1714);  Jor- 
ge II  (1727). 

Reis  de  Castella. — Philippev  (1700);  Luiz  i  fl717);  Phi- 
lippe  V  (1717);  D.  Fernando  vi  (1746). 


VARÕES  IXSTGXES. 

Fr.  António  Brandão. 
António  José. 
Fr.  Bernardo  de  Britto. 
Conde  de  Assumar. 
Conde  da  Atalaia. 
Conde  de  Rio  Grande. 
Fr.  Luiz  de  Sousa. 
Gabriel  Pereira  de  Castro. 
Jacintho  Freire  de  Andrada. 
Jeronymo  Córte-Real. 
José  Soares  da  Silva. 
Manuel  Bernardes. 
Manuel  Severim  de  Faria. 
Raphael  Bluteau. 
Sebastião  da  Rocha  Pitta. 
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Batalha  de  Pultawa  (1709). 

Assalto  e  tomada  de  Barcellona  (1714). 

Tractado  de  paz  de  Utreque  (1715). 

O  Eleitor  de  Brandeburgo   é  reconhecido  rei  da  Prússia 

(1715). 
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Batalha  de  Petervaridin,  na  Hungria  (1716). 
Batalha  de  Belgrado  (1717). 

Quadrupla  alliança  de  Franca,  Inglaterra,  Hollanda  e  Alle- 
manha  (1718). 

Grande  peste  em  Lisboa  (1723). 
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Chegámos  em  fim  ao  lempo,  cm  que  se  o  despotismo 
não  se  disfarçou,  foi  publica  e  systemalicamenle  procla- 
mado; é  todavia  necessário  confessar,  que  era  exercido  a 
bem  da  nação. 

El-rei  D.  José,  havendo  succedido  a  seu  pae  (31  de 
Julho  de  1750),  e  sido  solcmnemenlc  acclamado  (7  de 
Septembro  do  mesmo  anno),  apressa-sc  a  chamar  para  o 
seu  lado  a  Sebastião  José  de  Carvallio  c  Mello,  depois 
conde  de  Oeiras  (1759),  e  marquez  do  Pombal  (1770). 
D'este  acto  dependeu  certamente  a  celebridade  do  seu 
reinado;  mas  não  attribuamos  ao  ministro  toda  a  gloria 
d'elle,  para  a  recusar  inteiramente  ao  monarcha,  que  ca- 
receu de  ser  dotado,  partieularmenle,  de  extremado  bom 
senso,  para  repellir  as  tramas,  que  a  aristocracia  ciosa,  o 
clero  rebelde,  e  a  côrle  intrigante  não  deixaram,  como 
era  natural,  de  promover  contra  aquelle. 

Uma  folgazã  mocidade  collocára  o  marquez  acima  dos 
prejuízos  do  seu  tempo;  e  as  embaixadas  de  Londres  e 
Vienna,  que  consecutivamente  exercera  no  reinado  ante- 
rior, deram  a  conhecer-lhc  o  caminho  das  reformas,  que 
o  século  proclamava  lá  fora.  Veremos  pois  agora  como 
restituído  á  pátria,  e  elevado  á  confiança  do  chefe  do 
Estado,  elle  trácia  de  realisal-as  no  seu  paiz,  em  todos  os 
pontos,  onde  conhece  abusos  ou  falta  de  providencias. 

Promoveu  a  agricultura,  creando  a  Companhia  Ge- 
11 
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ral  da  agricultura  das  vinhas  do  Alto  Douro  [a);  pro- 
hibindo  a  cultura  do  vinho,  e  ordenando  a  dos  cereaes 
nos  campos  de  Santarém,  Mondego  e  Vouga;  consultan- 
do á  boa  administração  das  Lesirias;  e  reformando  o 
Terreiro  Publico  de  Lisboa.  Animou  o  commercio,  abo- 
lindo o  systema  das  frotas  dos  portos  da  Bahia  e  Rio  de 
Janeiro  com  o  reino,  e  dando  a  todos  os  individuos  o  di- 
reito de  fazer  o  commercio  independentemente  d'ellas; 
instituindo  a  Jiincla  do  Commercio  d'esies  reinos  e  seiís 
dominios,  a  Companhia  Geral  do  Grão-Pará  e  Mara- 
nhão, a  Companhia  Geral  de  Pernambuco  e  Paraíba; 
creando  a  Aula  de  Commercio;  e  finalmente  nobilitando 
a  profissão  do  commercio.  Protegeu  a  industria,  restabe- 
lecendo em  melhor  pé  a  real  fabrica  de  sedas  estabeleci- 
da no  sitio  do  Rato,  subúrbio  de  Lisboa;  providenciando 
sobre  o  governo  e  augmcnto  das  fabricas  de  lanifícios 
das  comarcas  da  Guarda,  Casíello-Branco  e  Pinhel. 

Proveu  ã  instrucçào  publica,  ftizendo  disseminar  pelo 
reino  as  escholas  de  primeiras  lettras  {ler,  escrever,  e 
contar),  cuidando  do  estudo  das  humanidades,  e  resta- 
belecendo em  base  solida  a  Universidade  de  Coimbra,  á 
qual  dotou  com  os  famosos  Estatutos  de  1772;  fundan- 
do o  Collegio  Real  dos  Nobres  em  Lisboa;  e  ultimamen- 
te estabelecendo  o  imposto  do  Subsidio  Liltcrario  sobre 
o  vinho,  para  occorrer  ás  despezas  precisas  da  instruc- 
çào {b). 

Approveitando  o  lastimoso  successo  do  terremoto,  que 
assolou  Lisboa,  e  outras  povoações  do  paiz  (1.°  de  No- 
vembro de  1775),  aggravado  com  o  incêndio,  e  ainda 
mais  pelos  frequentes  latrocinios,  que  se  lhe  seguiram, 
favorecidos  pela  occasiào,  fez  surgir  quasi  uma  nova  ci- 
dade de  suas  próprias  ruinas  (c). 

(h)  a  instituição  da  Companhia  occasionou  uma  forte  sublevação  do 
povo  do  Porto  (1737),  que  o  marquez  fez  asperamente  castifrar. 

{h)  É  também  d'este  reinado  a  Academia  dos  Árcades  (1756),  em 
que  floreceram  Diniz  da  Cruz,  Esteves  Negrão,  c  Gomes  de  Carvalho.  Dei- 
xou de  existir  em  1773. 

(f )  A  Estatua  Equestre  levantada  no  Terreiro  do  Paço  a  6  de  Junho  de 
1775,  desenhada  por  Joaquim  3Iachado  de  Castro,  e  fundida  por  Bartholo- 
meu  da  Costa,  atteslará  eternamente  á  posteridade  quanto  Lisboa  deve  ao 
rei  e  ao  ministro. 
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Humilhou  a  aristocracia,  para  o  que  lhe  deu  occasiào 
o  delicto  perpetrado  por  alguns  de  seus  chefes  na  pessoa 
e  contra  a  vida  do  próprio  rei  (3  de  Seplembro  de  1758), 
fazendo  decapitar,  não  sem  alguma  barbaridade,  o  duque 
de  Aveiro,  o  marqucz  e  marqiicza  de  Távora,  seus  dois 
filhos  Luiz  Bernardo  de  Távora  e  José  Maria  de  Távora, 
o  conde  de  Athouguia,  c  outros  individues  de  menor 
condição. 

Reprimiu  o  predomínio  dos  bispos,  clero,  e  ordens 
religiosas,  diminuindo  a  área  dos  bispados  (a),  tirando- 
Ihes  a  inspecção  dos  livros,  e  supprimindo  alguns  con- 
ventos, para  o  que  lhe  prestou  opportunidade  a  famosa 
pastoral  de  D.  Miguel  da  Annunciação,  bispo  de  Coim- 
bra, e  outros  factos;  coarctou  o  poder  do  Núncio  apostó- 
lico, subministrando-lhe  Acciajuoli  pretexto  com  um  acto 
de  descortezia  para  com  a  corte;  não  só  expulsou  do 
paço,  mas  também  do  reino  (3  de  Scptembro  de  1739) 
a  Ordem  Regular  dos  Jesuitas,  servi ndo-lhe  de  pretexto 
já  a  cum[ilicidadc  de  alguns  d'elles  na  tentativa  de  regi- 
cidio,  já  a  opposição  que  faziam  á  liberdade  dos  judeus, 
c  ao  casamento  da  princeza  com  o  duque  de  Cumberland; 
e  conseguiu  ainda  não  só  que  outras  cortes  os  expulsas- 
sem também,  nitis  que  a  final  Clemente  xiv  extinguisse 
a  ordem  (1773);  e  posto  que  converteu  em  tribunal  ré- 
gio a  Inquisição,  privou-a  não  obstante  do  seu  poder  col- 
lossal,  c  prohibiu-lhe  os  autos  de  fé. 

Libertou  a  imprensa  do  jugo  das  censuras,  submet- 
tendo-a  á  real  Mesa  Censória,  que  para  esse  eífei to  creou, 
e  á  qual  também  depois  encarregou  a  direcção  dos  estudos. 

Consultou  á  segurança  publica,  creando  a  Intendência 
Geral  da  Policia. 

Attendeu  á  tolerância  e  liberdade  politica,  abolindo  a 
distincção  odiosa  de  christSos  novos  e  chrislãos  velhos, 
dando  alforria  geral  aos  índios  do  Brazil,  e  aos  escravos 
'nestes  reinos. 

Cuidou  da  organisaçào  da  Fazenda  Publica,  creando  o 

(«)  Á  cusla  dos  cxisfcntos,  e  certamente  para  diminuir  o  grande  po- 
der dos  bispos,  foram  creados  os  novos  bispados  de  Penafiel,  Beja,  Pinhel. 
Caslcllo-Branco,  Aveiro  e  Bragança. 
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Real  Erário,  e  dando  novo  regimento  e  jurisdicção  con- 
tenciosa ao  Conselho  de  Fazenda. 

Conciliou  o  respeito  dos  extrangeiros,  como  o  prova  a 
satisfação  exigida  da  corte  de  Inglaterra  (a). 

Em  fim  o  illimitado  direito  de  testar,  os  morgados, 
as  leis  de  amortisaçào,  e  outros  objectos,  mereceram  o 
seu  especial  cuidado;  e  iriamos  além  do  nosso  objecto, 
se  quizessemos  somente  bosquejar  todas  as  salutares  pro- 
videncias do  marquez.  Quem  fez  nunca  tanto  em  tempo 
não  muito  longo  (6)? 

Pouco  exercicio  tiveram  as  armas  no  reinado  de  El- 
rei  D.  José.  Recusando  o  governo  portuguez  adherir  ao 
Pacto  de  Família  celebrado  entre  França  e  Hespanha 
(1761),  a  guerra  declarou-se,  as  fronteiras  portuguezas 
foram  taladas,  e  tomadas  algumas  terras  e  praças:  Miran- 
da, Bragança,  Outeiro,  Chaves,  Freixal,  Almeida,  e  Villa- 
Velha  (1762).  Fraca  era  a  resistência,  que  o  exercito 
portuguez,  diminuto  e  desorganisado,  podia  oppôr  ao 
duque  de  Sarria,  e  fora  necessário  ao  conde  de  Lippe, 
então  chamado  para  o  commandar,  algum  espaço  a  fim 
de  o  collocar  em  melhor  pé,  como  depois  fez.  Todavia, 
a  diplomacia  dispensa  por  agora  as  armas,  e  firma  em 
breve  a  paz  pelo  tractado  de  Paris  entre  as  quatro  po- 
tencias de  Portugal,  França,  Inglaterra  e  Hespanha  (10 
de  Fevereiro  de  1763). 

A  felicidade  publica  manifestava-se  por  toda  a  parte, 
quando  El-rei  D.  José,  accoramettido  de  moléstia,  entre- 
gou o  exercicio  do  supremo  poder  á  rainha,  sua  mulher, 
nomeada  regente  do  reino  (29  de  Novembro  de  1776). 
O  poder  e  influencia  do  marquez  começou  então  visivel- 
mente a  declinar,  e  de  todo  acabou  com  a  morte  do  mo- 
narcha,  succedida  poucos  mezes  depois.  Veremos  como 
a  reacção  começa,  mas  impotente  já. 

(a)  Appzar  d'is?o  'neste  tempo  se  abandonou  a  praça  de  Masagão  flO 
de  Março  de  1769).  que  possuíamos  desde  1508,  e  continuando  as  contendas 
de  limites  com  a  Hespanha  no  Brazil,  Cevallos  nos  tomou  a  colónia  do  Sa- 
cramento, e  a  ilha  de  S.  Gabriel  (1762]. 

[h]  Tudo  poude  o  marquez  fazer  em  seu  tempo,  para  tudo  teve  meios, 
e  ainda  poude  legar  ao  reinado  seguinte  a  enorme  quantia  de  setenta  e  oito 
milhõeg  de  cruzados!! 
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Havendo  casado  com  D.  Marianna  Victoria,  filha  de 
Philippe  V  de  Hespanha,  houve  d'ella  quatro  filhas:  a 
princeza  D.  Maria  Francisca  Izabel,  que  lhe  succede;  e  as 
infantas  D.  Mariana  Francisca  Josepha,  D.  Maria  Fran- 
cisca Dorothea,  e  D.  Maria  Francisca  Benedicta. 

Jaz  era  S.  Vicente  de  Fora. 


^^ás 
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COMEMPORÂ^EOS. 


Papas. — Benedicto  xiv  (1740);  Clemente  xiii  (1758);  Cle- 
mente XV  (1769);  Pio  vi  (1775). 

Imperadores  de  Costaminopola.  — Mahomet  v  (1730); 
Osman  ii  (1754);  Mustafá  iii  (1757);  Abdoul  Ahemet  (1774). 

Imperadores  DE  Allemanha.  —  Francisco  Estevão  (174o); 
Joseph  II  (1765). 

Reis  de  França.  —  Luiz  xv  (1715);  Luiz  xvi  (1774). 

Reis  de  Inglaterra. — Jorge  ii  (1727);  Jorge  iii  (1760). 

Reis  de  Castella. — Fernando  vi  (1746);  Carlos  iii  (1759). 

VARÕES  IXSIGNES. 


André  de  Barros. 
Cardeal  da  Cunha. 
Francisco  José  Freire. 
Fr.  Manuel  do  Cenáculo. 
João  Pereira  Ramos. 
José  da  Cunha  Brochado. 
José  de  Seabra  da  Silva. 
Marquez  de  Pombal. 
Pedro  António  Corrêa  Garção. 

Extraordinário  terremoto,  que  se  sentiu  em  todo  o  mundo, 
mas  com  especialidade  cm  Portugal  (1."  de  Novembro  de 
1755). 

Expulsão  dos  Jesuítas  de  Portugal  (1759). 

Celebra-sc  o  Pacto  de  Família  eutre  os  reis  chrislianissimo 
e  catholico  (15  de  Agosto  de  1761). 

Breve  pontifício,  que,  a  instancias  de  El-rei  D.  José  i,  extin- 
gue doze  conventos  da  congregação  dos  cónegos  regulares  de 
S.  Agostinbo  (1771). 

Clemente  xiv  extingue  a  Ordem  dos  Jesuítas,  a  instancias 
dos  reis  de  Portugal,  França,  Hespanha.  e  Nápoles,  pela  Bulia 
Dominus  Noster  (Julho  de  1773). 
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Nasceu  cm  Lis- 
boa a  17  de  De-  q. 
zenibrode  ITui.  ^^ 

Morreu  no  Rio  I  ^J^ 
de  Janeiro  a  20  \^ 
de  Marco  de     cí 


Começou  a  go- 
vernar a  24  de 
Fevereiro  de 
1777. 

Governou  39 
an'noí. 


O  plano,  traçado  pelo  raarquez,  de  fazer  passar  a  coroa 
do  avò  ao  neto,  queremos  dizer,  ao  príncipe  I).  José, 
não  teve  eíTeito,  c  por  isso  D.  Maria  i  no  nome,  bem 
como  na  ordem  das  rainhas,  porque  nenhuma  outra  rei- 
nara ainda,  colloca  na  própria  cabeça  a  coroa  de  Portu- 
gal, partilhando  seu  Ihio  o  infante  D.  Pedro,  com  quem 
houvera  celebrado  matrimonio  (17C0],  o  titulo  de  rei, 
mas  não  o  poder  real,  de  que  sempre  parece  procurou 
aíííistar-se. 

O  clero  e  nobreza,  que,  á  sombra  do  caracter  frouxo 
da  soberana,  se  introduzem  no\ amento  no  poder,  conse- 
guem não  só  a  soltura  e  rehabililação  dos  presos  e  con- 
demnados  políticos,  mas  a  expulsão  immediata  e  desterro 
do  raarquez,  e  a  revogação  de  algumas  úteis  providencias 
do  reinado  anterior;  todavia  o  impulso  estava  dado,  e  se 
era  permittido  empecel-o,  não  podia  ser  annullado. 

E  por  isso  vemos  que  este  reinado  se  nobilitou  com 
muitas  providencias,  e  creaçòes,  algumas  bem  úteis. 

Aboli u-se  o  poder  e  jurisdicção  dos  donatários  (1790); 
elevou-se  a  antiga  Junta  do  Commercio  a  Tribunal  régio 
com  o  titulo  de  Real  Junta  do  Commercio,  agricultura, 
fabricas,  e  navegação;  creou-se  a  Commissão  geral  sobre 
o  exame  e  censura  dos  livros  (em  l0;ííar  da  Mesa  Censória, 
que  se  extinguiu),  depois  substituída  pela  Junta  da  Di- 
rectoria Geral  em  Coimbra  (1794);  estabeleccu-se  a 
Academia  Real  das  Sciencias  em  Lisboa  (1779),  a  Aca- 
demia Real  da  Marinha,  a  Aula  Regia  de  desenho  e  ar- 
chiteclura  civil,  ^  Academia  Beal  de  Fortificação,  Arti- 
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Iharia  e  Desenho,  a  Academia  Real  de  Marinha  e  Com- 
mercio  do  Porto  (1803);  abriram-se  na  Universidade 
aulas  de  Direito  Civil  Porluguez  (1805);  intenton-se  o 
novo  Código  Civil,  que  hoje  ainda  não  temos;  procedeu- 
se  á  canalisação  do  novo  leito  do  Mondego;  abriu-se  a  no- 
va estrada  de  Lisboa  para  o  norte;  fundou-se  o  Palácio 
da  Ajuda,  a  Casa  Pia,  e  o  Templo  do  Coração  de  Jesus. 

Havendo  a  rainha  cabido  em  alienação,  D.  Joào,  já 
principe,  tomou  a  si  o  governo  do  reino,  fazendo  todavia 
expedir  todos  os  actos  públicos  em  nome  de  sua  mãe 
(1792);  mas  depois  assumiu  plenamente  a  regência 
(1799),  e  de  entào  avante  tudo  esteve  a  seu  cargo. 

A  revolução  franceza,  que  abalou  a  Europa  toda,  não 
podia  deixar  de  reflectir  em  Portugal,  e  por  isso  foi  elle 
envolvido  na  lacta,  que  a  mesma  Europa  logo  travou  com 
a  França. 

Cinco  invasões  tiveraríi  logar  no  nosso  solo  durante 
esse  tempo,  e  duas  fizeram  os  portuguezes,  alliados  aos 
Hespanhoes  e  ínglezes,  no  território  francez. 

A  Inglaterra,  Hespanha  e  Portugal,  ligados  contra  a 
Republica,  aggridera-a  por  terra  e  mar  (1794);  Portu- 
gal, além  das  forças  navaes,  promptiíicou  uma  divisão  de 
seis  mil  homens,  que  saindo  de  Lisboa,  desembarcou  em 
Rosas,  e  com  os  Hespanhoes  accommetteu  o  sul  da  Fran- 
ça. É  esta  a  guerra,  que  chamámos  do  Roíissillião.  Suc- 
cessos  não  prósperos  deliberaram  a  corte  de  Madrid  a 
tractar  com  a  Republica,  em  Basilca,  e  os  Portuguezes 
vendo-se  sós,  abandonaram  o  campo  e  recolheram-se  á 
pátria  (1796). 

A  invasão  de  1801  pelos  exércitos  combinados  de  Hes- 
panha  e  França,  a  cuja  frente  se  achavam  D.  Manuel 
Godoy,  principe  da  j)az,  e  o  general  Leclerc,  a  que  poze- 
ram  fim  os  Tracíados  de  Badajoz. 

A  invasão  de  1808,  commandada  por  Junot,  que  se 
senhoreou  de  Lisboa  (30  de  Novembro)  («).  O  principe 

[u]  Um  coipo  liospaniiol.  comporto  de  Irez  divisõos,  auxiliou  a  inva- 
?5o;  a  divisão  Caiaffa  acompanhava  Junot;  a  divi?5o  Taranco.  cnirando 
pelo  alto  Minho,  occupou  o  Porto;  e  a  divisão  Solano  tomou  posse  do  Alem- 
téjo  e  Alf^arvc. 
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regente,  á  sua  approximação,  deixando  creada  a  regên- 
cia, que  durante  a  própria  ausência,  devia  governar  o 
reino,  embarca  para  o  Brasil  (29  do  mesmo),  e  abor- 
dando a  Pernambuco  (19  de  Janeiro),  chega  finalmente 
ao  Rio  de  Janeiro  (7  de  Março).  Havendo  Junot,  em 
execução  das  ordens  recebidas,  proclamado  que  a  Casa 
de  Bragança  deixava  de  reinar  (1.°  de  Fevereiro  de 
1808),  formado  nova  regência,  de  que  elle  se  consti- 
tuiu presidente,  imposto  ao  paiz  a  enorme  contribuição 
de  quarenta  milhões  de  cruzados,  feito  marchar  para 
França,  por  Hespanha,  a  flor  do  exercito  portuguez,  e 
desarmado  e  licenciado  o  resto  d'elle,  nem  por  isso  pou- 
de  obstar  á  insurreição  geral  do  paiz,  favorecida  já  por 
eguaes  successos  em  Hespanha,  e  em  particular  pela  ca- 
pitulação do  general  Dupont,  em  Baylen,  e  pelo  desem- 
barque de  forças  inglezas  na  foz  do  Mondego.  Perdidas 
as  duas  acções  da  Roliça  (17  d'Agosto),  e  do  Vimieiro  (21 
do  mesmo),  e  celebrada  a  Convenção  denominada  de  Cin- 
ira  (30  do  mesmo)  (a),  foi  obrigado  a  evacuar  Portu- 
gal. A  regência  cm  nome  d'El-rei  assumiu  novamente  o 
poder  (15  de  Septcmbro). 

A  invasão  de  1809,  commandada  por  Soult,  que  en- 
trando no  Porto  (29  de  Março),  fui  obrigado  a  evacuar 
pouco  depois  esta  cidade  (17  de  Maio),  acolhendo-se  ao 
território  hespanhol. 

A  invasão  de  1810,  commandada  por  Massena,  que 
tendo  avançado  por  Almeida,  veiu  atacar  o  exercito  al- 
liado  nas  montanhas  do  Bussaco  (27  de  Septembro);  nào 
podendo  leval-o  de  frente  em  tão  favoráveis  posições, 
ílanquêa-o  pela  esquerda,  e  arroja-o  ãs  linhas  de  Lisboa; 
falto  de  tropas  sufficientes  para  as  forçar,  estabelece  o 
seu  quartel-general  em  Santarém,  e  ultimamente  retira 
para  Hespanha  (5  de  Março  de  1811). 

A  invasão  de  1812,  por  uma  divisão  do  corpo  de 
Marmont,  que  penetra  na  Beira  (12  de  Abril),  mas  retira 
dentro  de  poucos  dias. 

ia]  1']  de  noiar,  que  os  Portugiiezes  não  fossem  ouvidos  sobre  os  ter- 
mo? da  convenção!  Tudo  fizeram  os  Inglezes  por  si  somente!  Assim  se  pre- 
paravam já,  e  bem  cedo,  para  a  dominação,  que  exerceram,  por  não  menos 
que  doze  annos,  sobre  o  malfadado  Porlúgal  I  ? 
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Os  portuguezes  continuaram  todavia  a  guerra,  mas  no 
solo  hispânico,  até  que,  transpostos  os  Pyrenneus  em  1814, 
a  levaram  com  os  ailiados  ao  meio-dia  da  França,  regres- 
sando á  pátria,  victoriosos  d'esta  vez. 

Graças  á  dissipação  do  governo,  consumidas  em  bre- 
ve as  grandes  solDras  do  tempo  do  marquez  de  Pombal, 
e  sendo  muitos  os  apuros  do  thesouro,  foi  creado  o  pa- 
pel-moéda,  e  o  novo  imposto  do  papel  sellado  (1797); 
por  virtude  da  demasiada  influencia  dos  Inglezes,  foram 
celebrados  os  sempre  ominosos  tractados  de  alliança  e  com- 
mercio  (19  de  Fevereiro  de  1810);  e  em  razão  ainda  do 
estabelecimento  da  corte  no  Rio  de  Janeiro  ,  foi  elevado 
oBrazil  á  cathegoria  de  Reino  (16  de  Dezembro  de  1815). 

De  D.  Maria  i  e  D.  Pedro  iii  procederam  estes  filhos: 
D.  José,  que  falleceu  antes  d'elía;  o  infante  D.  João, 
successivamente  principe,  regente  e  rei;  e  a  infante  D. 
Maria  Victoria, 

Os  restos  mortaes  da  rainha,  sendo  transportados  do 
Rio  de  Janeiro  para  Lisboa,  jazem  hoje  no  templo  do 
Coração  de  Jesus. 
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CONTEMPORÂNEOS. 


Papas.— Pio  vi  (1775);   Pio  vii  (1800). 

Imperadores  de  Coxstantinopola. — Ahemet  iv  (1774;  Se- 
lim iii  (1789);  Mahraoud  ii  (1808). 

Imperadores  de  Allemakha. — José  n  (1765);  Leopoldo 
(1790);  Francisco  ii  (1792). 

Reis  de  Frí>ça.  —  Luiz  xvi  (1774);  Republica  (1793) ;  Na- 
poleão, cônsul  (1779);  Napoleão,  imperador  (1804);  Luiz  xviii 
(1814). 

Rei  de  Lnglaterra, — Jorge  iii  (1760). 

Reis  de  Castella. — Carlos  ni  (1759);  Carlos  iv  (1788); 
Fernando  vii  (1808). 

VARÕES  IXSIGNES. 

António  Diniz  da  Cruz  e  Silva  (1789). 

Padre  António  Pereira  de  Figueiredo  (1797). 

Fr.  Caetano  Brandão. 

José  Anastácio  da  Cunha  (1789). 

José  Joaquim  de  Almeida  Lobão. 

José  Joaquim  Pereira  de  Sousa. 

D.  Fr.  Manuel  do  Cenáculo  Villas-Iiõas  (1814). 

Manuel  Maria  Barbosa  du  Bucage  (1805). 

Nicolau  Tolentino  de  Almeida  {18Í1). 

Paschoal  José  de  Mello  Freire  dos  Reis  (24  de  Sept  de  1798). 

Padre  Thecdoro  de  Almeida  (1804). 


Tractado  de  Santo  Ildefonso  entre  as  cortes  de  Ilespanha  e 
Portugal,  acerca  dos  limites  dos  estados  respectivos  na  America 
(1  de  Outubro  de  1777). 

Tractado  do  Rio  Pardo  entre  as  mesmas  cortes  (11  de  Março 
de  1778). 

Tractado  de  alliança  c  commercio  de  Portugal  com  Catharinaii 
da  Rússia  (1780). 

Tractado  de  Basilea  entre  Carlos  iv  c  a  Republica  franccza 
(Julho  de  1795). 

Tractado  de  Sancto  Ildefonso,  defensivo  e  ofFcnsivo,  entre 
Carlos  IV  e  a  Republica  franceza  (18  de  Agosto  de  1796). 

Napoleão  Buonaparle,  primeiro  cônsul  da  republica  (1799). 
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Tractado  de  paz  de  Badajoz,  entre  Portugal  e  Hespanha  ^6 
de  Junho  de  1801). 

Tractado  de  paz  entre  Portugal  e  a  Republica  franceza  (29 
de  Septembro  de  1801). 

Napoleão  alcança  o  império  (1804). 

Introducção  da  vaccina,  por  Eduardo  Jenner,  medico  cm 
Berkley,  que  publica  em  1798  um  opúsculo  sobre  as  causas  e 
eíTeitos  das  bexigas  das  vaccas  (1804). 

Tractado  de  Fontcnebleau  entre  Carlos  iv  e  o  imperador  dos 
francezes,  para  a  desmembração  e  occupacão  de  Portugal  (27 
de  Outubro  de  1807). 

Convenção  de  Cintra  (30  de  Agosto  de  1808). 

Batalha  de  Fuentes  de  Honor  (3  de  Maio  de  1811). 

Batalha  de  Albuera  (16  de  Maio  de  1811). 

Batalha  de  Fuente  Grinaldi  (27  de  Septembro  de  1811). 

Batalha  de  Arroio  dei  Molinos  (28  de  Outubro  de  1811). 

Assalto  e  tomada  de  Badajoz  (6  de  Abril  de  1812). 

Assalto  e  tomada  de  Castello  Rodrigo  (18  de  Junho  de  1812). 

Batalha  dos  Arapiles  (1812). 

Assalto  e  tomada  de  Victoria  (21  Junho  de  1813). 

Assalto  e  tomada  de  S.  Sebastião  (13  de  Agosto  de  1813). 

Batalha  do  Rio  Neve  (13  de  Septembro  de  1813). 

Batalha  de  Ortcz  (27  de  Fevereiro  de  1814). 

Os  Portuguezes  entram  em  Bordeaux(12  de  Março  de  1814). 

Paz  geral  de  Paris  (1814). 

Congresso  de  Vienna  (1815). 


I 
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26."  Efi  l>c  povtucjal. 


Nasceu  em  Lis- 
boa a  13  de 
Maio  de  1767. 


Governou  10 

annos  menos 

10  dias. 


Bem  como  D.  AíTonso  iii  e  D.  Pedro  ii,  pelo  falleci- 
menlo  de  D.  Sancho  ii,  e  de  D.  AíFonso  ai,  também  o 
Senhor  D.  João  vi,  à  occasiuo  da  morte  da  rainha  mãe, 
continuou  a  exercer  a  soberania,  em  que  ha  muito  estava 
empossado,  accrescentado  somente  no  titulo  de  rei,  em 
logar  do  de  príncipe  regente,  de  que  al.é  ahi  usara  (a). 

Era  'neste  tempo  grande  a  consternação  pública:  por 
uma  parte,  os  Inglezes,  e  íi  sua  íVenle  lord  Beresford, 
marquez  de  Campo-maior,  domina^am  inteiramente,  im- 
pondo a  própria  vontade  ao  poder  da  mesma  regência,  e 
occupando  quasi  todos  os  postos  maiores  do  exercito,  já 
sem  razão  que  justificasse  tal  abuso,  porque  a  guerra 
havia  cessado;  por  outra  parte,  a  familia  real  continuava 
a  permanecer  no  Rio  de  Janeiro,  convertendo  assim  em 
metrópole  o  que  d'antes  era  colónia,  e  em  colónia  a  an- 
tiga metrópole;  e  por  ultimo,  a  opinião  pública,  esclare- 
cida pelas  idêas  da  revolução  franceza,  que  as  armas  do 
império  não  deixaram  de  disseminar  nos  paizes  onde  com- 
bateram, pedia  ardentemente  as  reformas.  As  manifesta- 
ções públicas  não  deviam  fazer-sc  esperar  muito. 

Já  uma  primeira  tentativa  fora  frustrada  no  anno  im- 
mediato  á  ascenção  do  monarcha  (1817)  (6);  mas  outra 
mais  feliz  teve  logar  Irez  annos  depois  (24  de  Agosto  de 

(rt)      Porém  só  foi  acciamado  solemnemente  em  6  de  Fevereiro  de  1818. 

(h)  Tendo  sido  denunciado  o  plano  patriótico,  o  illustre  Gomes  Freire 
de  Andrade,  e  alguns  seus  cúmplices,  foram  justiçados  (18  de  Outubro  de 
1817) ;  a  outros  se  applicaram  penas  menores  do  que  a  capital. 
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1820),  provocada  cm  parte  por  successos  análogos  em 
Hcspanha. 

O  grilo  da  revolução  do  Porto  foi  pois  secundado  não 
somente  pelas  províncias,  roas  pela  capital  (15  de  Septem- 
bro  de  1820);  proclamando-se  a  monarchia  constitucio- 
nal, e  estabclecendo-se  então  um  governo  provisório,  que 
havendo  triumphado  das  ciladas,  que  logo  se  succederam, 
logrou  reunir  o  congresso  nacional  (26  de  Janeiro  de 
1821). 

O  Senhor  D.  João  vi  recolhe  então  á  pátria  (3  de  Julho 
de  1822),  acquiesce  á  nova  ordem  de  cousas  estabeleci- 
da, e  jura  a  constituição  politica,  que  depois  se  con- 
cluiu (23  de  Septembro  de  1822)  [a). 

Todavia  o  espirito  demasiado  democrático  d'esta,  e 
menos  accommodado  por  isso  ao  estado  do  paiz  então,  a 
defecção  de  muitos  dos  revolucionários,  a  hostilidade  do 
clero,  das  ordens  monachaes  c  da  nobreza,  que  todos  me- 
dravam á  sombra  de  inveterados  abusos,  e  não  menos  a 
politica  exterior,  que,  a  titulo  de  reprimir  a  anarchia,  se 
propôz  exterminar  todos  os  germens  de  liberdade,  gran- 
gearam-lhe  tantas  contrariedades,  que  fácil  foi  ao  infante 
D.  Miguel  collocar-se  á  testa  da  reacção  em  Santarém 
para  a  derribar.  O  rei,  que  não  queria  cahir  com  a 
constituição,  retira  para  Villa-franca  (30  de  Maio  de 
1823),  occupa  o  logar  do  infante,  dissolve  as  cortes  (5 
de  Junho),  e  proclama  o  absolutismo  em  Portugal  (ao 
mesmo  tempo  que  outro  tanto  se  fazia  em  Hespanha  sob  a 
influencia  de  um  exercito  extrangeiro),  ainda  que  com 
promessas  de  reformas,  que  não  chegaram  a  realisar-se 
nos  seus  dias  (6). 

Mas,  pois  que  pelo  seu  character  bondoso,  D.  João  vi 
não  entrou  no  caminho  da  perseguição,  que  já  se  proje- 
ctava, mas  só  mais  tarde  poude  trilhar-se  abertamente;  o 

(o)  Foram  muitas  e  grandiosas  as  reformas  operadas  pelas  cortes,  mas 
não  cabendo  na  possibilidade  enumeral-as  todas,  bastará  que  digamos,  que 
foram  extinctos  o  tribunal  da  Inquisição,  os  direitos  banaes,  as  caudelarias, 
i;  outras  instituições  vexatórias,  que  pesavam  vergonhosamente  sobre  o  paiz. 

[li]  D'esta  epocha  data  a  origem  do  partido  absolutista,  ou  realista, 
iJepoií  também  chamado  miguelista,  e  do  liberal,  ou  constitucional. 
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infante  D.  Miguel,  e  a  rainha  D.  Carlota  Joaquina,  che- 
fes dos  mais  famosos  reaccionários  (a),  premeditam  a 
abdicação  do  rei,  e  promovem  a  coiíspiração  denominada 
vulgarmente  a  Abrilada  [30  áe  Ahrú  de  1824).  Libertado 
o  rei  da  prisão  em  que  íora  posto  no  próprio  paço,  gra- 
ças á  intervenção  do  corpo  diplomático,  suíFoca  o  movi- 
mento, e  alguns  dias  depois,  recolhido  á  Windsor  Cas- 
tle,  nas  aguas  do  Tejo,  chama  ó  sua  presença  o  infante,  e 
ordena  que  saia  do  reino,  o  que  elle  fez,  sob  pretexto  de 
ir  viajar. 

O  Brazil  já  elevado  á  cathegoria  de  reino,  e  consti- 
tuindo antes  um  novo  estado,  de  que  colónia,  pela  prepon- 
derância que  lhe  dera  a  residência  da  corte  no  Rio  de  Ja- 
neiro, tendo  secundado  a  revolução  de  Portugal,  que  con- 
verte em  beneficio  não  só  da  própria  liberdade,  mas  da 
sua  mesma  independência,  collocando  á  sua  frente  o  Senhor 
D.  Pedro,  que  seu  pae  alli  deixara,  ao  embarcar  para 
Portugal,  como  seu  Logar-Tenente,  a  quem  proclamou 
Imperador,  a  despeito  dos  esforços  de  Portugal,  consegue 
ultimamente  ser  declarado  e  reconhecido  pela  metrópole 
como  estado  livre  e  independente,  sanccionando  o  Senhor 
D.  João  VI  a  desmembração  d'esta  importante  parte  da 
Monarchia  portugueza,  somente  com  a  reserva  do  titulo 
de  Imperador  do  Brazil  (6). 

Foi  creada  'neste  reinado  a  Ordem  Militar  de  Nossa 
Senhora  da  Conceição  de  Villa  Viçosa  (6  de  Fevereiro  de 
1818). 

Teve  o  Senhor  D.  João  vi  do  seu  consorcio  com  a  rainha 
D,  Carlota  Joaquina,  filha  de  Carlos  iv  de  liespanha,  es- 
tes filhos;  D.  Maria  Thereza,  o  principe  D.  António,  o 
principeD.  Pedro  de  Alcântara,  que  lhe  succedeu,  D.Ma- 
ria Francisca,  D.  Izabel  Maria,  D.  Miguel,  D.  Maria  da 
Assumpção,  e  D.  Anna  de  Jesus  Maria. 

(a)  Parece  que  já  em  1801},  D.  Carlota  Joaquina  premeditara  expulsar 
(la  regência  o  principe  seu  marido,  e  substituir-sc  a  si  'nella  ;  não  surpre- 
hendem  pois  os  fados  de  Maio  de  1823,  e  Abril  de  18'2í,  que  suo  sempre  a 
continuação  do  mesmo  trama. 

{b)  'Carta  Patente  de  13  deJIaio;  Carta  de  Lei  e  Edito  perpetuo  dela 
de  Novembro  de  1823. 
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Adoecendo  (4  de  Março  de  1826)  de  moléstia,  que 
logo  se  reputou  perigosa,  e  havendo  disposto,  dois  dias  de- 
pois, do  governo  do  reino,  visto  que  o  futuro  suecessor 
estava  ausente  a  grande  distancia,  entregou  a  alma  ao 
Creador,  geralmente  chorado,  pois  que  fora  sempre  con- 
siderado de  character  bondoso  e  clemente. 

Jaz  em  S.  Vicente  de  Fora. 
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CONTEMPORÂNEOS. 

Papas. —  Pio  vii  (1800);  Leão  xii  (1823). 
Imperador  de  Constantinopola. — Mahemoud  ii  (1808). 
Imperador   de  Allemamia. — Francisco  ii  (1792). 
Reis  de  França. — Luiz  xviii  (1.S14);   Carlos  x  (1824). 
Reis  de  Inglaterra. — Jorge  iii  (1760);  Jorge  iv  (1820). 
Rei  de  Castella.  —  Fernando  vii  (1808). 

VARÕES  IXSIGNES. 

António  Ribeiro  dos  Santos  [1818). 
Francisco  Manuel  do  Nascimento  (4819). 
Manuel  Fernandes  Thomaz  (1822). 

FÃ©TD3  ©©!¥§)§, 

Constituição  hespanhola  de  1812  novamente  proclamada  na 
ilha  de  Leão  (1.°  de  Janeiro  de  1820). 

D.  Fernando  acceila-a  (7  de  Marco  do  mesmo  anno). 

Congresso  de  Troppau,  depois  renovado  em  Laibach  c  Ve- 
rona (1820). 

Revolução  politica  de  Nápoles  (1820). 

Revolução  politica  do  Piemonte  (1821). 

O  Senhor  D.  Pedro  iv  imperador  hereditário  e  constitucional 
do  Brazil  (12  de  Outubro  de  1822). 

Cem  mil  homens,  ás  ordens  do  duque  de  Angoulème,  inva- 
dem a  peninsula  para  derribar  a  constituição  hespanhola 
(1823). 
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Nasceu  cm  Lisboa 
;i  12  (Ic  Oulu-  Cl 
brodelTOS.      /r. 


luz  a  25  de  Se- 
tembro (|3 
1834. 


D-  PEDRO  IV, 

o    LIBERTADOR. 


Parece  que  a  Omnipotência  Divina  determinou  collo- 
car  na  serie  dos  reis  de  Portugal  o  Imraortal  Duque  de 
Bragfança,  somente  para  que  felicitasse  o  paiz  com  as  ins- 
tituições libcraes,  e  que  lhe  approuve  continuar-lhe  a  vida 
por  tanto  tempo,  quanto  fosse  necessário  para  as  consoli- 
dar! 

Trez  foram  os  nrHjito  notáveis  factos  do  reinado  do  Se- 
nhor D.  Pedro  iv: 

A  outorga  da  Carta  Constitucional  (29  de  Abril  de 
1826),  pura  dadiva  da  sua  vontade  e  espirito  esclarecido, 
pois  que  nenhumas  circumstancias  o  constrangeram  a  li- 
beralisal-a  aos  ])ortuguezes.  D'aqui  proveiu  que  os  seus 
direitos  de  legitimidade,  até  então  por  ninguém  contes- 
tados, foram  postos  em  duvida  pelo  partido  dos  absolu- 
tistas, ávidos  de  encontrar  outro  principe,  que  lhes  tole- 
rasse, sem  trabalhar,  consumir  o  prodiiclo  do  suor  alheio. 

A  abdicação  da  coroa  portugueza  a  favor  de  sua  Fi- 
lha Primogénita,  a  Senhora  D.  Maria  ii  (2  de  Maio  de 
1826),  ratificada  depois  (3  de  Março  de  1828),  cujos 
direitos  ao  Ihrono,  ainda  quando  seu  Pae  os  houvera  per- 
dido (o  que  negamos),  não  podiam,  em  boa  fé,  ser  postos 
em  dúvida,  havendo  nascido  em  épocha  anterior  á  inde- 
pendência do  Brazil. 

A  nomeação  do  infante  o  Senhor  D.  Miguel  para  Lo- 
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gar-tenenle  do  reino,  até  á  maioridade  de  sua  Sobrinha  (3 
de  Julho  de  1827),  com  quem  já  havia  celebrado  espon- 
saes  na  corte  de  Áustria  (29  de  Outubro  de  1826). 

O  Senhor  D.  Pedro  iv  pouco  espaço  governou  como  Rei, 
e  durante  esse  mesmo,  por  intermédio  da  regência,  crea- 
da  por  seu  fallecido  Pae  (6  de  Março  de  1826),  e  por 
elle  próprio  depois  confirmada,  a  qual  era  presidida  pela 
Senhora  Infante  D.  Izabel  Maria.  Mais  tarde,  voltando  á 
terra  natal,  governa  por  si  próprio,  mas  já  então  como 
Regente  de  sua  Augusta  Filha. 

Foi  o  Senhor  D.  Pedro  iv  duas  vezes  casado,  primei- 
ramente com  D.  Maria  Leopoldina,  filha  de  Francisco  ii 
de  Áustria,  de  quem  houve  a  Senhora  D.  Maria  da  Glo- 
ria, D.  Januaria  Maria,  D.  Paula  Marianna,  D.  Francisca 
Carolina  dos  Anjos,  e  D.  Pedro  Carlos,  em  cujo  favor  ab- 
dicou a  coroa  do  Rrazil  (1831);  e  em  segundas  núpcias 
com  a  Senhora  D.  Amélia  Augusta,  filha  do  principe 
Beauharnais,  da  qual  houve  a  Infante  D.  Maria  Amélia 
Augusta.  Também  foi  sua  filha  natural  a  duqueza  de 
Goiazes. 

Os  restos  mortaes  do  Principe  Magnanino  repousam 
em  S.  Vicente  de  Fora,  mas  o  seu  Coração,  legado  á  in- 
victa cidade  do  Porto,  theatro  da  maior  gloria  do  Impe- 
rador-Soldado,  conserva-se  alli  na  egreja  de  Nossa  Se- 
nhora da  Lapa. 
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C0]\TEMP0Il4i\E0S. 

Papa.— Leão  xii  (1832). 

Imperador  de  Coxstantinopola. — Mahmoud  ii  (1808 

Imperador  de  Allemanha. — Francisco  ii  (1702). 

Rei  de  França.  —  Carlos  x  (1824). 

Rei  de  Inglaterra. — Jorge  iv  (1820). 

Rei  de  Castella.  —  Fernando  vii  (1808). 
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Governou  23 

annoÃ  8  mczes  c 

li»  (lias. 


Completara  apenas  sete  annos  a  Senhora  D.  Maria  ii, 
quando  seu  Pae  abdicara  em  seu  favor  a  coroa  portugue- 
za,  que  a  politica  lhe  aconselhava  de  não  unir  á  brazi- 
leira.  Assim,  de  tào  tenra  edade,  e  ausente,  a  primeira 
parte  do  seu  reinado  continuou  confiada  á  regência  da 
Senhora  D.  Izabel  Maria,  depois  o  foi  á  Logar-tenencia 
do  Senhor  D.  Miguel,  e  ultimamente  ás  regências  do  mar- 
quez  de  Palmeila,  conde  de  Villa-Flòr,  e  José  António 
Guerreiro,  na  Ilha  Terceira,  e  do  Senhor  I).  Pedro,  as 
quaes,  e  mormente  a  ultima,  sustentaram  a  lucta  em  prol 
da  Rainha  c  da  liberdade. 

A  Senhora  D.  Izabel  Maria,  que  durante  a  regência 
do  reino,  tinha  provido  pela  sua  parle  á  execução  dos  de- 
cretos do  Imperador,  e  tractado  de  debellar  o  partido  ab- 
solutista (a),  (que,  conseguindo  seduzir  alguns  corpos  de 
tropa,  levantava  o  grito  de  rebellião  em  quasi  toda  a 
fronteira,  certo  do  auxilio  de  Fernando  vii,  que  lhe 
aproveitou  em  todos  os  revezes),  entregou  o  poder  su- 
premo ao  infante. 

O  Senhor  1).  Miguel,  que  aló  então  tinha  residido  na 
corte  de  Áustria,  acceitando  o  cargo  de  Logar-lenentc  de 
seu  frmão,  celebrando  esponsaes  cora  sua  Sobrinha,  e 
jurando  a  carta  constitucional,  parle,  e  chega  a  Lisboa 
(22  de  Fevereiro  de  1828). 

(rt)  o  minislcrio  inglcz  d'esta  cpocha  parecia  proteger  a  cau?a  fia  liber- 
díidc,  pois  que  a  requisição  da  regência,  e  de  ccrlo  para  contrabalançar  a 
inQucncia  infesta  da  corte  de  Madrid,  mandou  a  Portugal  a  divisão  C/iHÍon. 
que  desembarcou  em  Lisboa  no  1/'  de  Janeiro  ilc  1827. 
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Assumindo  o  governo  do  reino,  caminha  logo  á  usur- 
pação da  coroa,  a  principio  com  disfarce,  e  depois  aber- 
tamente, fazendo  declarar-se  rei  legitimo  por  assento  dos 
trez  estados,  que  expressamente  convoca  (3  de  Maio  de 
1828),  para  colorir  a  sua  ambição. 

A  reacção  manifesta-se  então  nas  cidades  do  Porto  e 
Aveiro  (16  de  Maio),  e  tendo  ganhado  tropas  e  terreno, 
aborta,  graças  á  inacção  e  incúria  dos  que  a  dirigem. 
Succede-se  depois  um  governo  systhematicamente  into- 
lerante (a),  que  avassala  todo  o  continente  c  ultramar, 
mas  não  poude  dominar  na  ilha  Terceira,  onde  o  bata- 
lhão n."  5  de  caçadores,  que  secunda  a  reacção  de  Por- 
tugal, conserva  a  vóz  pela  rainha,  e  mais  tarde  rechassa, 
junclamente  com  o  batalhão  de  Voluntários  da  Rainha,  a 
força  expedicionária  de  Portugal,  na  acção  da  Villa  da 
Praia  (11  de  Agosto  de  1820). 

A  revolução  de  França,  e  a  queda  do  ministério  We- 
lington  (1830),  excitam  as  esperanças  dos  liberaes,  que 
de  todos  os  pontos  accorrem  á  ilha,  e,  formado  um  pe- 
queno exercito,  conseguem  a  conquista  das  demais  dos 
Açores;  e  depois  o  Senhor  1).  Pedro,  restituido  á  Europa 
em  razão  dos  successos  do  Brazil,  o  desposando  de  coração 
a  causa  de  sua  filha,  resolve-se  a  assumir  a  regência,  na 
Terceira,  c  a  collocar-se  á  testa  de  uma  expedição,  que 
dá  á  vela  para  Portugal  (22  de  Junho  de  1832). 

Desembarcando  nas  praias  do  Mindello,  entra  no  Por- 
to o  exercito  libertador  (9  de  Julho);  mas,  não  tentando 
logo  algum  golpe  decisivo,  faz  que  ascolumnas  inimigas, 
<|ue  lhe  ficam  mais  próximas,  cobrem  o  alento  perdido. 

Abaladas  as  esperanças  de  fácil  acolhimento,  mormente 
depois  dos  desfavoráveis  recontros  de  Ponte-Ferreira  (22 
e23  de  Julho),  e  Soulto-Rcdondo  (7  de  Agosto),  resolve- 
se  o  Sr.  D.  Pedro  a  defcnder-sc  no  Porto. 

(a)  A  intolerância  c\cicou-,«c  ipiialmrnlp  contra  os  oxlranjíoiro?.  r  por 
isso  o  Senhor  D.  Míí;ucI  houve  dcsoirror  a  humilhaç.lo,  porque  o  fez  passar 
o  almirante  lloussin.  quando  cm  1831}  fniçou  a  harra.  levando  comsigo  as 
embarcações  da  marinha  porlu^ucza,  que  inai-;  lhe  agradaram. 

Im  'facto  bem  sisnilicativo  do  obícurantismo  do  çoverno  intruso  do 
infante  é  a  readmissão  dos  jesuítas,  a  quem  novamenlc  se  conQou  o  ensino 
público  (18:52)  ! ! 
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Um  anno  de  provação  liveram  aqui  as  tropas  liberaes, 
c  os  habitantes  da  cidade  invicta,  perseguidos  pela  peste, 
fome  e  guerra,  durante  o  qual,  se  conseguiram  repellir 
os  atlaques  do  inimigo,  eram  quasi  sempre  infelizes  nas 
sortidas  intentadas.  Nada  os  abala  porém,  porque  a  ma- 
gnanimidade do  Imperador  não  vacilara! 

Uma  feliz  expedição  de  dous  mil  e  quinhentos  homens 
dá  á  vela  do  Porto,  protegida  por  uma  pequena  esquadra, 
para  a  costa  do  Sul  (21  de  Junho  de  1833),  desembarca 
era  Cacella,  senhoróa  parte  do  Algarve,  marcha  ousada- 
mente para  o  Norte,  desfaz  o  corpo  miguelista,  que  a 
espera  em  Valle  da  Piedade,  e  entra  triumphante  em 
Lisboa  (2i  de  Julho),  que  os  ministros  e  tropas  do  Se- 
nhor U.  Miguel  abandonam,  aterrados  também  com  a 
perda  da  esijuadra  no  combate  naval  do  Cabo  de  S.  Vi- 
cente (o  de  Jnlho^  (a). 

Parte  do  exercito  do  Senhor  D,  Miguel,  que  sitia  o 
Porto,  6  destacado  para  o  Sul.  e  junctamenle  com  as  tro- 
pas sabidas  de  Lisboa,  vão  pòr  também  sitio  a  esta  cida- 
de, mas  por  pouco  lempo;  porque,  repellidas  de  frente  das 
linhas,  retrocedem  para  Santarém,  onde  entram  (15  de 
Outubro),  c  se  fortificam. 

Avançando  por  sua  vez  o  exercito  liberal  do  Porto 
])ara  as  provincias  do  Minho,  Traz-os-Montes,  Beira,  e 
Extremadura,  re-|»elle  diante  de  si  as  tropas  miguelistas 
até  aos  campos  da  Asseiceira,  onde  se  pelejou  a  ultima 
batalha  da  restauração  (16  de  Maio  de  1834).  As  tropas 
miguelistas  abandonam  Santarém,  e  marcham  para  Évora, 
onde  depõem  as  armas,  por  >irtude  da  convenção  então 
celebrada  (26  de  Maio),  e  o  infante  embarca  em  Sines 
para  Génova  (1."  de  Junho). 

Tantos  trabalhos  corporaes,  e  tantas  allliçòes  de  espi- 
rito, como  necessariamente  deviam  causar  ao  Imperador  a 
diíliculdadc  c  riscos  da  empreza,  que  tomou  sobre  seus 
hombros,  não  podiam  deixar  de  o  abalar  em  sua  saúde. 

•  (a)  O  Senhor  D.  Pedro  s^ao  pouco  doiiois  do  Porlo  (26  de  Septenibro),  e 
vem  para  o  ceiílro  das  operações  na  capilal,  onde  |ein  menos  de  um  mcz 
apóz  elle  aporiam  igualmente 'a  Rainha  e  a  Imperatriz  (22  de  Outubro). 
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Padecendo  já  desde  algum  tempo,  a  moléstia  se  aggravou 
por  forma,  que,  ainda  não  havir  quatro  mezes  depois  que 
a  guerra  civil  findara,  o  arrebatou  á  pátria,  chorosa  e  re- 
conhecida (2i  de  Scptembro). 

A  Senhora  D.  Maria  ii  havia  sido  declarada  maior 
cinco  dias  antes  (19  de  Septembro),  e  começa  desde  en- 
tão a  governar  por  si  própria. 

As  luctas  civis  não  são  de  um  dia,  por  isso  que  mui- 
tos levam  as  reformas  a  consolidar-se;  e  assim  a  esta 
guerra  se  succederam  diversas  commoçòes  politicas: 

A  revolução  de  Septembro  (9  d'este  mez,  1836),  que 
substituiu  a  Carta  Constitucional  pela  Constituição  de 
1822.  D'aqui  a  origem  dos  partidos  cartista  e  septem- 
brista.  Convocadas  as  cortes  em  Janeiro  do  anno  seguin- 
te, confeccionam  a  nova  Constituição  politica  (4  de  Abril 
de  1838). 

O  movimento  de  Belém  (5  de  Novembro  de  1836). 

A  revolla  vulgarmente  dita  dos  Marechaes  (Julho  de 
1837),  que  bem  como  o  precedente,  premeditando  resti- 
tuir a  Carta,  ficaram  frustrados. 

A  revolta  de  parte  da  guarda  nacional  de  Lisboa,  ba- 
tida nas  ruas  da  capital  pela  tropa  de  linha  (13  de  Março 
de  1838). 

A  revolução  chamada  de  Miguel  Augusto  (Agosto  de 
1840). 

A  revolta  de  1842,  que  conseguiu  restabelecer  a  Carta, 
quando  jà  o  partido  cartista  tinha  adherido  á  Constitui- 
ção politica  de  1838,  e  que  trouxe  em  resultado  a  anni- 
quilação  do  mesmo  partido. 

A  revolução  de  Torres  Novas  (Fevereiro  de  1844)  pri- 
meira tentativa  contra  o  partido  que  continuou  a  cha- 
mar-se  cartista. 

A  revolução  do  Minho  (Abril  de  1846\  segunda  ten- 
tativa, que  triumphou,  sendo  enlao  geral  a  animadver- 
sào  publica  contra  o  mesmo  partido. 

A  contra-revolução,  que  se  lhe  seguiu  (6  de  Outubro 
do  mesmo  anno),  que  propondo-sc  talvez  somente  acal- 
mar as  paixões  populares,  ufanas  do  movimento  anterior. 
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teve,  por  circumslancias,  de  cnlregar-se  de  todo  nas  màos 
do  partido  expulso  do  poder,  mas  consegue  triumphar 
de  seus  inimigos,  graças  ao  celebre  Protocolo  dos  allia- 
dos  (1847),  dissolvendo-se  a  Junta  do  Porto,  e  depondo 
as  armas  o  partido  popular  por  virtude  da  convenção  de 
Gramido  (29  de  Junho  de  1847). 

O  movimento  nacional  da  regeneração  (Abril  de  1851) 
que  pela  segunda  vez,  e  por  força,  expulsa  do  poder  o 
chamado  partido  cartista.  As  cortes,  convocadas  logo  de- 
pois, confeccionaram  o  Acto  Addicional  á  Carta  Consti- 
tucional, que  a  Coroa  sanccionou  pela  sua  parte  (5  de 
Julho  de  1851). 

A  este  movimento  succedeu  uma  politica  de  tolerân- 
cia tal,  como,  diga-se  a  verdade,  nunca  Portugal  antes 
gozou. 

E  desde  então  datam  também  os  grandes  esforços  do 
governo  a  bem  dos  melhoramentos  materiaes  do  paiz. 

Somente  bosquejar  todas  as  reformas  emprchendidas, 
durante  este  reinado,  fora  objecto  de  muitas  paginas, 
Elias  têm  sido  muitas  e  importantes,  mas  das  principaes 
cabe  inquestionavelmente  a  gloria  á  Regência  do  Senhor 
D.  Pedro. 

Foram  extinctos  os  corpos  de  milicias;  os  corpos  de 
ordenanças;  os  dizimos;  os  foracs;  os  morgados  de  infe- 
rior rendimento;  as  ordens  religiosas;  o  tribunal  da  Le- 
gacia;  a  casa  do  infantado;  o  papel  moeda. 

Foi  creada  a  guarda  nacional. 

Procedeu-se  ás  reformas  da  organisação  e  administra- 
ção da  fazenda  pública;  da  administração  do  paiz;  c  da 
organisação  do  poder  judicial,  segundo  os  principies  da 
Carta  Constitucional. 

E  decrctou-se  o  código  commercial. 

Não  havendo  a  Senhora  D.  Maria  ii  descendência  do 
|)rincipe  D.  Augusto  Carlos,  duque  de^Leuchtemberg, 
com  quem  primeiro  celebrou  matrimonio,  passou  a  se- 
gundas núpcias  com  o  duque  de  Saxe-Coburgo-Gotta, 
hoje  Sua  Magestade  Fiuelissima,  El-Rci  o  Senhor  D.  Fer- 
nando n  (9  de  Abril  de  1836),  de  quem  houve  distin- 
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clissima  prole:  o  Sereníssimo  Príncipe  D.  Pedro  de  Al- 
cântara, actual  Rei  de  Portugal;  e  os  Screnissimos  Infan- 
tes Senhor  D,  Luiz  Philippe,  duque  do  Porto;  Senhor 
D.  João,  duque  de  Beja;  Senhora  D.  Maria  Anna;  Se- 
nhora D.  Antónia;  Senhor  D,  Fernando;  e  Senhor  D. 
Augusto. 

A  Senhora  D.  Maria  ii  falleceu  de  parto,  em  edade 
bastante  vigorosa,  quando  todos  esperavam  e  desejavam 
que  vivesse  ainda  longa  vida!  O  amor  e  aífeição  que  o 
paiz,  pouco  mais  de  um  anno  antes,  lhe  houvera  manifes- 
tado, patenteou-se  quão  vivos  eram  nas  demonstrações  de 
lucto,  e  lagrimas,  em  que  se  convertera  depois  do  passa- 
mento chorado  da  Rainha. 

O  pranto  publico  só  poude  minorar-se  na  contempla- 
ção do  bera-quisto  Monarcha,  Pae,  a  quem  ia  deferir-se 
a  Regência,  e  que  eíFectivamente  exerceu  por  quasi  dois 
annos,  com  approvação  unanime,  e  do  instruido  Monar- 
cha, Filho,  que  ha  mezes  governa  felizmente  o  paiz! 

Que  a  Providencia  lhe  prolongue  os  annos  de  vida! 

E  que  Portugal  seja  feliz  á  sua  sombra! 

Eis  os  votos,  que,  ao  concluir  o  nosso  humilde  traba- 
lho, fazemos  com  ardor! 
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COMEMPORA^EOS. 

Papas. —  Leão  xn  (1823);  Pio  vin  (1829);  Gregório  xvi 
(1831);  Pio  IX  (1846). 

Imperadores  de  Coxstantinopola.  —  Mahmoud  ii  (1808); 
Abdel  Medjid  (1839). 

Imperadores  da  Allemanha  (com  o  novo  titulo  de  Impera- 
dores DE  Áustria  desde  1804). — Francisco  ii  (1792);  Fer- 
nando I  (1835);  Francisco  José  i  (1848). 

Reis  de  França.  —  Carlos  x  (1824);  Luiz  Philippe  de  Or- 
Icans  (1830);  Republica  (1848);  Napoleão  Imperador  (1831). 

Reis  de  Inglaterra.  —  Jorge  iv  (1820);  Guilherme  iv 
(1830);  Vicloria  (1837). 

Reis  de  Castella.— Fernando  vii  (Í808);  D.  Izabcl  (1833). 


VARÕES  IXSIGNES. 

Fr.  Francisco  de  S.  Luiz  (4845). 

Francisco  Xavier  Pereira,  depois  conde  das  Antas  (1852). 

José  Homem.  Corrêa  Telles  (4849). 

José  Ferreira  Borges. 

José  Xavier  Mousinho  da  Silveira. 

João  Baptista  de  Almeida  Garrei,  depois  visconde  de  Almeida 

Garret  (1855). 
Luiz  da  Silva  Mousinho  de  Albuquerque  (1841). 
Manuel  Borges  Carneiro  (1855). 
Manuel  António  Coelho  da  Rocha  (1850). 
D.   Pedro  de  Sousa  Holstein,   marqucz   e  duque  de  Palmella 

(1850). 
Silvestre  Pinheiro  Ferreira  (a). 


« 

Revolução  em  França,  que  expulsa  os  Bourbons,  e  dá  o  thro- 
no  á  Casa  de  Orleans  (1830). 

[n]  Como  facilmente  ?e  deprehende  ao  lêr  esta  série  de  varões  insignes, 
somente  nos  propozemos  fazer  menrão  dos  que  não  excitam  o  ciunie  dos  vi- 
vos, de  cujo  numero  já  sahirara,  pára  descer  ao  tumulo. 

Não  é  diflicil  lambem  reconhecer,  que,  pois  falleceram  durante  este  rei- 
nado, não  os  ligámos  aos  anteriores,  posto  que  os  seus  titules  á  considera- 
ção publica,  fossem  alcançados  sob  o  governo  de  mais  de  um  monarcha, 
como  succedeu,  e  vai  notado  a  respeito  de  alguns,  'noutros  reinados. 
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Abdica  o  Senhor  D.  Pedro  a  coroa  do  Brazil  a  favor  de  seu 
filho  D.  Pedro  ii  (7  de  Junho  de  1S31). 

O  governo  liberal  é  novamente  proclamado  na  Hcspanha 
(1833). 

Principia  a  guerra  civil  em  Ilespanha  entre  a  Rainha  D, 
Izabel,  e  o  pretendente  D.  Carlos  (1831). 

Revolução  em  França,  que  proclama  a  Republica  (1848) 

Napoleão  iii  imperador  (1851). 


FIM. 


®3=  Declaramos  a  pedido,  que  respondemos  pela 
ortographia  d'este  livro. 
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